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Una moralidad democrática debería juzgar los actos sexuales por la forma en que se 

tratan quienes  participan  en  la  relación amorosa, por el nivel de consideración 

mutua, por la presencia o ausencia de coerción y por la cantidad y calidad de 

placeres que aporta. El que los actos sean  homosexuales  o  no,  en  parejas o 

grupos, desnudos o en ropa interior, libres o comerciales, con o sin vídeo, no debiera 

ser objeto de preocupación ética.  

Gayle Rubin – “Reflexionando sobre el sexo”  
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RESUMO 

 

 

Esta dissertação é resultado de uma etnografia sobre práticas sexuais que envolvem prazer 
e poder em contextos consensuais. Essas práticas estão contempladas na sigla BDSM, a 
qual engloba pelo menos três pares de práticas/desejos/jogos sexuais: B & D – Bondage e 
Disciplina; D & S – Dominação & Submissão; S & M – Sadismo e Masoquismo. A pesquisa 
foi realizada tendo a internet como campo, local e instrumento, pois listas de discussão do 
Yahoo Grupos e duas redes sociais (Orkut e Fetlife) foram locais em que parte da pesquisa 
se desenvolveu. Além disso, o msn foi utilizado para as entrevistas realizadas 
posteriormente com interlocutoras que vivenciam essas práticas. O foco era compreender 
como o BDSM era vivido no Estado de Goiás e no Distrito Federal, já que pesquisas 
anteriores já haviam sido realizadas tendo os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro como 
campo. A partir desta etnografia, é possível refletir sobre as aproximações e 
distanciamentos entre uma prática sexual entendida como dissidente e uma sexualidade tida 
como suave, legítima, normal e aceitável. Pesquisar sobre essas práticas é também 
questionar as hierarquias (não apenas) sexuais e lutar por uma ética sexual mais pluralista e 
por uma moralidade mais democrática.  
 
Palavras-chave: BDSM; Sexualidades; Sadomasoquismo; Gênero.  
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ABSTRACT 

 

 

This dissertation is the result of (an) ethnography about sexual practices that involves 
pleasure and power in consensual contexts. These practices are contained in the acronym 
BDSM, which encompasses at least three pairs of practices/desires/sexual games: B & D – 
Bondage and Discipline, D & S – Dominance & Submission, S & M – Sadism and 
Masochism. The research was conducted with the internet as field, location and instrument, 
because discussion lists from Yahoo Groups and two social networks (Facebook and Fetlife) 
were fields where part of the research was developed. Furthermore, msn was used for the 
interviews which have been carried out with interlocutors who experience these practices. 
The focus was to understand how the BDSM was lived in the state of Goiás and in the 
Federal District, as previous research had been conducted having the states of São Paulo 
and Rio de Janeiro as a field. From this ethnography, it is possible to reflect on the 
approximations and distancing between a sexual practice understood as a dissident and a 
sexuality seen as soft, legitimate, normal and acceptable one. Search on these practices is 
also questioning (not just) the sexual hierarchies but it is fighting for a more pluralistic sexual 
ethic and for a more democratic morality. 
 
Keywords: BDSM; Sexualities; Sadomasochism; Gender.  
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INTRODUÇÃO 

PROVOCANDO A LINGUAGEM 

 

 

Durante algum tempo em minha trajetória escrita, fiz uso do símbolo @ para 

substituir a denominação de gênero (feminino/masculino), buscando provocar o 

androcentrismo linguístico que estabelece o masculino como termo neutro e 

generalizador. Essa escolha se deu exatamente por entender que a linguagem é 

carregada de poder e que nossas escolhas nunca são neutras.  

Na ocasião desta dissertação, optei por usar o feminino plural quando houver 

pessoas de ambos os sexos sendo denominadas. Ou seja, o termo masculino só 

será utilizado para tratar de algum interlocutor/autor específico, pois, quando for 

indefinido, o feminino será mantido. O termo masculino também será mantido 

quando forem nomeados mais de um sujeito do sexo masculino (e quando não tiver 

nenhuma mulher nesse grupo).  

Eu poderia ter optado por usar o “a/o” tão em voga, mas penso que o uso do 

@, do “x” e mesmo do feminino plural provoca mais. Em minha experiência, vejo o 

quanto está naturalizado o uso do termo masculino para nomear a nós, mulheres, 

sendo que, quando se usa o termo feminino, muitos homens se ofendem/se irritam, 

pois não querem ser “confundidos com mulheres”. Esse mero exemplo mostra que 

essa escolha não é simples e que essas nomeações estão carregadas de poder o 

tempo todo e apontam o valor diferente que é atribuído às mulheres e aos homens 

em nossa sociedade. Afinal, por que ser mulher representaria algo negativo?  
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SOBRE COMO ME APROXIMEI DO TEMA E SOBRE MINHA TRAJETÓRIA COMO 

PESQUISADORA 

 

Já tive oportunidade de falar e de escrever em outros momentos sobre minha 

trajetória acadêmica. Eu era uma garota que lia Marquês de Sade1, antes de prestar 

vestibular, até entrar na UFG (no ano de 2002), quando passei a ter contato com o 

professor Luiz Mello, que estudava gênero e sexualidade, e juntei-me a outras 

colegas para começarmos um grupo de estudos que depois se tornou grupo de 

pesquisa. Dentro desse grupo de pesquisa, que se intitulava “Famílias, sexualidades 

e direitos reprodutivos”, desenvolvemos a pesquisa Sexualidades de estudantes 

universitários: um estudo sobre valores, crenças e práticas sociais2. Havia várias 

alunas de graduação vinculadas à pesquisa e cada uma delas desenvolveu um 

projeto de iniciação científica. O título do meu era Práticas sexuais não 

convencionais – uma abordagem socioantropológica, e ele foi desenvolvido entre o 

mês de agosto de 2003 e agosto de 2004.  

Na ocasião, utilizávamos a expressão “práticas sexuais não convencionais” 

por não encontrarmos outra melhor, e, por meio dela, buscávamos tratar das 

práticas sexuais que não estavam centradas na penetração e na genitalidade, tais 

como sadomasoquismo, fetichismo, dentre outras. Essa categoria não englobaria as 

sexualidades lesbo-homo-bissexuais, pois as práticas de fetichismo ou 

sadomasoquismo poderiam ser vividas por pessoas de qualquer orientação sexual, 

portanto essa diversidade não era tema de minha pesquisa. Esse escurecimento3 é 

necessário, pois o termo sexualidades dissidentes – muito utilizado por 

pesquisadoras atualmente – contempla (ao menos da forma como é utilizado no 
                                                             
1
  Dentre muitos livros de Sade, constam: A filosofia na alcova (2003 [1795]), Os 120 dias de 

Sodoma ou A escola da libertinagem (2006 [1785]), Los infortunios de la virtud (s/d [1791]), Madrid: 
Edimat Livros, s/d. 
2
  Parte dos resultados desta pesquisa foi apresentada no artigo Sexualidades de estudantes 

universitários: um estudo sobre valores, crenças e práticas sociais na cidade de Goiânia, publicado 
na Revista Sociedade e Cultura, em 2008, e se encontra disponível no seguinte link: 
http://www.revistas.ufg.br/index.php/fchf/article/view/4477/3877. 
3
  O termo escurecimento, assim como escurecer – no lugar de esclarecer –, é trazido dentro 

de uma proposta crítica de desconstruir/provocar o racismo linguístico – penso que posso nomear 
dessa forma –, que entende comumente que clarear e esclarecer são termos positivos, enquanto 
escurecer e escurecimento são entendidos como negativos. Essa proposta tem todo o sentido, pois 
parto aqui também do questionamento do sexismo linguístico e entendo que esses binarismos e 
hierarquizações utilizados para subalternizar as outras se relacionam/conectam de diversas formas, 
produzindo cada vez mais discriminação, preconceitos e desumanização das outras. 

http://www.revistas.ufg.br/index.php/fchf/article/view/4477/3877
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Brasil) tanto as sexualidades que dizem respeito a práticas sexuais não 

convencionais, quanto as sexualidades de travestis, transexuais, lésbicas, 

bissexuais e gays.  

Depois de desenvolver o projeto de iniciação científica, continuei na 

graduação e decidimos – eu e meu orientador – focar a pesquisa (e o projeto de final 

de curso) nas práticas de sadomasoquismo e ampliarmos para o conjunto de 

práticas condensadas na sigla BDSM. As práticas/desejos contempladas nessa sigla 

são as seguintes: B & D – bondage4 e disciplina; D & S – dominação e submissão; S 

& M (S/M, SM ou Sm) – Sadismo e Masoquismo, Sadomasoquismo. Desenvolvi, 

então, um projeto de conclusão de curso denominado BDSM on-line: sexualidades 

quando a internet é o campo, que foi defendido em 2007, também sob orientação do 

professor Luiz Mello. Nesse projeto, busquei mapear alguns sites, blogs, listas de 

discussão do Yahoo Grupos e comunidades do Orkut5 referentes ao BDSM para – 

entre outros objetivos – buscar compreender como tais práticas eram vividas por 

suas praticantes. 

Quando, em 2009, decidi tentar o processo seletivo no mestrado em 

Antropologia Social da UFG, propus-me a desenvolver uma etnografia com pessoas 

que praticam BDSM em Goiás, cujo título era Bondage, dominação/submissão e 

sadomasoquismo: uma etnografia sobre práticas eróticas que envolvem prazer e 

poder em contextos consensuais. Após ser aprovada no mestrado e partir para o 

campo de fato, optei por ampliar a pesquisa para que envolvesse também as 

pessoas que vivenciavam o BDSM no Distrito Federal, pois me deparei com grupos 

organizados de praticantes lá, e eu já tinha a informação de que havia acontecido, 

em 2008, um Encontro Nacional BDSM em Brasília, cujo tema havia sido “A vivência 

no cerrado”. 

No Apêndice A, trago uma tabela com eventos – congressos, reuniões, 

seminários. Neles, apresentei minhas reflexões sobre práticas sexuais não 

convencionais, sadomasoquismo e BDSM e pude dialogar com minhas pares sobre 

o tema e ter novas compreensões e entendimentos. Esses diálogos foram 

                                                             
4
  Bondage: amarração, imobilização com cordas, algemas, lenços. 

5
  Segundo Aline Soares Lima (2009), o Orkut é “uma plataforma de sociabilidade virtual, uma 

rede de relacionamentos coletiva” (p. 6) que “foi criado em 2004 nos Estados Unidos, mas se tornou 
tão popular entre os brasileiros que em 2005 foi criada uma versão em português para o site” (p. 86). 



16 

 

 

fundamentais para minha formação, pois pude interagir com outras cientistas 

sociais, antropólogas, feministas, estudiosas de temas próximos ao meu. Além 

disso, pude (inclusive) me empoderar mais para a fala pública e criar mais 

argumentos para discutir meu tema. A tabela busca sintetizar um pouco de minha 

trajetória de pesquisa até chegar aqui. 

 Outro elemento fundamental para minha trajetória como pesquisadora foi a 

minha atuação no Ser-Tão, Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e 

Sexualidade/UFG. Nele, pude continuar o aprendizado, já iniciado na graduação, 

que envolve a construção de uma pesquisa, elaboração de projeto, questionários, 

preparação de roteiros e realização de entrevistas, aplicação de questionários, 

tabulação e análise de dados e, por fim, a escrita dos relatórios da pesquisa. Pude 

participar até o momento de todo esse processo em duas pesquisas: Movimentos 

sociais, direitos humanos e cidadania: um estudo sobre o movimento GLTTB em 

Goiás, entre 2008 e 2011 e Políticas públicas para a população LGBT: um 

mapeamento crítico preliminar, entre 2009 e 2010. Também pude participar na 

organização de seminários e cursos de extensão e ter contato com pesquisadoras 

amigas que enriqueceram muito minha vida (não apenas acadêmica) e que me 

trouxeram ideias e motivações dentro e fora da Antropologia.  

 E como comecei pela Literatura, volto a ela. 

 

 

LITERATURAS ONTEM E HOJE 

 

Os termos sadismo e masoquismo foram popularizados por Krafft-Ebing 

(1885), em seu livro Psychopathia sexualis (LEITE JR., 2000a). Ele os utilizou para 

nomear algumas preferências eróticas, a partir dos romances de Donatien Alphonse 

François de Sade6 (sadismo) que, dentre outras obras, escreveu A filosofia na 

                                                             
6
  Apesar do Marquês de Sade ser referência quando se fala em sadomasoquismo (pois não 

apenas teve seus escritos “utilizados” para nomear uma “patologia” à época, mas também por ser 
bastante lido entre as praticantes de BDSM), não utilizarei seus escritos aqui, pois o sadismo de Sade 
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alcova e Os 120 dias de Sodoma, em que o prazer é alcançado com a violação da 

vontade da outra e a dor não é consentida; e também de Leophold von Sacher-

Masoch – 1836 a 1895 (masoquismo) –, cujo principal romance é A Vênus das 

peles, no qual Severino educa uma mulher (Wanda) para que o flagele por/com 

amor (SACHER-MASOCH, 1983). 

A prática sadomasoquista (S/M) tem sido vista como patologia, perversão, 

desvio, transtorno de preferência sexual por diversos autores, como Freud (2002) e 

Posterli (1996), que tendem a pensar a prática no sentido clássico (do sadismo de 

Sade), e não na possibilidade de que ela ocorra em contextos consensuais. 

Meu interesse por estudar este tema veio a partir das leituras de Sade e, 

posteriormente, de Sacher-Masoch (1983). E volto à Literatura por paixão, prazer e 

por pensar que é uma forma bastante interessante de “ver” o mundo e porque a 

Literatura está presente nas falas de várias interlocutoras.  

Durante a trajetória desta pesquisa – que, pode-se dizer, já tem sete anos –, 

tive contato com duas escritoras brasileiras que, desde a década de 1980, têm 

escrito sobre o BDSM no Brasil. São elas: Wilma Azevedo e Glauco Mattoso.  

Meu primeiro contato foi com o Glauco Mattoso7, pois, ao apresentar uma 

comunicação no II Encontro da Associação Brasileira de Estudos da Homocultura, 

conheci um pesquisador chamado Steven Butterman que estudava a obra dele. 

Fiquei curiosa naquela ocasião e depois tive acesso ao site 

http://glaucomattoso.sites.uol.com.br, no qual estão disponíveis todos os sonetos de 

Glauco e é possível pesquisar por verbetes, tais como Marquês de Sade, Cavalheiro 

Masoch, Wilma Azevedo, etc. 

Posteriormente, tive acesso a vários livros de Glauco, inclusive a seu 

pioneiríssimo Manual do pedólatra8 amador: Aventuras e leituras de um tarado por 

pés, publicado em 1986, em que ele relata seu desejo/tesão por pés masculinos. 

                                                                                                                                                                                              
(como já dito acima) não ocorre em contextos consensuais, e são esses os contextos que priorizo 
aqui. 
7
  Glauco é poeta e ensaísta, publicou mais de 1.000 sonetos. Dentre seus livros, podemos 

citar: Manual do pedólatra amador: Aventuras & leituras de um tarado por pés (1986), A planta da 
donzela (2005), Malcriados recriados: Sonetário sanitário (2009). 
8
  Na edição de 1986, consta o termo pedólatra e este foi substituído, posteriormente, em 

outras edições, como na de 2006, por exemplo. 
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Mais recentemente, ele organizou – juntamente com Antonio Seraphim Pietroforte – 

dois livros de referência, tanto para pessoas que vivenciam o BDSM quanto para 

pesquisadoras: Antologia m(ai)s sadomasoquista da literatura brasileira 

(PIETROFORTE; MATTOSO, 2008) – publicado em 2008 –, que reúne 44 autoras 

contemporâneas (como os próprios organizadores e Wilma Azevedo) e clássicas, 

como José de Alencar, Cruz e Sousa e Machado de Assis. E também, Aos pés das 

letras: antologia podólatra da literatura brasileira (PIETROFORTE; MATTOSO, 2010) 

– publicado em 2010, obra que também conta com os próprios organizadores e 

autores clássicos, como Cruz e Sousa, Castro Alves, José de Alencar, textos de 

internautas e literatura de cordel. 

Wilma Azevedo é considerada histórica dentro do BDSM e, por isso, é muito 

respeitada. Ela foi convidada para fazer uma palestra no 7º Encontro Internacional 

BDSM (em 2010) e, na ocasião, contou um pouco sobre como se iniciou na escrita e 

na prática sadomasoquista. Ela é jornalista e seus contos e textos (publicados 

inicialmente em revistas e jornais) foram reunidos e publicados em três livros. São 

eles: A Vênus de cetim: o S&M no Brasil (1986); Tormentos deliciosos (1995) e 

Sadomasoquismo sem medo: depoimentos e relatos de sadomasoquismo erótico 

(1998). Tive a oportunidade de assistir a uma palestra dela no 7º Encontro 

Internacional BDSM, em 2011, evento no qual também assisti a uma palestra do 

Glauco Mattoso e, assim, pude ver de perto essas duas pessoas e, como os demais 

presentes, pude ouvir com atenção e respeito as suas falas.  

 

 

SOBRE OS USOS DA INTERNET COMO CAMPO, LOCAL E INSTRUMENTO 

DESTA PESQUISA 

 

Muitas pesquisas têm sido realizadas na Antropologia utilizando a internet 

como campo9, local ou instrumento de pesquisa, e essa abordagem vem adquirindo 

cada vez mais visibilidade nos espaços acadêmicos. Contudo, essa área de estudos 

                                                             
9
  Dentre essas pesquisas, podemos citar: DORNELLES (2003), MÁXIMO (2002), SILVA 

(2008) e ZILLI (2007).   
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ainda é recente. Em 2004, a revista Horizontes Antropológicos10 dedicou um número 

para tratar dessas questões e a nomeou como Antropologi@web. Na apresentação 

desse número, as organizadoras Cornélia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha 

afirmaram que  

 

a incorporação de tecnologias virtuais na prática etnográfica situa, 
portanto, o antropólogo no dilema que origina o próprio fenômeno da 
disseminação descontínua da modernidade tecnológica no âmbito 
das ciências humanas. (2004, p. 11) 

 

A maior parte das publicações que localizei sobre pesquisas realizadas 

sobre/na internet é da área da Comunicação, e isso nos mostra que essas 

pesquisas são relativamente recentes na área de Ciências Sociais e Antropologia. 

Para situar essa informação, trago o seguinte dado: nos dois eventos de maior 

abrangência na área de Antropologia que acontecem no Brasil (e nos países do 

Mercosul), um deles nacional (Reunião Brasileira de Antropologia) e outro 

internacional (Reunião de Antropologia do Mercosul), apenas a partir do ano de 2010 

o ciberespaço aparece como tema nos Grupos de Trabalho (GTs).  

Na 27ª Reunião Brasileira de Antropologia, no ano de 2010, aconteceu o GT 

“Uma antropologia do ciberespaço e no ciberespaço” e, na IX Reunião de 

Antropologia do Mercosul, em 2011, houve um GT com o mesmo título. Já no ano de 

2012, na 28ª Reunião Brasileira de Antropologia, o GT foi intitulado “Política, 

Sociedade e Consumo no Ciberespaço: pesquisas e debates teórico-metodológicos”. 

Mais um dado que mostra como essas discussões ainda são incipientes é o fato de 

que esses três grupos foram propostos pelas mesmas duas pesquisadoras em todas 

as edições: Eliane Tânia Martins de Freitas (UFRN) e Debora Krischke Leitão 

(UFSM). Ambas são professoras em universidades federais e desenvolvem 

pesquisas sobre o tema em questão. 

A pesquisa que desenvolvi na graduação teve a internet como campo 

(FREITAS, 2008) e, agora, no mestrado, a rede foi fundamental para ter acesso a 

interlocutoras, pois no Centro-Oeste não há clubes/boates/casas específicas onde 

                                                             
10

  Revista semestral do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFRGS. A revista 
está disponível desde seu nº 13 no seguinte endereço: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-7183&lng=pt&nrm=iso. 
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as pessoas se reúnam para praticar o BDSM. E qual lugar seria melhor do que a 

internet para localizá-las e estabelecer os primeiros contatos? 

Meu campo aconteceu através de acompanhamento das discussões em listas 

do Yahoo Grupos e redes sociais – Orkut e Fetlife11 –, conversas informais, 

entrevistas – pelo msn12, telefone e presencialmente – e minha ida ao 8º Encontro 

Internacional BDSM, que ocorreu em São Paulo, entre os dias 23 e 24 de julho de 

2011.  

A maior parte do material que analiso neste trabalho foi obtida através de 

entrevistas por msn, realizadas com interlocutoras que conheci através das redes 

sociais supracitadas. Foi um ano e mais quatro meses de conversas intensas com 

cerca de 50 pessoas de diversos Estados. Destas, 36 residiam em Goiás ou no 

Distrito Federal. Imprimi todas as 374 páginas de conversas/entrevistas que realizei 

por msn, dos diálogos que estabeleci por e-mail, printei13 as conversas obtidas no 

Orkut e no Fetlife e fiz anotações no diário de campo a partir de minhas percepções 

sobre os contatos via internet, as ligações telefônicas, os encontros presenciais 

(raros14) e de tudo que vi e senti ao participar do 8º Encontro Internacional BDSM. 

 

BREVE APRESENTAÇÃO DOS CAPÍTULOS  

 

No capítulo 1, intitulado “Que contribuições os estudos sobre BDSM podem 

trazer para a Antropologia?”, busco fazer aproximações entre os temas 

sexualidades, gêneros e antropologia. Essas aproximações servem, de início, para 

as discussões e as análises que farei posteriormente. Faço também uma discussão 

que relaciona BDSM, prazer, perigo e convenções sociais, além de uma breve 

                                                             
11

  Fetlife, segundo o próprio site, é uma “Rede Social livre para a comunidade BDSM e 
fetiches”. É uma rede social como o Orkut, Facebook, onde se cria um perfil e se cadastra em grupos 
de interesses (como são as comunidades do Orkut). Segundo a Wikipédia 
(http://en.wikipedia.org/wiki/FetLife), foi criado em janeiro de 2008 por John Baku, um engenheiro de 
software, em Montreal, Québec. Site: http://fetlife.com/. 
12

  O MSN é um serviço que permite conversas, via troca de mensagens instantâneas pela 
internet. 
13

  O verbo printar é um neologismo e significa tirar uma foto da tela (do computador). Com essa 
função é possível salvar conversas, páginas da internet, dentre outras.  
14

  Os contatos presencias foram raros inicialmente, pois a maioria de minhas interlocutoras não 
se dispunha a se encontrar comigo. Elas alegavam que isso seria uma exposição de sua privacidade. 
Posteriormente, eu deixei de buscar os encontros presenciais focando meu campo nos contatos on-
line, já que essa etnografia tem como campo, local e instrumento de pesquisa a internet.  

http://en.wikipedia.org/wiki/FetLife
http://fetlife.com/


21 

 

 

cronologia de estudos realizados por cientistas sociais/antropólogas brasileiras 

sobre o tema desta pesquisa. 

No capítulo 2, “BDSM em Goiás/Distrito Federal a partir das narrativas de 

suas praticantes”, explicarei minha metodologia de pesquisa, apresentarei as 

interlocutoras de Goiás e do Distrito Federal e relatarei sobre como construí/vivi este 

campo. Trago também algumas questões que surgiram e foram (ou não) 

respondidas em meu contato com elas.  

No capítulo 3, “O reino de K@ e a construção de relacionamentos no BDSM”, 

faço uma análise a partir de um site desenvolvido por Mestre K@ como espaço 

físico (e virtual), criado para interagir com as escravas – e criadas – e com a 

comunidade BDSM em geral. Farei uma reflexão a partir de elementos trazidos 

pelos conteúdos do site e pelos diálogos que estabeleci com ele e com algumas de 

suas escravas, buscando compreender como se constroem/se mantêm os 

relacionamentos no BDSM. 

Em “Considerações finais”, busco trazer algumas questões que foram 

respondidas durante esta pesquisa e outras que ficaram sem resposta ou que 

surgiram no processo da investigação e demandariam novas pesquisas. Trago, 

também, novos campos que se abriram com a conclusão deste estudo, além de 

desafios, lacunas, continuidades. 
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CAPÍTULO 1 

QUE CONTRIBUIÇÕES OS ESTUDOS SOBRE BDSM PODEM 

TRAZER PARA A ANTROPOLOGIA? 

 

 

Neste capítulo, busco desenvolver uma reflexão sobre como os estudos sobre 

as sexualidades ditas “dissidentes” e, particularmente, os estudos sobre as práticas 

BDSM podem contribuir para uma reflexão antropológica acerca das relações entre 

sexualidade, produção de diferenças e desigualdades. Farei essa reflexão a partir de 

estudos já realizados por antropólogas brasileiras e por outras teóricas que 

problematizaram questões relacionadas ao prazer, ao perigo, às convenções, às 

fronteiras, dentre outras. 

 

 

1.1 ANTROPOLOGIAS, GÊNEROS E SEXUALIDADES  

 

Em um texto sobre sexo e sexualidade na Antropologia, Maria Andréa Loyola 

(1998) afirma que a principal contribuição dessa área pode ser creditada pela 

relação de alteridade que essa disciplina desenvolve com seu objeto, o que nos 

possibilitou olharmos “para o sexo e a sexualidade como objeto de estudo, quando 

estes temas eram ainda cercados de silêncio e tabus, inclusive no meio acadêmico” 

(LOYOLA, 1998, p.18). 

A autora nos lembra também que os primeiros estudos foram realizados em 

sociedades ditas “primitivas”, ou seja, que tinham com a nossa uma alteridade 

radical. Um dos estudos teóricos que podemos citar aqui é o ensaio As técnicas do 

corpo ou As técnicas corporais (a depender da edição), de Marcel Mauss (2003 

[1934]15).  

Desejo começar com Mauss não apenas porque ele enumera dentre todo o 

escopo que aborda as “técnicas da reprodução”, mas também porque assim que fiz 

a leitura desse texto – na disciplina Antropologia I, em meu segundo ano de 

graduação (2003) – eu tentei pensar como (e se) as “práticas sexuais não 
                                                             
15

  Adotarei a convenção de citar primeiramente a data da edição a que tive acesso e entre 

colchetes a data da publicação original em todo eu texto. 
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convencionais” poderiam ser pensadas a partir dos elementos trazidos por Mauss 

nesse ensaio. 

A digressão que faço aqui tem o intuito de apontar como algumas teorias 

trazidas por antropólogas clássicas servem para pensarmos sobre nossos temas 

contemporâneos e, também, para pensarmos como a Antropologia vem construindo 

conhecimento sobre o tema da sexualidade. Comecemos, então, com a noção de 

técnicas corporais.  

Para Mauss (2003), as técnicas corporais seriam “as maneiras pelas quais os 

homens, de sociedade, de uma forma tradicional, sabem servir-se de seu corpo” 

(2003, p. 401). Nesse sentido, o autor afirma também que uma técnica corporal 

“precisa ser tradicional e eficaz. Não há técnica e não há transmissão se não houver 

tradição” (2003, p. 407). 

Mauss procura demonstrar como essas técnicas são construídas 

diferentemente dentro de cada sociedade. Técnicas como a do nado, da marcha, de 

repouso, do sono. Dentre as formas como o autor classifica tais técnicas, está a 

divisão segundo o sexo, a idade e o rendimento. E, em seguida, ele faz uma 

“enumeração biográfica das técnicas do corpo”, na qual surgem alguns temas: 1) 

Técnicas do nascimento e da obstetrícia; 2) Técnicas da infância; 3) Técnicas da 

adolescência; 4) Técnicas da idade adulta.  

Dentre a detalhada e complexa divisão das “técnicas da idade adulta”, estão 

às “técnicas da reprodução”. Pela descrição que o autor faz, podemos notar que 

nesse período a sexualidade era entendida como sinônimo de reprodução e 

podemos desconfiar que formas de obter prazer desvinculadas de uma lógica 

coitocêntrica – e heterossexual – estariam dentro do que ele chama de “técnicas dos 

atos sexuais anormais”. Digo “desconfiar”, pois o ensaio é curto e o autor não 

explorou as ditas “técnicas anormais”. No texto, o autor faz, porém, duas 

ponderações que nos podem ser úteis posteriormente, que são as seguintes: “nada 

mais técnico do que as posições sexuais” (MAUSS, 2003, p. 419). Ou seja, ele 

insere as posições sexuais e as formas de tocar, beijar, etc., no rol das técnicas 

apreendidas em cada sociedade e, por isso, afirma que, embora todas nós 

tenhamos um corpo, a forma como lidamos com ele – inclusive durante o ato sexual 

– nos é ensinada. A outra pontuação é: “aqui as técnicas e a moral sexuais estão em 
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estreitas relações”, ou seja, essas mesmas classificações entre atos sexuais 

normais e anormais variam de acordo com cada sociedade. 

 

 

Posteriormente, foram produzidos vários estudos clássicos de Antropologia 

sobre sexualidade – pesquisas baseadas em etnografias realizadas em sociedades 

ditas “primitivas”, mas esses estudos não privilegiavam a sexualidade como um 

campo de investigação autônomo, já que as discussões se davam no contexto da 

reprodução, sendo raros os estudos sobre sexualidade não reprodutiva e/ou 

erotismo (VANCE, 1995). Dentre esses trabalhos pioneiros estão: Sexo e 

temperamento (1979 [1935]), de Margareth Mead, e A vida sexual dos selvagens 

(1983 [1929]),  de Bronisław Malinowski. 

Malinowski (1983 [1929]), não obstante sua importância para uma concepção 

antievolucionista e relativista na Antropologia, em seu livro A vida sexual dos 

selvagens, escreve um capítulo sobre as aberrações sexuais, em que situa as 

práticas sexuais que identifica entre as trobriandesas e que poderiam ser 

consideradas “aberrações”, de acordo com os parâmetros de sua própria sociedade 

naquela época.  

Margareth Mead (1979 [1935]) já afirmava, baseada em suas pesquisas entre 

as Arapesh, as Mundugumor e as Tchambuli, que as diferenças entre os sexos eram 

construídas e ensinadas de acordo com a cultura nativa. Muito embora falassem em 

diferenças de “temperamento”, seguindo a proposta da escola americana de inter-

relacionar “Cultura e Personalidade”, tratando antropologicamente uma noção cara à 

Psicanálise, podemos situar seus escritos como precursores das atuais teorias de 

gênero, ainda que esse conceito ainda não tivesse sido inventado e incorporado às 

análises antropológicas. 

 

 

1.1.1 Antropologia e estudos de gênero 

 

Buscando fazer uma retrospectiva que relacione teoria antropológica e 

relações de gênero, Mireya Suaréz (1995) afirma que as mulheres estiveram sempre 

presentes nos relatos etnográficos, mas que o problema estava no modo como elas 
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apareciam nesses textos. Segundo a autora, a “integridade social, psíquica e 

emocional” das mulheres foi sistematicamente “domesticada, com a idéia de que a 

mulher é (em singular) um sujeito subordinado ou, como prefere Dumont, 

englobado” (SUARÉZ, 1995, p. 4). 

Segundo ela, as mudanças nesse quadro são recentes e vieram com a força 

do movimento feminista da década de 1970. A partir de então, um novo campo 

intelectual se formava dentro da academia, o qual recebeu várias denominações: 

“estudos sobre mulheres”, “estudos sobre as relações sociais de sexo” ou “gênero”. 

As pesquisadoras Maria Luiza Heiborn e Bila Sorj (1999), ao realizarem um 

balanço dos estudos de gênero no Brasil, afirmam que 

 
podemos concluir que a área dos estudos de gênero, na medida em 
que desenvolve o seu potencial analítico e convence sobre 
relevância dos seus achados, prescinde das motivações políticas que 
marcaram sua origem e a primeira geração de pesquisadoras. Este 
movimento já vem sendo sinalizado na ampliação, ainda que lenta, 
da pauta de pesquisas desta área, do aumento da audiência 
acadêmica interessada e na mudança da composição sexual e etária 
dos pesquisadores. (HEILBORN; SORJ, 1999, p. 200) 
 
 

1.1.2 A “redescoberta” da sexualidade pela Antropologia  

 

Refletindo sobre as aproximações entre a Antropologia e a sexualidade, 

Carole Vance (1995) denuncia certo conservadorismo por parte de nossa área 

disciplinar ao lidar com a temática e ao compreendê-la como um campo legítimo de 

estudos e pesquisas. Vance afirmava, no final dos anos 1980, que os estudos 

antropológicos sobre a sexualidade ainda eram desestimulados pelas orientadoras, 

que os financiamentos eram poucos, que a área não era respeitada pelas colegas e 

que, apesar disso, tínhamos construído uma reputação sobre nós mesmas, isto é,  

de sermos “investigadores destemidos dos costumes e práticas sexuais em todo o 

mundo, rompendo tabus intelectuais erotofóbicos comuns em outras disciplinas mais 

tímidas” (VANCE, 1995, p. 7). 

Outra reflexão que Vance (1995) nos traz aborda a questão das disputas na 

construção de discursos sobre a sexualidade. Embora no campo das Ciências 

Sociais e, em especial, da Antropologia tenhamos abandonado as perspectivas 

essencialistas – que compreendem a sexualidade como dado, como natureza e não 

em uma perspectiva histórica, de construção social –, ainda havia duas abordagens 
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(ou grupos de modelos) que disputavam o poder de interpretar a sexualidade no 

campo da Antropologia.  

O primeiro grupo é nomeado pela autora como “modelos de construção 

social”, e estes se fizeram presentes de 1975 a 1990. Segundo esse modelo, “a 

sexualidade é mediada por fatores históricos e culturais” (VANCE, 1995, p. 16) e, 

nessa abordagem, a interpretação é realizada tendo em vista as diferenças 

históricas e culturais de cada sociedade. Há variações dentro desse modelo (por 

isso o uso do plural) quanto ao que poderia ser construído, “incluindo de forma 

variada atos sexuais, identidades sexuais, comunidades sexuais, a direção do 

interesse sexual (escolha do objeto) e o próprio desejo sexual” (VANCE, 1995, p. 

16). 

O segundo grupo é nomeado pela autora como “modelos de influência cultural 

da sexualidade”, e o período em que se fizeram presentes, sobretudo na 

Antropologia, vai de 1920 a 1990. De acordo com esse modelo, “os atos sexuais 

possuem estabilidade e universalidade em termos de identidade e significado 

subjetivo” (VANCE, 1995, p. 17), portanto categorias como heterossexual, 

homossexual, sexo oral, sexo anal, sexualidade feminina e sexualidade masculina 

são consideradas universais. A autora alerta que quando olhamos essa abordagem, 

partindo de nosso contexto atual, ela pode ser considerada bastante etnocêntrica, 

pois partia dos significados das observadoras e da sociedade ocidental em viviam. 

No final dos anos 1980, segundo ela, os dois modelos estavam em disputa, 

“embora os modelos de influência cultural dominassem” (VANCE, 1995, p. 23). 

Surge, então, a aids, e as abordagens biomédicas voltavam com grande força 

trazendo uma “ameaça de repatologizar a sexualidade” (p. 25).  

No contexto de construção de novos discursos sobre a sexualidade, Vance 

afirma que “os antropólogos têm muito a contribuir para a pesquisa em sexualidade” 

(VANCE, 1995, p. 29) e que, no momento em que nossa disciplina redescobria a 

sexualidade, devíamos nos atentar para duas questões: “quem vai realizar a 

investigação? O que seremos capazes de perceber?” (p. 29). 

  

 

1.2 ANTROPOLOGIAS E SEXUALIDADES DISSIDENTES 
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A expressão “sexualidades dissidentes” é utilizada por Gayle Rubin (1989 

[1984]) – ela traz também a expressão “dissidência erótica” – para nomear as 

sexualidades que estão à margem. Para entendermos melhor essas relações de 

poder que causam hierarquias, ela cria a representação do “círculo mágico”, no 

interior do qual estão as sexualidades tidas como normais, boas, sagradas, naturais, 

aceitáveis, legitimadas socialmente, estando nos “limites exteriores” as sexualidades 

não reprodutivas, homossexuais, fora do casamento, em lugares públicos, 

intergeracionais, pornográficas, sadomasoquistas (RUBIN, 1989, p. 139).  

Segundo a autora, há diversas recompensas para os sujeitos que estão 

dentro do círculo e, para mostrar a complexidade dessas hierarquias de valor sexual, 

ela traz a ideia de uma “pirâmide erótica”. Nela, encontramos no topo apenas a 

sexualidade heterossexual, dentro do casamento e reprodutiva. Nesse sentido, 

quanto mais aceitáveis forem as práticas sexuais que os indivíduos exercem, mais 

altas estarão elas na hierarquia sexual (e, portanto, na pirâmide erótica). Nas 

palavras de Rubin, “los individuos cuya conducta figura en lo alto de esta jerarquía 

se ven recompensados con el reconocimiento de salud mental, respetabilidad, 

legalidad, movilidad física y social, apoyo institucional y beneficios materiales” (1989, 

p. 137). 

Para construir uma teoria radical do sexo, identificando e denunciando a 

injustiça erótica e a opressão sexual, Rubin (1984) busca refletir sobre os discursos 

– dentre esses, o religioso, o médico e o psiquiátrico – que constroem e reforçam 

essa hierarquia e que legitimam essa perseguição sexual às sexualidades 

dissidentes. Desse modo, a autora defende uma ética sexual pluralista e uma 

moralidade democrática que  

 
[...] debería juzgar los actos sexuales por la forma en que se 
tratan quienes participan en la relación amorosa, por el nivel de 
consideración mutua, por la presencia o ausencia de coerción y 
por la cantidad y calidad de placeres que aporta. (RUBIN, 
1989, p. 142) 
 

O motivo que me faz retomar Gayle Rubin não é apenas acadêmico. Tive 

acesso pela primeira vez a esse mesmo texto da Rubin em 2004, o qual foi indicado 

por Eliane Gonçalves, do Grupo Transas do Corpo (uma ONG feminista de Goiás 

existente há quase 30 anos), durante o primeiro curso de formação feminista que fiz: 

“Nossas próprias palavras: formação feminista para universitárias”. 
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Nessa época, eu já lia sobre sexualidades, pois desenvolvia um projeto de 

iniciação científica na graduação, cujo título era Práticas sexuais não convencionais 

– uma abordagem socioantropológica, com orientação do Prof. Dr. Luiz Mello. Ao 

realizar o curso de formação, não me sentia feminista, pois não entendia como (e 

se) as reflexões que estava fazendo na graduação (e minhas próprias práticas 

sexuais) estavam contempladas ali, e foi a leitura do texto da Rubin que me trouxe 

essa dimensão, exatamente por ela ser antropóloga, feminista e desenvolver uma 

problematização radical sobre prostituição, pornografia e sadomasoquismo. 

Voltando às práticas sexuais dissidentes, esse tema tem crescido no que 

tange aos campos de estudos no Brasil, como podemos notar pela visibilidade da 

discussão na Reunião de Antropologia do Mercosul (RAM), desde 2007, com os 

Grupos de Trabalho: “Corpos, desejos, prazeres e práticas sexuais dissidentes: 

paradigmas teóricos e etnográficos” (em 2007), “Deseos que confrontan: estudios 

sobre sexualidades dissidentes” (em 2009)  e  “Desejos que Confrontam – 

Antropologia e sexualidades dissidentes” (em 2011).  

A partir dos trabalhos apresentados em 2007, foi realizada, inclusive, a 

publicação do livro Prazeres dissidentes (DÍAZ-BENITEZ; FÍGARI, 2009) no qual 

constam vinte artigos, em que são abordadas diversas práticas/vivências sexuais, 

tais como: homossexualidades, travestilidades, pedofilia, crossdressing, BDSM, 

incesto, prostituição, pornografia, etc. Segundo as organizadoras do livro – e as 

coordenadoras do Grupo de Trabalho, em 2007 –, essa publicação pretende  

 

[...] trazer uma contribuição para o fortalecimento de uma linha 
temática atualmente candente: o estudo de corpos e gêneros de 
fronteira, encontros interditos, sociabilidades fluidas, jogos sexuais 
proibidos e narrativas obscenas. (DÍAZ-BENITEZ; FÍGARI, 2009, p. 
28) 

 

 

1.3 BDSM: CONVENÇÕES E FRONTEIRAS 

 

 Embora o tema (e o termo) perpasse toda a escrita desta dissertação, cabe 

aqui fazer alguns escurecimentos iniciais, dissertando sobre o conceito, 

terminologias e oposições – ou não – em relação ao que se denomina sexualidade 

“baunilha”, ou seja, uma sexualidade convencional, “suave” – termo utilizado por 
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Gayle Rubin no texto “Reflexionando sobre el sexo: notas para una teoría radical de 

la sexualidad”, publicado em espanhol no ano de 1989 –, ou seja, um sexo “não 

BDSM”. 

BDSM é um acrônimo utilizado para reunir diversas práticas sexuais/eróticas 

que envolvem prazer e poder em contextos consensuais. Uma boa maneira de 

explicar todas as práticas que estão contempladas nessas letras nos é trazida por 

Bruno Zilli:   

 
B é para bondage, ou imobilização, geralmente com cordas ou 
algemas. O par B e D para bondage e disciplina, o uso de fantasias 
eróticas de castigos e punições; que ligam-se ao par D e S que 
representam representação de humilhação e violação. O par S e M 
representam sadismo e masoquismo, ou sadomasoquismo – o uso 
de dor como estimulo erótico. (ZILLI, 2007, p. 8-9) 

  

 Este termo é nativo e utilizado por praticantes em listas de discussão, sites e 

redes sociais na internet e para nomear os encontros e festas que são realizadas – 

tais como: Encontro Nacional BDSM, Encontro BDSM do Nordeste, Encontro BDSM 

do Cerrado, etc. –, mas aqui importa frisar que esse termo é relativamente recente e 

que não é o único utilizado por praticantes e, consequentemente, por pesquisadoras 

sobre o tema. Como afirma Rogério Brittes, outros termos são utilizados, tais como: 

“S/M, S&M, SM, Sadomasoquismo, Cultura do Couro, Mundo do Couro” (BRITTES, 

2006, p. 8).  

Nesta dissertação, escolhi utilizar o termo BDSM, mas os outros termos vão 

aparecer vez ou outra, pois são utilizados por teóricas, pesquisadoras e 

interlocutoras. 

 Participei do Seminário “Sexualidades e saberes: convenções e fronteiras”, 

realizado pelo Centro Latino-Americano em Sexualidade e Direitos Humanos/CLAM, 

da UERJ, e pelo Núcleo de Estudos de Gênero (Pagu), da Unicamp, em 2003. As 

discussões realizadas naquele evento deram origem ao livro Sexualidade e saberes: 

convenções e fronteiras (2004), que inclui também artigos que não foram 

apresentados naquela ocasião. Destaco esse seminário/livro, pois as discussões 

realizadas ali me permitiram desenvolver algumas das reflexões que trago aqui. 

Gayle Rubin (1984) já teorizava que a “idea de una única sexualidad ideal es 

característica de la mayoría de los sistemas de pensamiento sobre el sexo” (RUBIN, 
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1984, p. 143) e que o âmbito da sexualidade possui sua própria política, 

desigualdades e opressão. 

Articular as ideias de Rubin (1984) ao seminário é extremamente necessário, 

pois as organizadoras trazem essa autora e Carole Vance (já citada) para 

dialogarem sobre a criação do conceito de “pânico sexual” e sobre como esse 

conceito pode servir para pensar a respeito dos movimentos conservadores que 

surgem como reafirmação de convenções hegemônicas sobre sexualidade. Digo 

convenções hegemônicas, pois abordaremos aqui exatamente sobre novas (e 

velhas) convenções sociais a respeito da sexualidade criadas dentro da própria 

argumentação em defesa de sexualidades entendidas como dissidentes. Segundo 

as organizadoras, esta publicação busca reunir “reflexões sobre a produção destas 

convenções por médicos, psiquiatras e cientista sociais e sobre como elas são 

difundidas pela mídia” (PISCITELLI; GREGORI; CARRARA, 2004, p. 13). 

 Adriana Piscitelli (PISCITELLI, 2009), uma das organizadoras do seminário 

“Sexualidades e saberes: convenções e fronteiras”, prefaciou o livro Prazeres 

dissidentes (citado acima), no qual resgata algumas ideias trazidas naquela 

publicação (PISCITELLI; GREGORI; CARRARA, 2004). Ela afirma que essa nova 

publicação serve para pensar sobre as reflexões que foram realizadas nesse campo 

desde a publicação passada. Um dos elementos destacados por Piscitelli (2009) é 

sobre como os artigos do livro Prazeres dissidentes nos ajudam a visualizar como o 

advento da internet contribui para a disseminação de algumas convenções, 

transmitindo informações, contribuindo, assim, para legitimar algumas práticas 

sexuais e unir pessoas que vivenciam essas práticas. Contudo, o mais relevante a 

se considerar é que “essas análises apontam para diferentes deslocamentos de 

limites nas fronteiras da sexualidade e, ao mesmo tempo, para a recriação de 

hierarquias, desigualdades e exclusões” (PISCITELLI, 2009, p. 12). 

Essa introdução é necessária antes de chegarmos, especificamente, ao tema 

desta dissertação, o BDSM. Como já explicitado antes, BDSM é uma sigla nativa 

utilizada para unir várias práticas sexuais em que o poder é central nas relações. 

Nessas práticas, o corpo, que é erotizado e encenado, se coloca estrategicamente 

em uma relação de poder (FOUCAULT, s/d). 
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Foucault (s/d) afirma que o poder que ocorre dentro das relações S/M difere 

do poder social, pois aqui o poder é institucionalizado e, por isso, a mobilidade é 

muito dificultada, enquanto que no BDSM há circularidade no domínio do poder e  

 
há papéis, é claro, mas qualquer um sabe bem que esses papéis 
podem ser invertidos. Às vezes, quando o jogo começa, um é o 
mestre e, no fim, este que é escravo pode tornar-se mestre. Ou 
mesmo quando os papéis são estáveis, os protagonistas sabem 
muito bem que isso se trata de um jogo. (FOUCAULT, s/d, p. 7) 
 

 David Halperin (2004), ao refletir sobre a política queer, de Michel Foucault, 

afirma que o erotismo sadomasoquista é um ótimo exemplo de como o uso 

estratégico do poder pode ser utilizado para provocar prazer. Halperin desenvolve 

uma argumentação, fazendo uso de algumas entrevistas (como a já citada) e de 

biografias sobre Foucault, que serve para refletirmos sobre outra convenção que a 

prática do BDSM questiona (rompe?): 

 

[...] el S/M elabora um nuevo mapa de los puntos eróticos del cuerpo, 
uma redistribuición de las llamadas zonas erógenas, una ruptura con 
el monopólio tradicionalmente acordado a los genitales e incluso uma 
reerotización de los genitales masculinos como puntos de 
vulnerabilidade más que como objeto de veneración. (HALPERIN, 
2004, p. 111) 

 

Outras autoras que refletem sobre o BDSM pontuam que essa prática é, de 

certo modo, libertadora, pois as mulheres podem se empoderar através dela – 

contrariando teorias conservadoras, nas chamadas “guerras sexuais” entre as 

teóricas “antipornografia” e as “pró-sex”, que entendem o BDSM como expressão 

direta da submissão universal das mulheres.   

Para Pat Califia, uma autora feminista e sadomasoquista, “el S/M es una 

forma de rebeldía sexual” (CALIFIA, 1997, p. 180). Ela fala também sobre o poder 

terapêutico que essa prática pode alcançar:   

Cuando se empieza a explorar el sasomasoquismo, es muy probable 
descubrir sentimientos inesperados y poderosos. Puedes entrar em 
contacto con viejas heridas, dolor o poder que sabías que tenías, o 
incluso descobrir que deseas cosas que te dejan sorprendidas. 
(CALIFIA, 1997, p. 182) 
 

Maria Filomena Gregori (2003, 2010) reflete sobre a violência de gênero, 

buscando trazer outros elementos para questionar a interpretação comumente 

utilizada de vitimização das mulheres nesses contextos, no tradicional modelo vítima 
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versus algoz, e levanta a necessidade de se considerar o “elemento da parceria” (p. 

90). As práticas BDSM contribuem para essa reflexão pois, segundo a autora, tenta-

se através da afirmação sobre a centralidade do consenso nessas práticas apagar a 

potencial violência e defender um “erotismo politicamente correto”. Nesse sentido, 

penso que os estudos sobre BDSM podem contribuir também para que se questione 

esse modelo tradicional que compreende as mulheres sempre enquanto vítimas, e 

não como donas de seus próprios corpos. Além disso, esses estudos podem ajudar 

na reflexão sobre a possibilidade de escolha quanto a estabelecer relações BDSM, 

nas quais (algumas vezes) ocupem o papel de submissa/escrava. 

 Dando continuidade às reflexões que relacionam feminismo e BDSM, outra 

importante autora traz outros elementos para pensarmos sobre como o BDSM pode 

contribuir para questionar convenções sociais (não apenas referentes às relações de 

gênero e sexualidades). Anne McClintock (2003), em seu artigo “Couro imperial: 

raça, travestismo e o culto da domesticidade”, analisa a relação sadomasoquista de 

um casal heterossexual no período vitoriano. Ela traz várias pontuações sobre como 

Hannah, uma mulher da classe trabalhadora, consegue, através da prática 

compartilhada de sadomasoquismo/fetichismo, negociar os limites do poder e 

usufruir uma situação privilegiada em relação a outras mulheres de sua classe. Essa 

conquista obtida por Hannah se deu a partir da relação amorosa que ela construiu 

com o advogado Munby, um de seus patrões.  

 Segundo a autora, o S/M revela que a ordem social é inventada, roteirizada; 

ele é uma economia de conversão “de senhor em escravo, de adulto em criança, de 

poder em submissão, de homem em mulher, da dor em prazer, de humano em 

animal e, de novo, ao contrário” (McCLINTOCK, 2003, p. 25). Ele faz o mundo e o 

poder andarem para trás, é “a parafernália do poder do estado, a punição pública 

convertida em prazer privado” (p. 25). 

 Embora o BDSM “brinque” com o poder, amplie a erotização do corpo, possa 

ser uma prática libertadora ou até mesmo uma prática “particularmente 

desestabilizante, subversiva y, en definitiva, queer” (PULET, 2005, p. 214), e isso 

caracterize um questionamento/fuga de certas convenções, por outro lado podemos 

notar nessa prática – e nos discursos de suas praticantes – a reafirmação de outras 

convenções, hierarquias e exclusões, como já alertava Piscitelli (2009).  
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Abordarei mais sobre essas questões no desenvolvimento da dissertação, 

trazendo dados de minha etnografia e de outras etnografias de antropólogas 

brasileiras que pesquisaram sobre BDSM, fetichismo, sexshops e clubes de sexo. 

 

 

1.4 O BDSM VISTO PELAS ANTROPÓLOGAS BRASILEIRAS: UMA (BREVE) 

CRONOLOGIA POSSÍVEL 

 

 Quando comecei a pesquisar sobre (o que na época denominávamos como) 

práticas sexuais não convencionais, nos anos de 2003-2004, não encontrávamos 

referências bibliográficas na área de ciências humanas e sociais. Nesse período, li 

autores como Renato Posterli (1996), um médico forense que fala sobre os 

transtornos de preferência sexual; Sigmund Freud (2002), em um capítulo 

denominado “As aberrações sexuais”; além de um psicólogo chamado Oswaldo 

Rodrigues Júnior (1991), o qual tem um posicionamento bastante aberto e que, 

inclusive, prefaciou um livro de Wilma Azevedo. Posteriormente, tive acesso a 

produções brasileiras – e espanholas, trazidas por Luiz Melo – sobre o tema.  

 Desde a graduação, eu fiz uma escolha por não centrar meu debate na 

perspectiva das ciências “psi” (Psiquiatria, Psicologia, Psicanálise), mas, sim, por 

buscar uma abordagem construcionista da sexualidade; e é desse lugar que partem 

as reflexões que farei aqui.   

Cabe aqui uma observação, pois a produção das antropólogas brasileiras que 

trarei a este estudo não é composta somente por mestras/mestrandas/ doutorandas 

em Antropologia, mas também por graduandas/mestrandas em Ciências Sociais. 

Meu primeiro contato com essa produção ocorreu da seguinte forma: estava eu no 

último ano de graduação (2007), desenvolvendo um projeto de conclusão de curso 

denominado BDSM on-line: sexualidades quando a internet é o campo, e um amigo 

meu16 me informou ter visto o currículo na plataforma Lattes de um garoto que havia 

pesquisado sobre BDSM. O localizamos e, como seu endereço de e-mail estava 

disponível, enviei uma mensagem para ele perguntando se poderia ter acesso à sua 

monografia. Esse garoto se chama Rogério Brittes (2006) e, muito gentilmente, me 

enviou sua monografia por e-mail e me passou também os contatos de dois outros 

                                                             
16

  Patrik Thames, a quem agradeço imensamente. 
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pesquisadores sobre o tema. Enviei e-mails para estes dois e fui prontamente e 

gentilmente atendida. São eles: Jorge Leite Junior (2000b) e Bruno Zilli (2007). Vale 

contar que o primeiro me enviou sua monografia, seu relatório final de iniciação 

científica, Elementos para uma história do conceito de sadomasoquismo, e, 

posteriormente, sua dissertação recém-publicada via correio: Das maravilhas e 

prodígios sexuais: a pornografia "bizarra" como entretenimento (2006). 

Esse começo não é somente para me situar em relação às publicações, para 

falar sobre a circulação de dádivas antropológicas – da escrita, das ideias como 

dádiva – mas também sobre o conhecimento em rede. Outro exemplo disso é a 

dissertação da Marília Melo (2010a), que foi solicitada por mim via e-mail e que me 

foi enviada pela autora.  

Partindo dessas autoras já citadas (e de outras que encontrei pelo caminho), 

posso fazer uma breve cronologia da produção antropológica sobre BDSM e 

fetichismo do ano 2000 até o ano de 2010. 

A primeira referência dessa cronologia é a monografia de Jorge Leite Junior 

(2000) intitulada A cultura S&M. Nela, o autor buscou realizar um resgate histórico 

do conceito e trazer elementos do que ele denominou como “cultura S&M” a partir de 

uma etnografia e de pesquisa bibliográfica. Dentre os elementos que ele traz – e que 

foram posteriormente abordados por outras pesquisadoras –, estão o uso da palavra 

de segurança, a centralidade do lema “seguro, sadio e consensual”, e a constatação 

de que “enquanto os ‘baunilhas’ se despem para o sexo, os adeptos do S&M 

vestem-se para fazê-lo” (LEITE JUNIOR, 2000, p. 33). 

 A segunda referência é a monografia de Rogério Brittes (2006), denominada 

Dominação e sadomasoquismo: esboço de uma teoria etnográfica da rede BDSM. O 

autor busca desenvolver uma etnografia sobre a rede BDSM com a qual teve 

contato via internet, através de chats, listas de discussão e, também, com contatos 

off-line e busca também fazer um resgate histórico partindo das obras de Sacher-

Masoch e Marquês de Sade, chegando à história do BDSM no século XX.                                                                                                                                                                                                                 

 No ano seguinte (2007), Bruno Zilli defendeu a dissertação intitulada A 

perversão domesticada: estudo do discurso de legitimação do BDSM na Internet e 

seu diálogo com a Psiquiatria. O autor fez graduação em Ciências Sociais (assim 

como Jorge Leite Junior e Rogério Brittes) e agora, no mestrado – em Saúde 
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Coletiva –, busca fazer uma comparação entre o discurso psiquiátrico e o discurso 

nativo sobre BDSM, fazendo uso da internet como campo de pesquisa.                                                                                                            

Em 2008, Regina Fachinni defendeu sua tese de doutorado com o seguinte 

título: Entre umas e outras: mulheres, (homo)sexualidades e diferenças na cidade de 

São Paulo. A autora busca fazer uma etnografia que envolve dois grupos de 

distintos de mulheres: as "minas do rock" e as frequentadoras de um clube BDSM.  

No ano de 2010, Camilo Braz defendeu sua tese de doutorado denominada À 

meia-luz... Uma etnografia imprópria em clubes de sexo masculinos. Ao fazer uma 

etnografia sobre clubes de sexo para homens, em que problematizava sobre 

questões ligadas ao mercado do sexo e masculinidades, o autor encontrou a cultura 

leather e o BDSM. Segundo uma definição trazida por Rubin, em entrevista 

concedida a Judith Butler,  

 

o couro (leather) é um símbolo polivalente que tem sentidos 
diferentes para diferentes indivíduos e grupos nessas comunidades. 
Entre os homens gays, o leather e sua linguagem masculina foram a 
principal base para o sadomasoquismo gay masculino desde o final 
da década de 1940. (BUTLER e RUBIN, 2003, p. 202-203)  

 

Outra produção que faz parte dessa cronologia é a tese de livre docência 

apresentada por Maria Filomena Gregori e intitulada Prazeres perigosos: erotismo, 

gênero e limites da sexualidade (2010). Em 1993, a autora já havia publicado sua 

dissertação intitulada Cenas e queixas – um estudo sobre mulheres, relações 

violentas e a prática feminista (GREGORI, 1993), na qual trazia elementos sobre os 

discursos de mulheres que permaneciam em relações entendidas como violentas. E 

em 2003, publicou um artigo denominado “Relações de erotismo e violência” em que 

já traz vários elementos que compõem as reflexões que desenvolve na tese.  

A dissertação de Marília Melo se soma aqui, A dor no corpo: identidade, 

gênero e sociabilidade em festas BDSM no Rio de Janeiro (2010). Ao etnografar 

várias festas BDSM, a autora busca trazer teorias para refletir sobre sociabilidades, 

festas, performances e construção de identidade. 

Para finalizar essa cronologia temos a monografia de Marcelle Jacinto da 

Silva, Linguagens, experiências e convenções de gênero e sexualidade no BDSM 

defendida este ano (2012) na Universidade Federal do Ceará. A autora realiza uma 
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etnografia em ambiente virtual de blogs de mulheres que vivenciam o BDSM e 

dialoga a partir da escrita de si destas interlocutoras.    

No capítulo seguinte, trarei informações sobre a pesquisa que realizei junto às 

interlocutoras de Goiás e do Distrito Federal, buscando apresentar como o BDSM se 

articula nesse contexto específico.  
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CAPÍTULO 2 

BDSM EM GOIÁS/DISTRITO FEDERAL A PARTIR DAS NARRATIVAS 

DE SUAS PRATICANTES 

 

 

Neste capítulo, tratarei especificamente da etnografia que realizei junto às 

praticantes de BDSM em Goiás e no Distrito Federal. Apresentarei as interlocutoras 

e as reflexões que pude fazer a partir do diálogo com elas e de minha inserção em 

campo.  

 

 

2.1 A INTERNET COMO LOCAL E INSTRUMENTO DESTA PESQUISA 

 

Muitos estudos têm sido realizados na Antropologia utilizando a internet como 

campo17, local ou instrumento de pesquisa e, dessa forma, essa área vem 

adquirindo cada vez mais visibilidade nos espaços acadêmicos. Contudo, esse 

campo de estudos ainda é recente. Em 2004, a revista Horizontes Antropológicos18 

dedicou um número para tratar dessas questões e a nomeou como 

Antropologi@web. Na apresentação desse número, as organizadoras Cornélia 

Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha afirmaram que “a incorporação de 

tecnologias virtuais na prática etnográfica situa, portanto, o antropólogo no dilema 

que origina o próprio fenômeno da disseminação descontínua da modernidade 

tecnológica no âmbito das ciências humanas” (2004, p. 11). 

A maior parte das publicações que localizei sobre pesquisas realizadas 

sobre/na internet é da área da Comunicação, e isso nos mostra que essas 

pesquisas são relativamente recentes na área de Ciências Sociais e Antropologia. 

Para situar essa informação, trago o seguinte dado: nos dois eventos de maior 

abrangência na área de Antropologia que acontecem no Brasil (e nos países do 

Mercosul), um deles nacional (Reunião Brasileira de Antropologia) e outro 

                                                             
17

  Dentre essas pesquisas, podemos citar: DORNELLES (2003), MÁXIMO (2002), SILVA 
(2008) e ZILLI (2007).   
18

  Revista semestral do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFRGS. A revista 
está disponível desde seu nº 13 no seguinte endereço: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-7183&lng=pt&nrm=iso. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-7183&lng=pt&nrm=iso
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internacional (Reunião de Antropologia do Mercosul), apenas a partir do ano de 2010 

o ciberespaço aparece como tema nos Grupos de Trabalho (GTs). Na 27ª Reunião 

Brasileira de Antropologia, no ano de 2010, aconteceu o GT “Uma antropologia do 

ciberespaço e no ciberespaço” e, na IX Reunião de Antropologia do Mercosul, em 

2011, houve um GT com o mesmo título. Já no ano de 2012, na 28ª Reunião 

Brasileira de Antropologia, o GT intitulado foi “Política, Sociedade e Consumo no 

Ciberespaço: Pesquisas e Debates Teórico-Metodológicos”. Mais um dado que 

mostra como essas discussões ainda são incipientes é o fato de que esses três GTs 

foram propostos pelas mesmas pesquisadoras em todas as edições – a saber, 

Eliane Tânia Martins de Freitas (UFRN) e Debora  Krischke Leitão (UFSM). Ambas 

são professoras em universidades federais e desenvolvem pesquisas sobre o tema 

em questão. 

Uma importante referência para quem pesquisa na/através da internet é o 

livro Métodos de pesquisa para a internet, publicado em 2011. Nessa publicação, 

três pesquisadoras trazem contribuições a partir de suas trajetórias, nas quais a 

internet foi objeto, local e/ou instrumento de pesquisa. Todas as autoras – Suely 

Fragoso, Raquel Recuero e Adriana Amaral – têm sua formação vinculada à área da 

Comunicação.  

No prefácio do livro, Alexandre Halavais, vice-presidente da Association of 

Internet Researchers (AoIR)19, fala sobre os desafios que as pesquisas na/a partir da 

internet nos trazem:  

 

A internet constitui uma representação de nossas práticas sociais e 
demanda novas formas de observação, que requerem que os 
cientistas sociais voltem a fabricar suas próprias lentes, procurando 
instrumentos e métodos que viabilizem novas maneiras de enxergar. 
(FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p. 13-14) 

 

As autoras iniciam o livro afirmando que uma das grandes dificuldades para 

nós, que lidamos com tecnologias e internet, é a abordagem empírica, e que, por 

isso, um dos grandes desafios é 

 

                                                             
19

  Associação de pesquisadores da internet. Organização sem fins lucrativos, criada em 2000, 
nos E.U.A., que tem entre seus objetivos: “fornecer uma organização internacional, interdisciplinar e 
interprofissional para a promoção da investigação científica e crítica sobre os aspectos sociais, 
culturais, políticos, econômicos e estéticos da Internet” (Informações disponíveis no site da 
Associação: http://aoir.org/). 

http://aoir.org/
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“como fazer”, “como aplicar” e “como pensar” abordagens 
metodológicas que sejam eficientes e que permitam aos 
pesquisadores coletar e analisar dados compatíveis com os seus 
problemas de pesquisa e com suas perspectivas teóricas mantendo 
o rigor científico. (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p. 17) 

 

Na segunda parte do livro, as autoras citam três apropriações metodológicas 

possíveis a partir desse campo e dentre elas estão as abordagens etnográficas. Elas 

citam, inicialmente, alguns termos que podemos utilizar para unir os estudos de 

Antropologia e os estudos de internet. São eles: “etnografia virtual, netnografia, 

etnografia digital, webnografia e ciberantropologia” (2011, p. 168). 

As autoras nos mostram também que as tecnologias de comunicação e 

informação redimensionam espaço e tempo e isso muda o fazer antropológico. 

Partindo desse contexto, novas questões nos são colocadas:  

 

Questionamentos como qual o deslocamento que há em acessar um 
site ou um chat? Que tipo de estranhamento pode ser analisado em 
uma relação “fria” entre homens e máquinas? Com a abolição do 
face a face como elemento central nas relações entre pesquisador e 
informantes quais os reflexos na observação e na narrativa 
etnográfica? (2011, p. 172) 
 

 

2.2 AS LISTAS DE DISCUSSÃO DO YAHOO GRUPOS E AS REDES SOCIAIS 

(ORKUT E FETLIFE) 

 

A pesquisa que desenvolvi na graduação teve a internet como campo 

(FREITAS, 2008) e, agora, no mestrado, a internet foi fundamental para ter acesso a 

interlocutoras, pois no Centro-Oeste não há clubes/boates/casas específicas onde 

as pessoas se reúnem para praticar o BDSM. Assim, qual lugar seria melhor do que 

a internet para localizá-las e estabelecer os primeiros contatos? 

Meu campo aconteceu através de acompanhamento das discussões em listas 

do Yahoo Grupos e redes sociais – Orkut e Fetlife –, conversas informais, 

entrevistas – pelo msn, telefone e presencialmente – e minha ida ao 8º Encontro 

Internacional BDSM – que ocorreu em São Paulo, nos dias 23 e 24 de julho de 2011. 

A seguir trarei, brevemente, algumas informações sobre a pesquisa que realizei em 

listas de discussão, comunidades do Orkut e Fetlife. 

A maior parte do material que analiso foi obtida através de entrevistas 

realizadas por msn com interlocutoras que conheci através das redes sociais Orkut e 
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Fetlife. Jonatas Dornelles (2004) realizou uma pesquisa com internautas de Porto 

Alegre e aponta que, apesar de nas trocas de e-mail não ser possível criar sincronia, 

simultaneidade, nas conversas por chats20 ocorreria exatamente o contrário (a 

conclusão pode ser levada para o meu instrumento de pesquisa, que foi o MSN). Na 

verdade, segundo o pesquisador: 

 

A sincronia é a mesma da comunicação oral, com curto espaço de 
tempo na troca de mensagens. Enquanto o emissor envia a 
mensagem o receptor já a está decodificando, com uma diferença de 
tempo de segundos. Existe um presente compartilhado. Em sincronia 
uma pessoa testemunha a presença da outra no seu mesmo tempo. 
(DORNELLES, 2004, p. 259)  

 

 

2.2.1 As listas de discussão do Yahoo Grupos  

 

Quando iniciei minhas pesquisas – ainda na graduação –, comecei a procurar 

na internet por sites, blogs e listas de discussão sobre SM. Naquele momento, criei 

um e-mail e me cadastrei em várias listas para ter acesso às discussões, às fotos, às 

poesias e à divulgação de eventos que eram compartilhadas ali. Naqueles anos, 

entre 2004 e 2007, havia muitas listas e estas eram um importante meio de 

comunicação e divulgação – ao menos era isso que eu percebia.  

Ao conversar (por msn, no dia 04/01/2010) com uma interlocutora do DF, 

Vaquinha_DF (responsável por fundar um grupo BDSM lá), ela relatou sobre a 

importância da internet para a criação do grupo “BDSM sem culpas”: “foi em 2004 

época do boom das listas de discussão do yahoo/ havia várias, algumas nacionais 

outras locais, onde se debatia[m] temas relacionados ao SM”. E ela deu 

continuidade falando sobre as redes sociais que surgiram depois: 

 

Primeiro eram os chats que bombavam, hoje eles são horríveis/ 
depois foram as listas do yahoo que promoveram os encontros reais/ 
depois foi o orkut/ hoje o local mais utilizado, por ser razoavelmente 
selecionado é o FETLIFE/ a comunidade migra de acordo com os 
problemas que vão ocorrendo. (Vaquinha_DF, em entrevista por 
msn, no dia 04/01/2010) 

 
 

                                                             
20

  Salas de bate-papo na internet. 
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Figura 1. Página inicial do Yahoo Grupos 

 

Ao voltar a essas listas alguns anos depois (estive afastada entre 2007 e 

2010, entre o final da graduação e o início do mestrado), retomando agora o tema e 

as redes sociais, noto que a maior parte delas hoje se encontra praticamente inativa 

ou as membras as utilizam apenas para compartilhar imagens21. Hoje, para a 

discussão de temas, divulgação de eventos e procura de encontros, os meios mais 

utilizados são o chat, o Orkut e o Fetlife. Tratarei a seguir dos dois últimos, pois não 

fiz uso do primeiro. 

 

 

2.2.2 O Orkut e suas comunidades 

 

Para a realização do projeto de conclusão de curso (defendido em 2007), 

também criei um perfil de Orkut para entrar em comunidades que tratassem dos 

temas ligados ao BDSM, além de visualizar suas membras e ter acesso aos tópicos 

do fórum de discussão.  

Na ocasião, minha atividade de pesquisa era somente de voyeur22, ou seja, 

uma pesquisadora que passava “quase” invisível. Retomando agora a pesquisa, 

                                                             
21

  Informações sobre algumas dessas listas constam no Apêndice A. 
22

  Faço aqui uma analogia com uma prática erótica. Voyeur é aquela que pratica o voyeurismo. 
Segundo SHAKTI (2008, p.105), voyerismo “é o prazer obtido pela observação de outras pessoas 
seminuas, nuas ou em relações sexuais, normalmente sem o conhecimento dos outros.”  
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voltei ao meu perfil anterior, mas “saí do armário”, defini o perfil23 com o nome de 

“Antropóloga BDSM” e me apresentei da seguinte forma: 

 

 

Figura 2. Apresentação no Orkut 

 

 A imagem que escolhi para ser minha foto do perfil foi localizada na internet, 

quando eu ainda estava na graduação. Como a achei bastante lúdica e criativa, a 

utilizei. Busquei também usar uma linguagem bem direta, informando minhas 

motivações, meu MSN, contato e o currículo, para, de certa forma, provar a 

“veracidade” da pesquisa (e da pesquisadora).  

O passo seguinte foi me cadastrar em todas as comunidades que encontrei 

sobre BDSM e podolatria em Goiás e no DF (e em algumas nacionais com grande 

número de membras). Ao todo encontrei onze comunidades24 e, após ser aceita, 

nelas criei um tópico denominado: Pesquisa sobre BDSM em GP/DF25. Neste eu 

postei a seguinte mensagem: “Olá a tod@s! Sou aluna no mestrado em antropologia 

social na Universidade Federal de Goiás e pesquiso sobre BDSM. Gostaria de 

conhecer pessoas que o praticam e residem em Goiás e no DF. Agradeço desde já 

a ajuda. Abraços.”  

                                                             
23

  O perfil é composto de várias informações sobre a pessoa, tais como: idade, relacionamento, 
atividades, filhos, etc. Além disso, elas podem incluir fotos, vídeos, comunidades, amigos.  
24

  Informações sobre essas comunidades constam no Apêndice B. 
25

  Essa estratégia foi inspirada na de duas antropólogas que usaram o Orkut como estratégia 
para se aproximarem de interlocutoras de pesquisa, são elas: Larissa Pelúcio (2008) e Camilo Braz 
(2010).  
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Em resposta ao tópico, várias pessoas entraram no meu perfil e me enviaram 

mensagens, afirmando se interessar pela pesquisa e dizendo que gostariam de 

ajudar. Muitas me adicionaram no msn e estabelecemos contato e entrevistas 

através dessa ferramenta. 

 

 

2.2.3 Uma rede social mais recente: o Fetlife 

 

Por ter sido criada somente em 2008 e ser (ainda) totalmente em inglês, o 

Fetlife é a rede social mais recente de acesso ao BDSM e a pessoas que o praticam. 

Ele traz novidades por ser um espaço (segundo descrição do próprio site) “projetado 

pela comunidade, para a comunidade” e porque as “pessoas no Fetlife aceitam 

como você é”. Um espaço, portanto, específico, onde seria possível postar o 

conteúdo que você desejasse sem as constantes ameaças de ter seu perfil excluído 

por postar conteúdo considerado “impróprio” (como acontece no Orkut, por 

exemplo). 

A seguir apresento algumas possibilidades de telas iniciais do Fetlife: 

 

 

        Figura 3. Tela inicial do Fetlife 1 
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         Figura 4. Tela inicial do Fetlife 2 

 

O Fetlife usa as palavras kinksters e kinky para falar sobre os usuários, tal 

como na frase “For kinksters by kinksters”. A palavra kinky é um adjetivo que pode 

ser traduzido por26 bizarro, excêntrico, estranho.  

É possível fazer buscas por fetiches27 para se cadastrar em grupos de 

interesses, além de ter acesso a um ranking dos fetiches mais populares. Há 

também a possibilidade se cadastrar em “Groups” (análogos às “comunidades” do 

Orkut), cadastrar eventos, participar de discussões, postar fotos e incluir amigas.  

Criei um perfil no Fetlife, me cadastrei em groups e incluí o mesmo texto de 

apresentação do Orkut. Este também acabou sendo um espaço para conhecer e 

dialogar com pessoas “do meio” e ter acesso a discussões sobre práticas e eventos.  

Via Fetlife, tive acesso a informações sobre o 8º Encontro Internacional 

BDSM, que ocorreria em São Paulo, nos dias 23 e 24 de julho de 2011, e pude, 

assim, me programar para comparecer ao evento. Tive a oportunidade de conhecer 

pessoalmente interlocutoras da pesquisa e participar de diversas discussões sobre 

os temas relacionados às práticas BDSM, além de poder assistir às cenas no palco 

do clube. 

                                                             
26

  Segundo o Dicionário do site da ECTACO. Site: http://www.ectaco.co.uk/English-Portuguese-
Dictionary/. 
27

  No Apêndice C, consta uma lista com os ranking dos 100 fetiches mais populares nessa rede 
social. 
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2.3 O CAMPO E MINHAS INTERLOCUÇÕES 

 

Minha primeira interlocutora dentro do BDSM me foi apresentada por um 

amigo e começamos a conversar por MSN no dia 09/11/2010. A partir daí, dialoguei 

com praticantes de BDSM por mais um ano e quatro meses – quando me afastei do 

campo para me concentrar na escrita. Após essas conversas iniciais, ela me 

apresentou outro praticante de BDSM, que já havia sido seu escravo e, 

posteriormente, quando retomei o Orkut e criei os tópicos nas comunidades, os 

diálogos se ampliaram e se tornaram mais intensos. Desse modo, conversei ao todo 

com cerca de cinquenta pessoas, de diversos Estados. Destas, 36 residiam em 

Goiás ou no Distrito Federal. 

Imprimi todas as 374 páginas de conversas/entrevistas que realizei por msn, 

dos diálogos que estabeleci por e-mail; printei as conversas no Orkut e no Fetlife e 

fiz anotações no diário de campo a partir de minhas percepções sobre os contatos 

via internet, as ligações telefônicas, os encontros presenciais (raros) e de tudo o que 

vi e senti ao participar do 8º Encontro Internacional BDSM. 

 

 

2.3.1 Dados gerais sobre as interlocutoras 

 

Ao criar um perfil de pesquisadora e buscar interlocutoras nas comunidades 

de BDSM, fui abordada por pessoas (principalmente por homens) de vários Estados, 

embora no “anúncio” já tivesse explicitado meu interesse em pesquisar somente 

pessoas de Goiás e do Distrito Federal. Muitas pessoas tinham interesse na 

pesquisa, se disponibilizavam a ajudar e buscavam compreender como eu via a 

forma como elas vivenciavam suas sexualidades – e, consequentemente, quais as 

opiniões que eu iria divulgar a respeito disso.   

Apresento a seguir os dados gerais de todas as interlocutoras com quem 

dialoguei e, depois, focarei nos dados específicos das de Goiás e do Distrito 

Federal. Contudo, vale a pena mencionar que dialogar com interlocutoras de outros 

Estados me trouxe perguntas novas e outras formas de abordar os temas de meu 
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interesse, ampliando meus horizontes e me permitindo olhar a partir de uma maior 

quantidade de ângulos. Nesse sentido, todas essas conversas foram importantes 

para este trabalho, apesar do meu recorte de pesquisa ser centrado no Centro-

Oeste. 

 

Tabela 1. Número de interlocutoras por estado de residência 

Estado Quantidade 

Goiás 28 

Distrito Federal 09 

São Paulo 06 

Rio de Janeiro 02 

Paraná 01 

Pernambuco 01 

Minas Gerais  01 

Mato Grosso 01 

 

 

Além do mais, algumas vezes o próprio campo me levou a ampliar os limites 

do meu recorte. Por exemplo: a interlocutora que reside em Minas Gerais e duas das 

residentes de São Paulo são escravas de um dominador de Brasília e, por isso, 

essas interlocutoras (embora não residam no DF) são aqui tomadas também como 

informantes diretas desta pesquisa. A compressão do espaço/tempo, que mencionei 

como um dado das investigações recentes acerca do ciberespaço, surge aqui como 

uma referência para pensar o BDSM em tempos de internet: escravas, rainhas e 

dominadoras não precisam mais residir numa mesma cidade, Estado ou, quiçá, país 

para se relacionarem. 

Busquei me aproximar e dialogar com mais mulheres para buscar uma 

“paridade de sexo” nas interlocuções, mas não foi possível, das interlocutoras com 

as quais tive contatos 38 eram homens e apenas 12 mulheres. Um dos motivos que 

levanto para que isso tenha acontecido é que, após a postagem que criei nas 

comunidades, o contato comigo era buscado (ou não) pelos próprios sujeitos da 

pesquisa – e, nesse caso, muito mais homens buscaram estabelecer contato28. Em 

diversos momentos, eu demonstrei essa preocupação e esse interesse em dialogar 

                                                             
28

  Lembrando que a maior parte dos contatos foi iniciado via Orkut e que no perfil da usuária 
consta a informação referente ao sexo: feminino ou masculino. 
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com mulheres para algumas interlocutoras, e muitas me disseram que as 

dominadoras (mulheres) são mais fechadas, discretas e/ou tímidas. Questionada 

sobre por que isso acontece, uma dominadora me disse que “os Doms são mais 

atrevidos/ As Dommes geralmente não se expõem” (Dona Rá, entrevista por msn, 

16/02/2011). Nesse sentido, caberia indagar sobre o modo como representações de 

gênero operam na construção dessas categorias classificatórias, no universo do 

BDSM, como tem sido apontado em outros estudos realizados no Brasil. 

Outra informação relevante aqui é que apenas um interlocutor meu me 

informou sentir desejo – de se relacionar no BDSM – com pessoas do mesmo sexo. 

Essa relação entre orientação sexual na vida baunilha e busca por parceiros no 

BDSM, na pesquisa que realizei, demonstrou seguir a coerência esperada no nosso 

contexto, onde a heterossexualidade é sempre esperada. Algumas interlocutoras me 

relataram ter vivido cenas que envolviam várias escravas ou escravas e uma 

dominadora – amiga/parceira sexual de seu dominador –, mas essas cenas somente 

aconteceram porque elas estavam submetidas às ordens do dominador.     

Todas as outras afirmaram desejar estabelecer relações com pessoas do 

sexo oposto e, como o meu perfil era “Antropóloga BDSM”, geralmente eu era 

interpelada por homens (ora submissos, ora dominadores ou podólatras), que 

geralmente começavam a conversa me perguntando se eu praticava BDSM e qual 

posição eu ocupava. Quando eu afirmava que não praticava, a reação geralmente 

era a de me perguntar o motivo, me questionar se nunca tinha sentido vontade ou 

mesmo me dizer que eu só entenderia a prática se a vivenciasse também. 

Há antropólogas, especialmente as mulheres feministas, que têm trazido esse 

campo e esse corpo em campo para as narrativas etnográficas. No Brasil, isso tem 

acontecido pelo menos desde 1992, com a publicação de Trabalho de campo e 

subjetividade (GROSSI, 1992), obra na qual quatro antropólogas escrevem sobre 

como seus corpos – desejados ou desejantes – interagiram em campo. E mais 

recentemente, podemos citar a publicação Entre saias justas e jogos de cintura 

(FLEISHER e BONETTI, 2007), na qual doze antropólogas expõem reflexões sobre 

prazeres, desejos e desesperos em campo29.  

 

                                                             
29

  Outras referências importantes para essa discussão são: Camilo Braz (2010a, 2010b), Maria 
Elvira Diaz-Benitez (2009) e Fernando Mattos (2005). 
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Tabela 2. Distribuição por papéis/posições dentro do BDSM 

Papéis/posições  Quantidade  

Submissas  23 

Dominadoras  14 

Podólatras  5 

Switchers 3 

Submissas/podólatras 3 

Submissas masoquistas  1 

Dominadoras/podólatras 1 

 

Busquei na tabela acima representar a distribuição de papéis dentro do BDSM 

vividos por minhas interlocutoras. Essas denominações foram-me informadas por 

cada uma delas em entrevistas realizadas por msn, Orkut ou Fetlife. Podemos 

visualizar poucas switchers, e uma informação relevante é que essa prática é 

cercada de certo desprestígio e preconceito dentro do BDSM. Ao dialogar com as 

interlocutoras, eu notei essa questão. E esse discurso aparece também no 

documentário brasileiro dirigido por Túlio Bambino, Algolagnia, o qual foi realizado 

em 2006. Esse documentário, aliás, dialoga com praticantes de BDSM no Rio de 

Janeiro e pode ser acessado através do link: 

http://www.youtube.com/watch?v=wT1PtjfJzkQ. 

 

 

2.3.2 As interlocutoras de Goiás e do Distrito Federal  

 

Entrevistei ao todo 28 interlocutoras de Goiás e 8 do Distrito Federal, 

somando um total de 36 pessoas. Houve, ainda, a inclusão de uma interlocutora de 

Minas Gerais e duas de São Paulo, pois as três são escravas de um dominador de 

Brasília, totalizando 39 interlocutoras: 10 mulheres e 29 homens. Com muitas 

dessas interlocutoras, estabeleci um contato rápido e pontual, enquanto que, com 

outras, estabeleci relações mais contínuas e mais próximas que me permitiram 

realizar várias reflexões em torno das vivências de BDSM. Por isso, destaco a seguir 

as interlocutoras privilegiadas da pesquisa e busco narrar como se deu o nosso 

http://www.youtube.com/watch?v=wT1PtjfJzkQ


49 

 

 

relacionamento e sobre como pude construir interpretações a partir de nosso 

contato. 

A distribuição por papéis do BDSM das mulheres é a seguinte: 6 submissas, 3 

dominadoras e 1 switcher. E a dos homens: 12 submissos, 6 dominadores, 6 

podólatras, 3 submissos/podólatras, 1submisso masoquista e1 dominador/podólatra. 

 

 

2.3.3 As interlocutoras privilegiadas  

 

Tabela 3. Interlocutoras privilegiadas, em ordem cronológica de contato 

Nº INTERLOCUTORA  ESTADO 

ONDE 

RESIDE 

COMO SE 

DEFINE 

DENTRO DO 

BDSM 

DATA DO 

PRIMEIRO 

CONTATO 

FORMA DE CONTATO 

1 Loira Má GO Dominadora 09/11/2010 Apresentada por um 
amigo em comum 

2 Raschep 
 

GO Submisso 18/11/2010 Apresentado por 
Loira Má - msn 

3 Dom Mistério GO Dominador 31/12/2010 Orkut  

4 Vaquinha DF DF Submissa 04/01/2011 Orkut  

5 Rainha/Deusa 
Nemesis 

GO Dominadora 04/01/2011 Orkut 

6 Mestre K@ DF Dominador, 
podólatra 

13/01/2011 Orkut 

7 Senhor Etrom DF 
 

Dominador 26/01/2011 Orkut 

8 Dona Rá DF Dominadora 16/02/2011 Orkut 

9 Klara SP30 Submissa 05/03/2011 Apresentada por 
Mestre k@ 

10 Karla_Klara SP31 Submissa 10/03/2011 Apresentada por 
Mestre k@ 

11 Kalía_Klara MG32 Switcher 12/03/2011 Apresentada por 
Mestre k@ 

12 “Sr. Marquinha de 
sandália” 

GO Podólatra 12/03/2011 Orkut 

13 Brida GO Submissa 16/04/2011 Apresentado por 
Dom Mistério – msn 

14 Flor de Lis GO Submissa 16/04/2011 Apresentado por 
Dom Mistério – msn 

15 Senhor Marquinha 
de meias 

GO Podólatra 14/05/2011 Apresentado por Sr. 
Marquinha de 
sandália 

                                                             
30

  Como havia dito anteriormente, essa interlocutora se encontra aqui, pois é escrava de um 
dominador do Distrito Federal, embora não residam no DF nem em Goiás. 
31

  Idem. 
32

  Idem. 
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a) LOIRA MÁ: A PRIMEIRA INTERLOCUTORA E AMIGA 

 

Minha primeira interlocutora me foi apresentada por um amigo em comum 

quando eu ainda era uma voyeur, pesquisadora silenciosa – ou lurker, como trazem 

FRAGOSO, RECUERO, AMARAL, 2011 –, e estabelecemos ótimos contatos 

presenciais, por msn, e-mail e telefone. Conhecemo-nos pessoalmente, 

conversamos por telefone e depois via msn, e ela sempre se mostrou muito 

interessada na pesquisa, em contribuir, em me ajudar a buscar interlocutoras e, em 

uma das vezes em que a agradeci pela ajuda, estabelecemos o seguinte diálogo (no 

dia 09/11/2010): 

 

Loira Má – não precisa agradecer/ faço isso porque gosto/ rsrs 
Fátima – eu também! rsrs 
Loira má - rsrs.  
 

Quando a questionei sobre o que “curtia” no BDSM, ela me respondeu que 

curtia “fisting33”, “fistar e ser fistada”, “mas gosto também de dominação”. Ela é 

solteira e relata suas vivências baunilha e no BDSM para boa parte de suas amigas. 

Durante muito tempo ela não tinha um nome/nick34 no BDSM e, posteriormente, 

criou um para o Fetlife, e é esse o nome que trago aqui para ela. 

Creio que, por termos amigas em comum – depois percebemos na verdade 

que são várias –, isso facilitou nosso primeiro contato e fez com que criássemos 

uma relação de empatia e confiança. Essa proximidade se deu não apenas por 

termos amigas em comum, mas por outros interesses que compartilhamos. Para dar 

uma ideia da dimensão dessa proximidade, trago aqui um trecho de meu caderno de 

campo, escrito após eu ter recebido uma ligação dela (no dia 29/02/2012): 

 

...eu percebi mais uma vez o quanto ela é importante pra mim como 
interlocutora. Lembro-me de quando começamos a conversar, de 
quando o [nome do amigo] nos apresentou, das nossas conversas. 
(...) Vamos nos ver essa semana pra conversar (e ela [irá] me contar 
todos os babados e detalhes [sobre uma viagem que ela havia feito 
ao Rio de Janeiro e do encontro com dominadores e submissas lá]) e 

                                                             
33

  Ou fist fucking. Penetração com o punho, no ânus ou na vagina. Para Gayle Rubin (2003), 
esta talvez seja a única prática sexual inventada no século XX. 
34

  Segundo Jonatas Dornelles (2004), nick é a “abreviatura de nickname, que significa 
"apelido". O nick é a denominação que os internautas fazem ao apelido que se utiliza na Internet.” 
(2004, p. 258) 
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será muito bom. Essa conversa me anima e saber que não estou só 
e que tem alguém do meio que me ajuda e que acredita no que faço 
pode ser interessante e pode ajudar. (Caderno de Campo) 
 

Nossos diálogos por msn se iniciaram em novembro de 2010, ela me contou 

sobre suas experiências no BDSM e me apresentou a outras interlocutoras de 

Goiás, São Paulo e do Rio de Janeiro. Por acreditar na proposta da pesquisa e por 

ser sempre tão generosa, ela me ajudou a ter mais confiança e coragem para sair do 

lugar de “pesquisadora silenciosa” e me inserir no campo, dialogando com pessoas 

e me tornando, então, uma insider. Sobre essa inserção, FRAGOSO, RECUERO e 

AMARAL (2011) destacam que  

 

a etnografia a partir da perspectiva insider dentro de determinada 

cultura pode proporcionar um elemento subjetivo importante a ser 
destacado, principalmente pelo estilo narrativo e pelas facilidades 
e/ou dificuldades em coletar e analisar possíveis informações e 
dados obtidos de forma informal ou através de entrevistas, assim 
como diferentes valores, experiências e negociações vivenciadas 
pelo pesquisador e na sua competência cultural. (2011, p. 195)  
   
 

Ao conhecê-la, tive também a oportunidade de participar de um debate sobre 

BDSM e Swing junto à Pastoral da Diversidade Sexual da Igreja Anglicana. Fui 

convidada pelo Reverendo da Igreja – que eu conhecia de outro espaço onde eu 

atuava – e por ela. A divulgação do evento consta abaixo e a publicação posterior no 

blog da Pastoral comentando o evento está disponível em: 

http://www.pastoraldadiversidadesexual.blogspot.com.br/2011/05/agradecimento.html 

http://www.pastoraldadiversidadesexual.blogspot.com.br/2011/05/agradecimento.html
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      Figura 5. Divulgação do debate sobre BDSM e Swing 
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Esse debate, que havia sido proposto por ela mesma, me fez refletir bastante 

sobre minha inserção em campo e sobre o poder que está o tempo todo nas 

relações que estabelecemos – não apenas em campo. Tive oportunidade de 

compartilhar o começo dessa reflexão no Grupo de Trabalho “Desejos que 

confrontam – Antropologia e sexualidades dissidentes”, na IX Reunião de 

Antropologia do Mercosul, realizada em Curitiba/Paraná, em julho de 2011. Naquela 

ocasião apresentei um trabalho intitulado “Deixa eu beijar seus pés? – Algumas 

questões sobre a/na pesquisa de uma prática erótica dissidente”35 (FREITAS, 2011) 

e um dos subtítulos falava exatamente desta experiência: “Ela pesquisa, eu pratico”: 

Quem fala pel@ outr@?. 

Busquei nesse artigo iniciar uma discussão sobre autoridade etnográfica 

(CLIFFORD, 2008), vozes e subalternidades (SPIVAK, 2010), tendo como estopim a 

frase de minha interlocutora: “ela pesquisa, eu pratico!”. Compartilhei meu susto, 

surpresa:  

 

Essa afirmação me surpreendeu e me fez pensar bastante sobre a 
autoridade de nós pesquisador@s36, afinal lá eu era uma 
“autoridade” legitimada pela “academia” para falar sobre o tema e ela 
uma “autoridade de fato”, pois vivencia as práticas e contou inclusive 
várias experiências suas. Quando ela utilizou esse argumento me 
senti gongada37. Fiquei tão surpresa que não tive reação imediata, 
pois fui questionada em minha “autoridade” sobre o tema. (FREITAS, 
2011, p. 10-11) 
 
 

E continuo a reflexão contando como esse episódio me fez refletir sobre meu 

lugar de pesquisadora, sobre os conhecimentos que buscamos construir sobre as 

outras e sobre as pessoas que vivenciam as sexualidades entendidas como 

dissidentes – nos campos médico, psicológico, psiquiátrico e mesmo no campo das 

Ciências Sociais – e concluo (esse item) pontuando que:  

 

Por isso era tão importante saber se eu era praticante, curiosa, “só 
pesquisadora”, saber como eu havia me interessado pelo tema, o 
que eu pensava del@s e tentar encontrar/identificar algum fetiche em 

                                                             
35

  O texto integral encontra-se disponível em: 
http://www.sistemasmart.com.br/ram/arquivos/ram_GT27_Fatima_Regina_Almeida_de_Freitas.pdf 
36

  O texto foi mantido aqui da forma como o escrevi inicialmente e já havia pontuado  que fiz 
uso do símbolo @ para substituir os artigos a/o que marcariam a identidade de gênero no plural.  
37

  Segundo a “Aurélia - A dicionária da língua afiada” (VIB e LIBI, 2006), que possui 1.330 
verbetes de uso gay/lésbico/travesti, o verbete gongar significa “Reprovar; interromper; derrubar; 
censurar” (2006: 67). 

http://www.sistemasmart.com.br/ram/arquivos/ram_GT27_Fatima_Regina_Almeida_de_Freitas.pdf
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mim. Afinal, a curiosidade, interesse e (mesmo) desejo em campo 
podem ser recíprocos. (2011, p. 11-12) 

 

 Nossos diálogos foram se ampliando – e estreitando – e ela se tornou uma 

amiga. Encontrávamo-nos no bar ou em sua casa e nos telefonávamos para falar de 

nossas vidas baunilha (trabalho, afetos atuais e passados), amigas em comum, 

dentre outros assuntos.  Há pouco tempo, estabelecemos um diálogo cômico no 

Facebook – fora de meu perfil de pesquisadora e em meu perfil baunilha – que serve 

para mostrar um pouco dessa intimidade que construímos. Falávamos sobre uma 

festa que seria realizada na casa do amigo que nos apresentou, e a festa era 

“temática”: 

 
Fátima – sempre fico meio fora dessas festas temáticas 
Loira Má – vai vestida de bolacha sabor baunilha. 
Fátima – como? como é isso? kkkk 
Loira Má – kkkk eu tô brincando  
é porquê você vive dizendo que é baunilha 
kkk 
Fátima – kkkk. 
adorei!  
[e completou] 
Loira Má - kkk 
coloca um vestido preto (ou marrom) e um cinto bege 
bolacha de chocolate com recheio de baunilha. 

 

Definitivamente, a situação era risível! Minha lentidão para perceber a piada, 

a sacada rápida dela e a acusação implícita de que eu deveria sair do armário38. E 

eis que, apesar de todo o esforço em responder sempre a todas as perguntas que 

minhas interlocutoras me faziam sobre minha sexualidade, eu ainda era considerada 

uma antropóloga no armário e a conversão ainda aparecia como um 

risco/tentação/acusação para mim. 

 

 

B) RASCHEP: O PRIMEIRO INTERLOCUTOR SUBMISSO 

 

Meu segundo interlocutor me foi apresentado pela Loira Má e foi ele que a 

iniciou na prática de fisting. Posteriormente, conversei com outra ex-dominadora 

dele também. 

                                                             
38

  Segundo a Aurélia (VIB e LIBI, 2006), a expressão sair do armário significa: “Assumir 
publicamente a sexualidade; outing” (2006, p. 119). 
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Diferentemente de Loira Má, ele é submisso, casado e tem filhas, sendo que 

sua família e amigas desconheciam sua vida dentro do BDSM. Talvez por isso eu 

nunca tenha sentido uma abertura tão grande por parte dele, que sempre se negou 

a estabelecer um encontro presencial comigo. Ele me enviou, contudo, alguns textos 

por e-mail e disse que estes eram 

 

uma compilação de vários textos a fim de refletir o que penso sobre 
bdsm (...) mas como disse, é uma síntese do que EU penso.... 
existem algumas outras visões sobre o tema.” (Entrevista por msn, 
13/12/2010) 
 

Eram, ao todo, três arquivos em Word, intitulados “Dominação psicológica”, “A 

palavra do submisso” e “Submissão”. Nesses arquivos, havia textos e imagens. Em 

outra conversa, ele compartilhou comigo o link de um blog 

(http://putinha.da.fernanda.rainha.zip.net/) que manteve por algum tempo. Segundo 

ele, “um blog dedicado a uma ex-dona.... ela me mandava escrever sobre o que 

acontecia entre nós”. E, em seguida, disse “esse eu fiz por ordem dela/ela mostrava 

pra algumas amigas só pra me humilhar/pra demonstrar o poder dela sobre mim”. 

Nesse blog, além de ser um diário, ele compartilhava também poesias e imagens. 

Os relatos, imagens e poesias enfatizavam sua servidão à Rainha e mostravam 

homens sendo dominados, penetrados e humilhados por mulheres. Apenas algumas 

dessas imagens eram dele mesmo e, quando acontecia, eram imagens de seu corpo 

– não mostravam o rosto – usando calcinhas que haviam sido presenteadas pela 

dona. Li várias postagens do blog, mas, posteriormente, ele o desativou.   

Nesse mesmo dia, conversamos sobre meu interesse a respeito do BDSM, 

assunto que sempre era pauta em minhas conversas, pois minhas interlocutoras 

gostariam de saber qual era o meu “verdadeiro” – essa palavra surgiu várias vezes – 

interesse. Tudo começou quando ele disse:  

 

Sabe que eu ainda não entendi seu interesse pelo assunto ?/ com 
tantos temas pra serem abordados, e você se interessar por bdsm.... 
[e continuou] bdsm é algo que que uma pequenina minoria da 
sociedade sabe o que é/ acho que muito menos que 1 por cento dos 
adultos não sabe nem o que significa / então é um tema socialmente 
desprezível. (Entrevista por msn, 13/12/2010) 
 

E depois de eu ter argumentado um pouco sobre a relevância do tema, ele 

continuou: “na verdade nunca conheci ninguém que se interessasse por bdsm que 

não fosse adepto.... rssss / adepto ou pelo menos simpatizante, fantasiante... rsss”. 
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E depois de eu dizer que me encaixava na categoria “curiosa” por enquanto, ele 

completou: 

 
Sabe que falei de sua pesquisa com uma pessoa.... / uma das duas 
dominadoras com quem me relacionei / (...) primeiro ela me 
perguntou se você era domme ou sub.... RSS / eu disse que não 
sabia.... que pelo que entendi você era apenas uma estudiosa. 
(Entrevista por msn, 13/12/2010) 
 

E, novamente, o risco/sedução da conversão batia à minha porta. Durante a 

pesquisa, fui constantemente convidada – ou seria convocada? – a participar – 

partindo talvez para uma “participação observante”39 ou para uma “vivência 

pesquisada”. Várias interlocutoras me disseram que eu só poderia entender o BDSM 

de dentro, me diziam que eu devia experimentar, me contavam histórias de 

pesquisadoras – geralmente jornalistas – que começaram pesquisando e agora 

fazem parte da comunidade. Isso me lembra do relato de Marília Melo sobre uma 

massagem nos pés que ela recebeu em campo. Narrado por ela da seguinte forma: 

 

Minha primeira conversa na festa foi com dois podólatras e não 
hesitei em deixá-los “adorar meus pés”. Coloquei-me como 
pesquisadora, conversamos e – por que não? – recebi uma ótima 
massagem. Isto foi uma agradável porta de entrada para contatos e 
ocorreu em todas as festas. (MELO, 2010b, p. 25) 

 

C) DOM MISTÉRIO/GUILHERME, BRIDA E FLOR DE LIS: E A CONSTRUÇÃO DE UM GRUPO 

BDSM EM GOIÁS 

 

Dominador, solteiro, em busca de uma submissa... Começamos a manter 

contato pelo Orkut (pois ele leu o tópico que criei sobre a pesquisa) e, 

posteriormente, por msn. Depois, também nos encontramos pessoalmente.   

 Escrevendo sobre o tópico que criei sobre a pesquisa e buscando 

interlocutoras, lembrei-me de que, ao entrar e pesquisar em comunidades do Orkut, 

me deparei uma vez com outra pesquisa que estava sendo realizada por alunas do 

curso de Psicologia da UFRJ. 

 O questionário da pesquisa ainda se encontra disponível no link: 

https://spreadsheets.google.com/viewform?formkey=dFgxNkx0Um54SF9qTmpMTS05Q2FV

WlE6MQ. Essa comunidade, na qual tive ciência de outra pesquisa sobre BDSM, é 

                                                             
39

  Eunice Durham, em um artigo de 1986 nosso, fala sobre os “perigos” de nossa “observação 
participante” se converter em “participação observante” ou até mesmo em militância, já que, em 
contextos urbanos, muitas vezes é difícil estranhar os grupos que pesquisamos. 

http://www.orkut.com.br/Interstitial?u=https://spreadsheets.google.com/viewform?formkey%3DdFgxNkx0Um54SF9qTmpMTS05Q2FVWlE6MQ&t=AMTgjsfS2luLt7C5QoUZqAlQ1jBAqF5JeBVF6BHPOhTLLepkcou6qJpV89btnA5JBcIcq4CgFTjFWubyjMexdr4Egu0z4qwcLwAAAAAAAAAA
http://www.orkut.com.br/Interstitial?u=https://spreadsheets.google.com/viewform?formkey%3DdFgxNkx0Um54SF9qTmpMTS05Q2FVWlE6MQ&t=AMTgjsfS2luLt7C5QoUZqAlQ1jBAqF5JeBVF6BHPOhTLLepkcou6qJpV89btnA5JBcIcq4CgFTjFWubyjMexdr4Egu0z4qwcLwAAAAAAAAAA
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apresentada por seu criador como “comunidade para discussão, debates e opiniões 

sobre o livro Submissão concedida, de Jot@SM, o primeiro romance erótico bdsm 

em língua portuguesa.”40 Além do tópico referente à pesquisa das alunas da UFRJ, 

também estão disponíveis tópicos como: “qual parte/trecho do livro mais gostou?” e 

“o que achou do livro?” ou mesmo “relato de uma garota baunilha ao ler o livro...”. 

No site de Jot@SM, é possível saber que ele é um dominador carioca e que pratica 

BDSM desde a década de 1980. Obtemos também a informação de que o livro tem 

311 páginas e que está esgotado – pensei, na ocasião, em adquiri-lo – e que o 

primeiro capítulo pode ser acessado através do link 

http://www.mestrejotasm.com.br/la4.htm.  

Voltando ao Dom Mistério... Tivemos vários contatos rápidos (no msn) por 

cerca de um ano. Ele foi o primeiro interlocutor que conheci pessoalmente após 

estabelecer contato por Orkut/msn. Revemo-nos no 8º Encontro Internacional BDSM 

que aconteceu entre os dias 23 e 24 de julho de 2011, em São Paulo. Ele utiliza dois 

nomes: “Dom Mistério” e “Dom Guilherme” e já teve dois blogs – que foram criados 

em momentos diferentes. No primeiro, Império do prazer 

(http://www.domguilherme.blogspot.com.br), as postagens começaram no dia 

26/11/2008 e continuaram nos anos seguintes – a última postagem é do dia 

05/05/2012. No segundo, Reino dos mistérios 

(http://www.reinodosmisterios.blogspot.com.br), as postagens começaram no dia 

15/12/2008 e se encerraram em 23/10/2009. 

Ele me disse que fazia parte do grupo “BDSM sem culpas” de Brasília e que, 

com o passar do tempo, esteve envolvido na criação de um grupo de BDSM em 

Goiânia. Na conversa que tivemos no dia 16/04/2011, ele me falou da criação do 

grupo “BDSM Lifestyle-GO” e me convidou para um churrasco que iria ser realizado 

nos dias 30/04 e 01/05, em uma chácara. Conversando sobre o churrasco, Dom 

Mistério me apresentou duas integrantes do grupo: Brida e Flor de Lis, ambas 

submissas. Perguntei se poderia ir e ele me disse que sim. Fiz o depósito do valor 

em sua conta, mas no dia 28/04/2011 eu estava disponível41 no msn e Flor de Lis 

começou uma conversa comigo e me perguntou se eu havia recebido seu recado, e 

eu disse que não. Ela, então, disse que o churrasco não aconteceria mais, pois “não 

conseguimos o numero mínimo de pessoas” e que iriam me devolver meu dinheiro. 

Eu demonstrei pesar por não ter mais essa oportunidade e disse que “quem sabe 

daqui um tempo role, né?”, e ela respondeu:  
                                                             
40

  Disponível em: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=439899. 
41

  Os status possíveis no msn são: disponível, ocupado e ausente.  

http://www.mestrejotasm.com.br/la4.htm
http://www.domguilherme.blogspot.com.br/
http://www.reinodosmisterios.blogspot.com.br/
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Penso que vai rolar daqui aalguns meses, pois estamos formando 
grupo agora e não tínhamos, ainda, uma estrutura fomos 
precipitados em querer fazer esse churrasco mas, assim que 
fizermos outro, te chamarei.(Conversa com Flor de Lis, via msn, dia 
28/04/2011)   
 

Depois ela me disse que várias pessoas haviam desistido, pois aconteceria 

uma festa no Clube Dominna42 em São Paulo-SP, bem próxima à data do churrasco, 

e que “o povo prefere gastar o dinheiro indo pra lá porque é a nível nacional”. 

 

Figura 6. Flyer de divulgação do churrasco do grupo BDSM Lifestyle-GO 

  

                                                             
42

  Clube BDSM em São Paulo que existe há 8 anos. Mais informações poderiam ser acessadas 
no site: www.clubedominna.com, mas no momento ele está suspenso. 

C://Users/paola/Downloads/www.clubedominna.com
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Posteriormente, o grupo realizou uma festa de final de ano – juntamente com 

a comemoração do aniversário de Dom Guilherme – e fui convidada, mas não pude 

comparecer, pois estava em outra cidade desenvolvendo outra atividade em que 

estive envolvida.  

 

 

Figura 7. Flyer de divulgação do 1º fim de ano do grupo BDSM Lifestyle-GO 

 

Tive oportunidade de conversar com Brida posteriormente (entrevista por 

msn, em 25/05/2011) sobre a criação do grupo que existia – naquela época – há 

“menos de dois meses”. Nas palavras de Brida: “o grupo surgiu porque o pessoal 

sente necessidade de interagir com gente do meio e foi tanto tempo sem um grupo 

aqui, que parece que reagiram agora todo mundo meio que procura por pessoas de 
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Goiânia e tenta incluir no grupo”. Quando perguntei a ela de quem tinha sido a 

iniciativa para essa criação, ela me disse que 

  

começou com a ideia de criar um chat para pessoas de Goiânia e a 
ideia foi da flor de liz [sic]/ ela e o Sr. Mistério que marcaram o 

primeiro encontro desde então, todos temos o mesmo propósito, que 
é estarmos apegados a gente mais próxima e não tanto ao pessoal 
de São Paulo, por exemplo. (Brida, entrevista em 25/05/2011) 
 

Ela me disse também que o grupo estava se reunindo semanalmente, em 

bares ou “na casa de alguém”. Posteriormente, conversei com Flor de Lis e tentei 

me aproximar do grupo, ir às reuniões, conversar com mais pessoas, mas encontrei 

bastante resistência, e o grupo não consentiu minha aproximação. Após 

conversarmos por um tempo e elas terem se comprometido a conversar com o 

restante do grupo sobre a possibilidade de minha presença nas reuniões, tive o 

seguinte diálogo com Flor de Lis: 

 

Fátima – Vocês têm feito reuniões do grupo? 
Flor de Lis – temos feito algumas poucas reuniões sim coisa informal 
somente 
Fátima – gostaria muito de ir, se puder. 
Flor de Lis – isso vai depender do pessoal. Já conversou com alguns 
deles? 
Fátima – Dom Mistério, Brida e você somente. Poderia perguntar 
para eles, por favor? 
Flor de Lis – mas tudo depende da opinião de todos entende? 
Fátima – entendo. Mas vai que eles deixam. 
Flor de Lis – na verdade o pessoal não gosta de ser estudado. rssss 
Fátima – entendi. Vocês já conversaram sobre isso. Então tudo bem. 
Flor de Lis – sabe, isso nos incomoda um pouco, pois não te 
conhecemos e fica meio estranho a gente conversar com alguém só 
para sermos estudados. (Entrevista por msn, 29/07/2011) 
 

Esbarrei muitas vezes no medo das pessoas diante do meu contato: medo de 

colocar em risco seu anonimato e sua vida baunilha, medo de ir a festas ou 

encontros e ser descoberto por parentes, amigas, conhecidas ou pela esposa, 

marido, medo do que eu poderia pensar, falar e escrever sobre elas. Lidei com esse 

medo, procurei pensar muito nos passos que iria dar para não invadir demais suas 

vidas e fazer as pessoas fugirem. Assim, busquei construir relações de confiança, 

mostrar que eu respeitava todas elas. Procurei mostrar que minha tentativa era de 

pesquisar sobre BDSM e tentar contribuir para reduzir o preconceito sobre a prática, 

e não de ser mais uma pessoa a patologizar as vivências, os desejos e suas 

praticantes. 
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D) VAQUINHA E RAINHA/DEUSA NEMESIS: ORGANIZADORAS DE ENCONTROS BDSM 

 

Antes de conversar com a Vaquinha, já haviam me falado sobre ela. Outras 

interlocutoras me recomendaram conversar com ela, interlocutoras não apenas de 

Goiás e Distrito Federal. Notei, então, que a Vaquinha era referência no meio BDSM, 

e isso apenas se confirmou com o passar do tempo. Ela mesma afirma isso, quando 

diz “eu sou reconhecida nacionalmente como uma referência BDSM em Brasília / as 

pessoas passam por aqui e me procuram / ou mudam pra cá e me procuram por 

indicação / procuro sempre receber a todos / nessas ocasiões chamo todo o grupo” 

(entrevista por msn, 04/01/2011). 

Ela fundou e atualmente coordena o grupo “BDSM sem culpas”, que começou 

em 2004, e me contou sobre como a internet teve papel fundamental na sua criação:  

 

Passei a frequentar chats e num desses encontrei Mestre Alex 
foi em 2004 época do boom das listas de discussão do yahoo 
havia várias, algumas nacionais outras locais, onde se debatia[m] 
temas relacionados ao SM 
o Mestre Alex havia acabado de montar a lista BDSM DF 
eu assumi com ele a condução 
e fomos formando um grupo 
em setembro de 2004 fizemos o primeiro encontro real 
algum tempo depois houve participações no grupo (o que é 
extremamente comum no meio) 
eu montei o SEM CULPAS para não perder os contatos. (Entrevista 
por msn, 04/01/2011) 

  

Perguntei sobre os canais de comunicação do grupo e ela me disse que são: 

lista do Yahoo Grupos, comunidade no Orkut e grupo no Fetlife. Ela me informou 

ainda que existem outros dois grupos BDSM em Brasília: o BDSM_DF e o Doces 

torturas43. No mesmo dia, ela me explicou sobre as formas de encontro realizadas 

pelo grupo: 

  

Temos os encontros sociais - que no meio são conhecidos como 
Munchs 
os sociais são reuniões em butecos, pra bate-papo, para que as 
pessoas se conheçam e possamos saber quem convidar ou não pros 
demais 
esses acontecem pelo menos 1 vez por mês 
já houve época em que tínhamos ate 4 por mês 

                                                             
43

  Conversei posteriormente com um integrante do grupo BDSM_DF (o Senhor Etrom), mas 
não consegui estabelecer contato com nenhuma integrante do grupo Doces torturas. 
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as festas abertas, conhecidas como PLAYS 
essas já são mais esporádicas 
mas acontecem no mínimo 4 por ano 
alugamos casas, ou fazemos em casas de swing 
aí praticamos bdsm 
e existem as plays fechadas, que qualquer membro do grupo marca 
somente com convidados 
esses acontecem em casa ou motéis 
e são mais comuns do que tomamos conhecimento rsrsrs. 
(Entrevista por msn, 04/01/2011) 
 

  

Ela me disse também que, entre os anos de 2008 e 2010, elas realizaram três 

edições do “Encontro BDSM do Cerrado” e que o quarto seria realizado em 2011, 

possivelmente em Goiânia. Outra questão interessante trazida a essa entrevista é a 

informação de que “para o I ENCONTRO BDSM NO CERRADO eu fiz um trabalho 

de pesquisa da história do BDSM Nacional / devo a publicação deste à comunidade 

desde então”. Ela prossegue:  

 
Fizemos, eu e uma amiga, um levantamento da história da 
comunidade BDSM nacional / foram mais de 70 entrevistas com 
praticantes das antigas / alguns já 'aposentados' / ainda não 
publiquei esse trabalho / apresentamos no evento um resumo dessa 
história. 
 

Interessei-me muito pela pesquisa, mas ela me disse que não iria publicar por 

agora, pois não arrumava tempo com tantos eventos para ir – de BDSM, fetichismo. 

Depois de nossa longa conversa, recebi – dois dias depois – o arquivo em Word no 

meu e-mail.  

 
O texto intitulado “Painel da história e histórias do BDSM Nacional” tem 15 

páginas e é apresentado da seguinte forma pela autora: 

 

Apresentamos abaixo um primeiro esboço - fruto de 48 entrevistas 

feitas com praticantes das artes BDSM – do painel que tenta 
reconstituir a história do nosso meio. Diante do que lemos resumimos 
a sequência dos fatos, sem maior precisão, devido inclusive a um 
desencontro de datas oferecido pelos entrevistados. 
É o inicio de um trabalho que brevemente será publicado de forma 
mais ordenada e completa na internet para todos os praticantes. 
Abaixo um breve resumo e trechos das diversas entrevistas que 
falam das datas e eventos marcantes dessa história. (Vaquinha, texto 
enviado por e-mail, no dia 06/01/2011) 
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A Vaquinha se define como switcher, embora tenha vivido os dois lados da 

dominação/submissão. Ela me relatou que tem seu “outro alterego, a Domme MuMu, 

que volta e meia dá umas cacetadas, mas é mais exibição que dominação”:  

 

A Domme MuMu foi uma criação mais externa que interna 
por conta da vaca ser referencial as pessoas queriam ser iniciadas 
pela vaquinha / dai começou a surgir domme MuMu / eu iniciava a 
pessoa pra quebrar o gelo e depois passava pra um Dom ou Domme 
/ sempre nas festas 
Domme MuMu não existe no privado. (Entrevista por msn, 
04/01/2011) 
 

Dialoguei também com uma dominadora aqui de Goiás que me foi indicada 

como referência no Estado, a Deusa – ou Rainha – Nemesis. Enviei um 

depoimento44 para o Orkut dela, no dia 04/01/2011, dizendo que estava fazendo 

uma pesquisa sobre BDSM e que ela seria uma “ótima pessoa para conversar, pois 

organiza/organizou encontros em Goiânia”, e ela me respondeu dizendo que “sei 

que está fazendo um trabalho sério” e que agradecia pelo interesse, mas “existem 

muitas pessoas muito interessadas em mostrar a você o que é o BDSM...”. E nosso 

contato começou assim e foi sempre esporádico e permeado por desconfianças da 

parte dela.  

Conto isso, pois essa informação é relevante para contextualizar o que 

ocorreu a seguir quanto à minha participação no IV Encontro BDSM do Cerrado. 

Recebi um e-mail coletivo de Deusa Nemesis, no dia 17/05/2011, que divulgava o 

evento, e respondi no mesmo dia para ela e para a Vaquinha dizendo: “tenho todo o 

interesse em participar se me permitirem. Gostaria que pensassem sobre isso e 

conversassem com o grupo (se acharem necessário) e me deem uma resposta”.  

 

Tive todo esse cuidado, pois já havia conversado com algumas interlocutoras 

sobre a participação de não praticantes em eventos BDSM. Eu tinha falado até 

mesmo com a Vaquinha sobre isso. Li em divulgação de outros eventos que não 

eram permitidos “curiosos”. Eu havia sido convidada para o I Encontro BDSM 

Nordeste, em Maceió/Alagoas, de 21 a 24 de abril de 2011, pelo organizador do 

evento, contudo não pude ir para o evento na ocasião, pois a data estava bem 

próxima e eu não poderia me organizar para ir. Além disso, o Nordeste não era meu 

                                                             
44

  Depoimento são mensagens privadas, ou seja, apenas a  pessoa que a recebeu tem acesso 
a essa mensagem e pode (se desejar) tornar essa mensagem pública. 
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campo de pesquisa. Mas, de todo modo, agradeci muito pelo convite e pela 

confiança depositada em mim pelo organizador, que era meu interlocutor de 

pesquisa.  

O e-mail que enviei para as duas foi respondido, no outro dia, apenas pela 

Vaquinha, que me disse (entre outras coisas) que se eu viesse “como pesquisadora, 

marcaríamos um dia e horário específico e somente os que estiverem dispostos lhe 

atenderiam45, se vier como curiosa participante, fica a seu encargo conversar com 

cada um”. Além disso, ela me avisou também que eu não poderia fazer filmagens ou 

tirar fotos sem a autorização da organização.  

Fiquei bastante frustrada com a resposta, pois minha participação/observação 

no evento estava condicionada à minha abertura para vivenciar as práticas e, se no 

BDSM eu era mal vista por não praticar, na academia seria exatamente o contrário 

que aconteceria. Aliado a tudo isso, havia também o fato de que eu não queria me 

colocar em uma situação em que minha participação fosse compulsória.  

Em seguida, enviei um e-mail para elas, explicando como era importante para 

minha pesquisa a participação naquele evento, que era relevante para mim a 

imersão, que seria ótimo ver o BDSM “em movimento”. Citei a seguinte frase do 

filme Shortbus46: “voyeurismo é participação”, e reafirmei que agradecia pelo que 

elas me ofereciam, mas gostaria de perguntar novamente sobre a possibilidade de 

permanecer com todas, em todo o evento. Não tive nenhuma resposta por e-mail e, 

após mais de dois meses de espera, me encontrei com a Vaquinha on-line e 

perguntei a ela se tinha recebido meu e-mail. Ela me disse que estavam avaliando 

alguns “casos especiais” como o meu e salientou: “o seu caso é o que te disse na 

época/ pode ir como alguém do meio normalmente / como pesquisadora vou ter que 

aguardar as inscrições e consultar os participantes sobre alguma restrição / não 

poderei decidir por todos” (Entrevista por msn, 29/07/2011). 

                                                             
45

  Essa não teria sido uma saída interessante para mim, pois o que eu queria observar nesse 
contexto seria exatamente o “BDSM em movimento”, já que dialogar com as praticantes “fora do 
contexto” eu já fazia. 
46

  Filme estadunidense lançado em 2006, dirigido por John Cameron Mitchell. Sinopse: “Sofia 
(Sook-Yin Lee) é uma terapeuta de casais que nunca teve um orgasmo. Entre seus pacientes estão 
James (Paul Dawson) e Jamie (PH DeBoy), que mantém uma relação que começa a dar passos 
maiores. Há ainda Severin (Lindsay Beamish), uma dominatrix que mantém sua vida em segredo e 
não se abre para as pessoas. Eles se encontram regularmente no Shortbus, um clube underground 
onde arte, música, política e sexo se misturam.” (disponível em: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-110133/) 

http://www.adorocinema.com/filmes/filme-110133/
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Perguntei quando ela poderia me dar uma resposta, e ela me disse que, 

possivelmente, em setembro. Conversamos novamente em outubro – e nada. E 

finalmente chegou a época do encontro, de 12 a 15 de novembro, e eu não pude ir. 

 

E) “SR. MARQUINHA DE SANDÁLIA” E SENHOR MARQUINHA DE MEIAS: BDSMP OU 

“COMO FUI PEGA PELO PÉ” 

 

Durante a pesquisa, fui abordada por vários podólatras curiosos sobre mim e 

sobre a pesquisa. Sempre me dispus a falar sobre meu tema, explicar minhas 

intenções e eles me perguntavam se suas práticas estavam dentro do que eu 

pesquisava. Nesses momentos eu devolvia a pergunta: “o que você acha?” Diante 

disso, alguns me diziam ser submissos também, mas que sua prioridade era a 

podolatria. 

Conversei bastante com podólatras, mesmo não sabendo, necessariamente, 

se essas informações entrariam ou não em minha pesquisa, pois eles sempre se 

mostraram mais abertos e disponíveis que as dommes/submissas em geral. Nessas 

conversas, depois de algum tempo (que às vezes era bastante curto), eles me 

perguntavam coisas como: Me deixa beijar seus pés? Qual o número do seu pé? 

Você usa sandália de salto alto? Você nunca se imaginou tendo um homem aos 

seus pés?  

É interessante refletir sobre essas interações a partir do diálogo com Marília 

Melo (2010). A autora escreveu sobre sua experiência com podólatras em festas 

fetichistas/sadomasoquistas que etnografou para sua dissertação e afirma que: 

“para os podólatras, todas as mulheres são rainhas ou deusas, porque em cada uma 

delas há a possibilidade de deixarem adorar seus pés; mesmo uma mulher 

submissa pode receber adoração nos pés”. (2010a, p. 24) 

 Decidi, então, incluir a podolatria no meu campo, não apenas por ter sido 

abordada por podólatras e por serem eles geralmente mais abertos ao diálogo, mas 

também por perceber as ligações entre podolatria e BDSM. Nesse sentido, aliás, 

Marília Melo (2010b) chega a se questionar se a sigla não deveria ser BDSMP, para 

abarcar também a podolatria. Mostra dessas ligações é o fato de haver diversos 

podólatras em comunidades (na internet) e em encontros BDSM e, também, o fato 

de submissas e dominadoras serem também podólatras.  



66 

 

 

Neste momento, contarei um pouco sobre a interação que tive com dois 

podólatras de Goiânia, um deles se nomeia Sr. Marquinha de meias e o outro foi 

denominado por mim47 de Sr. Marquinha de sandália, pois ele me enfatizou seu 

desejo por observar as marquinhas que algumas sandálias deixam nos pés das 

mulheres.  O contato começou como tantos outros, por meio do msn.  

 O Sr. Marquinha de meias teve a iniciativa de conversar comigo – no msn – e 

me perguntou sobre meu nick, se eu era mulher ou homem e se era casada. 

Respondi às perguntas e disse a ele que pesquisava sobre BDSM e que devíamos 

ter nos conhecido em alguma comunidade. Ele me respondeu que se lembrava de 

mim, pois um amigo (o Sr. Marquinha de sandália) tinha falado de mim para ele. 

Perguntei, então, o que o amigo tinha falado sobre mim, e ele respondeu: “ele me 

disse que você é aluna da UFG de Antropologia e está fazendo um trabalho sobre 

BDSM!!! aí me passou seu perfil no Orkut, eu gostei também de saber de uma 

pesquisa assim!!!” (Entrevista por msn, dia 14/05/2011). 

 Seguimos conversando sobre podolatria, sobre chulé (que ele me disse 

gostar) e sobre cócegas (que eu disse sentir demais), e ele me perguntou por que 

me interessei pelo tema e se eu iria continuar com a pesquisa. Eu respondi que sim, 

e ele me disse que viu meu trabalho (e me enviou o link do trabalho que apresentei 

no ano de 2010, no Seminário Internacional Fazendo Gênero 9)48, Eu achei 

interessante, mas fiquei de certa forma insegura diante do fato de ser lida e poder 

dialogar com minhas interlocutoras tão de perto. Diante disso perguntei: “Gostou?” E 

ele me respondeu: “nossa adoraria ver seus pés depois de usar tênis e meias 

hehe!!! rs desculpa em dizer, sim gostei!!!”. 

 O fato é que eu não havia falado em momento algum sobre usar tênis ou 

meias e, quando eu perguntei sobre isso, tivemos a seguinte conversa: 

 
Sr. Marquinha de sandália – o Sr. Marquinha de meias me falou que 
você ama usar tênis!!! 
Fátima – não é que eu ame. é que gosto e não uso muito sandálias, 
muito menos de salto fino. não faz meu estilo. 
Sr. Marquinha de meias – hum deve ter preferência por calçados 
sem salto são um perigo para torcer o pé 
Fátima – e eu também não sou o tipo femme fatale. rsrs. 
Sr. Marquinha de meias – hum não segue esse estilo né 
Fátima – por isso gosto de tênis. é, não sigo. 

                                                             
47

  Ousei atribuir um nome a ele, pois o nome que consta em seu msn é seu nome baunilha.  
48

  Freitas, 2010. 
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Sr. Marquinha de meias – de tênis e meias nos pés direto então, é 
das minhas!!! 
Fátima – Porque? achei que podólatras gostassem de pés pequenos 
e de salto. 
Sr. Marquinha de meias – nem todos hein rs (Entrevista por msn, dia 
14/05/2011) 

 

 Após essa conversa, fui reler o diálogo que havia estabelecido com o Sr. 

Marquinha de sandália, dois meses antes (12/03/2011), e tentar buscar elementos 

para entender o contato entre esses dois amigos podólatras e sobre o fato de 

falarem sobre minha pesquisa e sobre meus pés. Ao reler o diálogo, me lembrei de 

várias questões que me chamaram a atenção na época, como a expressão 

“podolatrei”. Quando conversávamos sobre podolatria, ele me falava sobre a 

dificuldade de conhecer mulheres que curtissem esse fetiche, e eu dizia para ele que 

eu havia visto várias mulheres nas comunidades em que estava cadastrada. Ele, 

então, me afirmou que as dominadoras são “muito agressivas” e, quando o perguntei 

sobre como era isso, ele me disse: “é difícil estabelecer um contato pelo msn já pedi 

para algumas... mas, elas gostam de esculachar... fazem exigências, rssss aí preferi 

dar um tempo... mas vou voltar a pesquisar em sua página... tem alguém [na] 

comunidade interessante?” (Entrevista por msn, 12/03, 2011). 

Passamos muito tempo sem conversar e voltei a dialogar novamente com o 

Sr. Marquinha de meias, no dia 29/07/2011. Nesse dia, ele falou da possibilidade de 

nos encontrarmos presencialmente na Praça Universitária para conversar. 

Começamos a falar, então, sobre nossas universidades (UFG e UCG) e sobre 

leituras e bibliotecas, e ele me disse: “sabia que é um ótimo local para ver moças 

aliviando os pés dos calçados? rsrs” e que “o difícil nos meus estudos sempre foi os 

pés femininos desviarem muito minha atenção”. 

Iríamos nos encontrar no dia 09/08, mas ele acabou desmarcando, e, por 

isso, convidou o Sr. Marquinha de sandália, e nos encontramos no dia 13/08/2011, 

na Praça Universitária. Encontramo-nos na Biblioteca Marieta Telles, conversamos 

um pouco e depois fomos ao pit-dog comer um sanduíche e tomar um creme. 

Conversamos sobre podolatria e como esse tema se relacionava com outros, como 

namoros, amizades, redes sociais, religião, dominadoras e rainhas, fetiche, 

Psicologia – e meus usos de sandália ou tênis novamente foram pauta, pois cada 

um prefere um dos itens. Eles queriam saber sobre meu namorado, se ele era 

podólatra e se não tinha ciúmes da pesquisa que realizo. Eu respondi que ele não 
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era podólatra – pelo menos, não que eu soubesse – e que eu era muito sincera com 

ele em relação à pesquisa e, por isso, ele não tinha motivo para sentir ciúmes de 

mim.      

Conversamos por cerca de duas horas e experenciei muito mais coisas do 

que poderia narrar – ou compreender. E após esse dia estabeleci mais alguns 

contatos por msn com eles.  

 

F) SENHOR ETROM E A CRIAÇÃO DO GRUPO BDSM_DF 

 

Estabelecemos nosso primeiro contato por msn no dia 26/01/2011. A 

Vaquinha tinha indicado que eu falasse com ele e havia me falado sobre o novo 

grupo BDSM que ele estava articulando no Distrito Federal. Após esse 

escurecimento inicial, ele se mostrou bastante aberto a colaborar com a pesquisa e 

me contou que o grupo existia há 10 meses. Disse-me também que frequentava o 

BDSM sem culpas e salientou que “o BDSM-DF é uma espécie de parceiro do Sem 

Culpas” e me relatou da seguinte forma a necessidade de criar um novo grupo:  

 
Sempre vivi o SM em caráter particular. Depois que decidir expor o 
meu perfil e participar dos grupos, percebi que faltava algo mais... li 
as postagens, frequentei os encontros e as pessoas eram sempre as 
mesmas. Isso me deixou de certa forma irritado. 
Digo o porque [sic]... 
Porque a cultura não estava sendo difundida e se você quisesse 
viver o SM no Centro-Oeste teria que procurar muito. 
Eu mesmo passei por isso no começo. 
Para me aproximar das pessoas da minha região, penei. 
Agora imagine: Você é baunilha, mora no DF, descobriu que o SM 
existe e não sabe nem por onde começar. Tenta procurar no grupo 
alguma coisa sobre o SM da região e não encontra absolutamente 
nada, só com muito esforço... 
 (Entrevista realizada por msn no dia 26/01/2011) 
 

Sobre os canais de comunicação, ele me disse que eles tinham o site 

www.bdsmdf.xpg.com.br, uma comunidade no Orkut, grupo no Fetlife, “um chat no 

msn e um grupo no Yahoo”.  

Conversamos mais um pouco e ele me perguntou se poderia publicar nossa 

entrevista em seu blog (http://sretrom.blogspot.com). Fiquei surpresa com a proposta 

inesperada e disse sim. Posteriormente, entrei no blog para conferir a postagem. Na 

entrevista seguinte (02/02/2011), eu lhe perguntei se poderia falar com sua 

submissa, pois estava entendendo como os relacionamentos funcionavam dentro do 

http://www.bdsmdf.xpg.com.br/
http://sretrom.blogspot.com/
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BDSM e achava que essa era uma boa estratégia para ter acesso a mais mulheres 

na pesquisa. Ele me disse “não sei ainda quem é você e nem o interesse repentino. 

Minha sub só adiciona quem eu conheço...”, busquei explicar a ele – sem insistir no 

pedido – que eu estava interessada em conversar com mais mulheres, que tentava 

compreender como os relacionamentos aconteciam e que falar com elas era 

fundamental para isso. Mas ele me disse que ela era “intocável”, que estava 

“blindando” o seu relacionamento e finalizou dizendo: “mas se quiser perguntar algo 

pra mim...”. Atualmente, seu blog está restrito apenas para ser acessado por 

convidadas. 

Essa reação me fez repensar muito sobre minha estratégia de pesquisa. Será 

que o pedido tinha sido totalmente invasivo? Naquele contexto, sim. Mas ao 

conversar com outro dominador posteriormente (no mesmo dia) e fazer o mesmo 

pedido recebi a seguinte resposta – que me aliviou um pouco: 

 

Sim claro... 
não vejo problema... 
depois posso apresentar as meninas a você... 
pelo menos algumas delas... (Entrevista realizada no dia 02/02/2011) 
 

E quando eu comentei que outro dominador – sem citar o nome, é claro – 

tinha interpretado mal o meu pedido, ele me disse: 

  

Isso faz parte... 
a maioria é inseguro 
no fundo um dominador conquista a admiração e o respeito de sua 
escrava.... 
as coisas não acontecem à força... 
por isso que eu deixo minhas meninas falarem com quem elas 
quiserem... (Entrevista realizada no dia 02/02/2011) 
 

E realmente ele me apresentou 3 de suas escravas... Mas falarei sobre 

isso no próximo capítulo. 

 

G) DONA RÁ, SUPREMACIA FEMININA E FEMINISMO 
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Conversei por msn pela primeira vez com a Dona Rá no dia 16/02/2011. Ela 

me afirmou ser dominadora e ser adepta da Supremacia feminina49, e 

estabelecemos o seguinte diálogo: 

 

Dona Rá – mulher manda, homem obedece. rss 
Fátima – simples assim? Rsrs. 
Dona Rá – É... Eu também não acreditava. Era meio tudo que eu 
queria perfeito demais pra ser verdade, sabe? kkkkkkkkkk Então eu 
me dei conta da coisa mais simples do mundo  
Fátima – rsrs. 
Dona Rá – Sabe aquilo que dizem, que você não pode ter tudo na 
vida? É mentira. (Entrevista por msn, 16/02/2011) 

 

Conversamos mais sobre BDSM, vida baunilha e minha pesquisa. 

Posteriormente, retornamos ao tema “Supremacia feminina”, pois ela estava me 

dizendo que é muito difícil encontrar homens submissos. Havia muitas mulheres, por 

isso ela afirmou: “se eu fosse lésbica, tava feita”. E concluiu dizendo: “mas eu 

realmente acredito em female supremacy / Eu posso brincar com uma sub, bater 

porque ela é masoca e isso vai fazê-la tão feliz quanto a mim que sou sádica / mas 

jamais eu conseguiria escravizar.” (Entrevista por msn, 17/02/2011) 

Em outra oportunidade, eu fiz a seguinte pergunta a ela “você acha que a 

dominação feminina tem relação com o feminismo?” E ela começou me 

respondendo: “acho que as mulheres sempre foram dominadoras, mas com o 

feminismo isso não espanta tanto” (Entrevista por msn, 14/05/2011). Contudo, em 

seguida, ela me perguntou se eu já tinha ouvido falar de Gor. Eu disse que sim, que 

se tratava de dominação masculina, e ela concluiu dizendo:  

 

Gor não tem a ver com machismo 
É um contexto BDSM 
Female Supremacy também não tem nada a ver com feminismo, é 
um contexto BDSM 
Feminismo e machismo são conceitos baunilha, democráticos... no 
BDSM não existe democracia. 
Manda quem pode. (Entrevista por msn, 14/05/2011) 

                                                             
49

  A Supremacia feminina é regida por um Código, este é uma “lista de regras simples, 
preceitos ou orientações que deverão inspirar todas as ações do ser Feminino Dominante (doravante 
Guardiã) e reger as da criatura masculina submissa (doravante escravo) ao longo de suas existências 
levando ao fortalecimento do relacionamento, felicidade e bem-estar geral. O Código ensina que a 
felicidade feminina é primordial e a masculina é tão somente um reflexo da felicidade feminina, ambas 
consequências naturais do entendimento e da correta aplicação do Código. O Código contém cerca 
de cem princípios que deverão ser aceitos tacitamente como verdades absolutas por ambos e 
deverão ser seguidos por livre escolha do escravo (consensualmente) que deve aceitar as regras 
como a única forma de desenvolvimento próprio.” (Disponível em: 
http://supremaciafeminina.tripod.com/introd.htm. Acessado em 08/08/2012) 

http://supremaciafeminina.tripod.com/introd.htm
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A partir desse diálogo, pude compreender melhor algumas noções que 

separam o mundo baunilha do mundo BDSM. Em geral, suas praticantes buscam 

separar – e jamais misturar – essas duas dimensões de sua vida de forma bem 

delimitada. Algumas relações que fogem de certa forma dessa divisão são os 

relacionamentos 24/7 – 24 horas, 7 dias por semana –, pois interferem até certo 

ponto na vida familiar, amorosa e mesmo no trabalho de quem a vivencia. Falarei 

mais sobre isso no próximo capítulo. 

 

H) SOBRE O REINO DE K@: O MESTRE K@ E SUAS ESCRAVAS  

 

Estabeleci contato com o Mestre K@ pela primeira vez em 12/01/2011 e, 

posteriormente, conversamos por telefone, msn, e-mail e Orkut. Ele sempre se 

mostrou interessado pela pesquisa e bastante disposto a colaborar, me apresentou, 

inclusive, três de suas escravas, com as quais estabeleci contato posteriormente.  

Encontramo-nos também no 8º Encontro Internacional BDSM em São Paulo, mas 

deixarei essa narrativa para o próximo capítulo.  

 

 

2.4 “NÃO EXISTE ISSO AQUI”: SOBRE A INVISIBILIDADE DAS PRÁTICAS BDSM 

EM GOIÁS  

 

Uma das pretensões iniciais desta pesquisa era fazer uma etnografia do 

BDSM somente em Goiás. Contudo, até mesmo essa simples pretensão foi por água 

abaixo, pois conhecer pessoas que praticam BDSM em Goiás – mesmo quando 

intermediada por outras – não se mostrou nada fácil. Outra constatação é que 

mesmo as pessoas daqui afirmam: 

1) “Não existem praticantes aqui.” E essa afirmação vem seguida de outra: 

“não há nada por aqui”. Poderíamos pensar sobre o que essas pessoas 

consideram “algo”. Ao dizer que não há "nada”, elas geralmente se referem a 

clubes sadomasoquistas/fetichistas, festas, pessoas, visibilidade também. 

Penso que esse discurso está carregado de “sudestocentrismo”, pois o que se 

reforça é que nosso Estado representa o atraso, a tradição, o 

conservadorismo e que São Paulo (principalmente) é o lugar onde as coisas 
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acontecem, onde as pessoas vão, onde elas estão, onde é  mais possível 

viver sua sexualidade.  

2) Que as pessoas em geral se escondem por serem casadas e por se 

preocuparem com a “sociedade”.   

3) Há também a afirmação de que os perfis criados nas comunidades do 

Orkut são, em sua maioria, fakes. É interessante esse discurso, pois fake é 

falso, a utilização de um perfil que não corresponde à verdade.  

4) Outra questão trazida por muitas interlocutoras é o fato de ser difícil 

encontrar pessoas que queiram viver o BDSM de forma séria. Muitas 

alegações são feitas; em geral, as mulheres afirmam que muitos homens na 

verdade estariam em busca de “sexo fácil” e muitos homens alegam que 

muitas mulheres feias (para eles, segundo os padrões hegemônicos de 

beleza) estariam em busca de namorados. 

 

Todos esses elementos influenciaram em minha inserção em campo, pois 

inicialmente elas queriam saber quem eu era, quais interesses eu tinha, se era uma 

pesquisadora mesmo e se era somente pesquisadora – e isso acontecia, muitas 

vezes, pela necessidade de manter o segredo sobre suas práticas; outra vezes, 

acontecia pelo desejo de buscar parceiras. Muitas, inclusive, começavam a conversa 

falando sobre as dificuldades de encontrar parceiras para vivenciar as práticas e 

muitos tentavam me converter em dominadora ou rainha.50  

 Apesar de eu explicitar desde o começo que meu interesse era em dialogar 

com interlocutoras de Goiás e do Distrito Federal, muitas interlocutoras me 

passavam nomes de dominadoras (ou submissas) dos Estados de São Paulo ou Rio 

de Janeiro que poderiam me ajudar na pesquisa e eram referência no meio BDSM e 

me afirmavam que essas discussões/vivências eram recentes por aqui. Muitas me 

afirmavam que não iriam ao Encontro BSM do Cerrado porque, nos encontros 

nacionais (leia-se em São Paulo), havia mais gente e, também, porque o risco de 

encontrar algum conhecido seria menor, sem falar nas pessoas que afirmavam não 

comparecer ao evento porque tinham alguma rixa com uma das organizadoras. 

 Em meio a resistências e a invisibilidades, busquei fazer uma etnografia 

situada aqui, já que existem trabalhos realizados tendo como campo outros Estados, 

                                                             
50

  Segundo Marília Melo (2010), os podólatras utilizam os termos rainha ou deusa para 
denominarem as mulheres que permitem ter seus pés adorados.  
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como São Paulo (Jorge Leite Júnior, 2000; Regina Facchini, 2008) e Rio de Janeiro 

(Marília Melo, 2010b).   

No próximo capítulo, trato do Reino de K@, um espaço físico – e virtual – 

criado pelo Mestre K@ para interagir com as escravas (e criadas) e com a 

comunidade BDSM em geral. Farei uma reflexão a partir de elementos trazidos 

pelos conteúdos do site e pelos diálogos que estabeleci com ele e com algumas de 

suas escravas. 
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CAPÍTULO 3 

O REINO DE K@ E A CONSTRUÇÃO DE RELACIONAMENTOS NO 

BDSM 

 

 

3.1 POR QUE A ESCOLHA DE UM SITE E POR QUE ESTE SITE? 

 

 

Como já afirmei nos capítulos anteriores, a internet é fundamental para o 

estabelecimento de contatos entre praticantes do BDSM em Goiás e no Distrito 

Federal. Neste espaço, as pessoas se conhecem e se relacionam; a princípio, 

virtualmente, buscando adquirir confiança para estabelecerem os contatos 

presenciais. Eu mesma tive que fazer esse caminho, pois não fui iniciada por alguém 

“do meio” e não tive uma “fada madrinha” em campo, alguém que me abrisse todas 

as portas e me apresentasse a todas as pessoas.   

No capítulo anterior, contei sobre como foi o contato com as interlocutoras, 

sobre como uma fazia referência a outras e sobre como fui me envolvendo e 

entrando, pouco a pouco, em campo. E foi assim que conheci o Mestre K@. Em seu 

site, ele se apresenta da seguinte forma: 

 

Sou um homem comum, divorciado, moro em Brasília e trabalho na 
área de informática. Tenho 48 anos, 1,76m de altura e peso 80 kg. 
Gosto muito de ajudar as pessoas a serem melhores, a acreditarem 
em seus valores e superar os desafios que a vida sempre nos 
oferece. 
Tomei contato pela primeira vez com o BDSM, aos 37 anos, ao ler 
uma reportagem numa revista. Foi ali que percebi que existiam 
muitas pessoas que compartilhavam das mesmas fantasias – 
podolatria e dominação - que me acompanharam desde os 12 anos 
de idade. (Disponível em: http://www.mestreka.com/fantasia/sobre-
mestre-k) 

 
Em uma entrevista coletiva (disponível em: 

http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k), Kalía, uma de 

suas escravas, lhe fez algumas perguntas sobre o site:  

 

http://www.reinodeka.com/artigos
http://www.mestreka.com/fantasia/sobre-mestre-k
http://www.mestreka.com/fantasia/sobre-mestre-k
http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k
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Kalía: O que significa o site do Reino de K@ para o Senhor? Com 
que objetivo o criou e o reformula de quando em vez? O que tem de 
bom e de ruim em manter um site como o Seu? 
Mestre K@: Uma contribuição para ajudar as pessoas que querem 
conhecer o BDSM. Criei o site com o objetivo de mostrar para minha 
ex-esposa o que são as relações D/s. Nem preciso continuar… Ela 
virou ex-maravilhosa… rsss! 
O que me deixa feliz é saber que estou ajudando as pessoas que 
estão iniciando. De ruim, o de sempre: a turma do mal procurando 
criar confusão. 
 
 

Algumas interlocutoras com quem dialoguei possuem blogs ou sites, como 

explicitei ao falar de cada uma, mas escolhi analisar neste capítulo o site do Mestre 

K@ por diversos motivos. Entre esses, está o fato de ele sempre ter se mostrado 

disponível e interessado em manter um contato comigo – e esse fator ajudou muito 

na pesquisa. Ele sempre respondeu ao que eu perguntava, sempre se mostrou 

disposto a conversar sobre o que me interessava, me falou bastante sobre o reino 

de K@ e me apresentou algumas de suas escravas. Conversar com elas, e com ele, 

me possibilitou refletir acerca de algumas questões envolvendo o estabelecimento – 

e a manutenção – dos relacionamentos no BDSM e, mais precisamente, os 

relacionamentos chamados de 24/7 (vinte e quatro por sete).   

Segundo o glossário criado por Rogério Brittes (2006), em sua monografia, 

relacionamento 24/7 é uma “relação D/s de longo prazo, que se estende 24 horas 

por dia e 7 dias por semana” (2006, p. 104). Para exemplificar como podem ser 

esses relacionamentos, trago aqui um trecho narrado por de Maria Filomena Gregori 

(2010): 

 

Ela nos disse que a relação deles é 24/7 (vinte quatro horas por sete 
dias), o que significa: ela é escrava, mas também esposa dele. 
Mesmo tendo se conhecido há menos de um ano, eles já estão 
morando juntos. Para narinha, como a relação S/M é 24/7, o casal 
estabeleceu que ele detivesse o controle e ela, por sua vez, presta 
contas de tudo o que faz durante o dia. Não só relata como pede 
permissões. Na hora do almoço, quando trabalhava, ela avisava a 
ele que estava saindo e pedia para comer e ele autorizava 
determinadas coisas. Ela dá a comida para ele, serve, dá banho. 
(2010, p. 183-184) 

  

O dia 24 de julho foi proposto como sendo o “Dia Internacional BDSM”, em 

2003, pelo grupo Club Rosas 5 de Barcelona (Espanha)51 e, desde então, vem 

                                                             
51

  Informação disponível no site do grupo: http://www.clubrosas5.com/bdsmday/index.htm.  

http://www.clubrosas5.com/bdsmday/index.htm
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sendo comemorado em diversos países, como Brasil, Argentina, Chile, Colômbia, 

como podemos ver na edição especial, do ano de 2011, de Cuardernos BDSM52, 

disponível no link: http://www.bdsmcanarias.es/cuadernos/EVENTOS24-7-2011.pdf. Nesta 

data (ou próxima a ela), é realizado o Encontro Internacional BDSM 24/7 pelo Clube 

Dominna53 (em São Paulo) e, em 2012, aconteceu a 9ª edição do evento. Pude 

participar da edição anterior, quando pude ter acesso a palestras com referências do 

meio BDSM, tais como Wilma Azevedo, Glauco Mattoso e o próprio Mestre K@. 

Relatando brevemente sobre o 8º Encontro Internacional BDSM, ocorrido em 

2011, posso dizer que tive a oportunidade (que não ocorreu aqui em Goiás e no DF) 

de “ver” o BDSM em movimento, de ter acesso a praticantes conversando sobre 

suas práticas. Eu havia acabado de voltar da IX Reunião de Antropologia do 

Mercosul, ocorrida em Curitiba, onde apresentei parte de minhas reflexões em um 

Grupo de Trabalho no qual falávamos, dentre outros assuntos, sobre as 

sexualidades alheias54. Minha participação no encontro do Dominna foi realmente 

um ótimo exercício de estranhamento antropológico: me calar e ouvir as pessoas 

conversando sobre suas próprias práticas, teorizando sobre isso. 

Tive oportunidade de ser aconchegada em um grupo de mulheres, uma 

dominadora e duas submissas do ABC paulista, assim que cheguei. Também revi 

uma interlocutora aqui de Goiás, além de pesquisadoras sobre o tema que estavam 

no evento para compartilhar dados de suas pesquisas que podiam interessar aos 

praticantes ali presentes, como Jorge Leite Junior e Regina Facchini. 

Entre o almoço e as conversas, perguntaram-me sobre o que eu achava das 

cenas que via. Senti-me como sendo “enrustida”, pois muitas queriam me tirar do 

“armário” e é isso que senti nas tantas vezes em que me questionavam, repetida e 

insistentemente, sobre meu interesse pelo tema, sobre minhas vivências e mesmo 

                                                             
52

  Tive acesso a esta publicação através de um interlocutor do Rio Grande do Norte. Segundo 
informações trazidas no número um da revista: “CuadernosBDSM, es una revista gratuita, que se 
elabora sin ningún interés económico y de libre distribución a través de correo electrónico.” 
(Disponível em: http://cuadernosbdsm.sadomania.net/cuadernos/CBDSM1.pdf) Até o momento já 
foram publicados 18 números e 3 edições especiais. 
53

  Segundo o site http://www.clubedominna.com/, “O Clube Dominna é acima de tudo um ponto 
de Encontro para os interessados em Sadomasoquismo, Podolatria e Fetiches. Reunimos 
semanalmente centenas de pessoas que desejam conhecer outras pessoas que tenham desejos 
parecidos com os seus e principalmente não tenham preconceito ao conhecer outra forma de desejo 
sexual.” O Club existe há 9 anos.  
54

  O tom é de autocrítica a esse status que ostentamos de ciência e de sermos (também) 
pessoas habilitadas a falar sobre as outras. Nesse mesmo GT da RAM surgiu o questionando se nós 
queríamos então reivindicar o direito de sermos nós (antropologia/ciências sociais) as pessoas 
legitimadas a construírem esses discursos sobre outras.  

http://www.bdsmcanarias.es/cuadernos/EVENTOS24-7-2011.pdf
http://cuadernosbdsm.sadomania.net/cuadernos/CBDSM1.pdf
http://www.clubedominna.com/
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quando diziam que eu só poderia entender a prática quando a vivenciasse de 

“verdade”. 

Como aponta Camilo Braz (2012): 

 
Parece que estamos diante de uma dicotomia: ou não se deve 
praticar sexo em campo para poder realizar “propriamente” uma 
pesquisa, o que de certo modo é concordar com ideias bastante 
controversas em nome da “neutralidade científica”, ou se deve 
praticar sexo em campo a fim de conseguir uma compreensão 
“propriamente” antropológica, o que evoca a ideia de que os 

significados do sexo não podem ser “ditos”, ou só podem ser 
acessados se “vividos”. Para mim, tanto uma como outra afirmação 
em torno das maneiras “próprias” de se fazer etnografia em 
contextos eróticos são questionáveis. (BRAZ, 2012, s/p) 
 
 

Fui perguntada, posteriormente, ao comentar com algumas interlocutoras 

acerca do Encontro Internacional BDSM, se não tinha ficado assustada, se não tinha 

achado estranho, sobre o que mais tinha gostado. Achei particularmente relevantes 

essas perguntas para ter um melhor entendimento sobre como elas me viam e sobre 

o que elas imaginavam que as pessoas de fora (baunilhas) pensavam sobre elas. 

Exemplo disso é o fato de que costumo falar às interlocutoras (quando perguntada) 

que sou baunilha, ou seja, não pratico BDSM, e já fui corrigida por algumas, que me 

disseram que não sou baunilha, pois eu tenho certo conhecimento/curiosidade sobre 

essas práticas e não sou “careta” como os outros baunilhas. Achei essa declaração 

realmente acolhedora. Talvez haja, afinal de contas, uma diferença, para elas, entre 

ser uma simples “baunilha” e ser uma antropóloga “baunilha”. 

 

 

3.2 O REINO A PARTIR DO MESTRE K@ E DE SUAS ESCRAVAS 

  

Trarei aqui alguns elementos a partir das entrevistas que realizei com Mestre 

K@ e três de suas escravas – Kalía, Karla e Klara, bem como informações contidas 

no site criado e mantido por ele e por suas escravas. 

A imagem a seguir é a apresentação inicial do site do Mestre K@ 

(http://www.mestreka.com/). Nela, podemos visualizar uma breve descrição do Reino, 

algumas opções de navegação e também a grande ênfase no desejo por mulheres.  

http://www.mestreka.com/
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Figura 8. Tela inicial do Reino de K@ 

 

Em um artigo de Kalía, interlocutora desta pesquisa e atualmente ex-escrava 

do Mestre K@, o Reino de K@ é apresentado da seguinte forma: “O Reino de K@ foi 

criado, há nove anos, com o intuito de consolidar uma fantasia SM. Sempre o 

imaginário do Antigo Egito esteve presente no ideal que se propõe esta fantasia.” 

(Disponível em: http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/240-funcionamento-

do-reino-de-k-funcionamento-do-reino-de-k) 

Em outro artigo, Mestre K@ fala sobre como surgiu sua fantasia e descreve 

como imagina o Reino de K@: 

 

Em minha fantasia, remeto-me às tórridas areias do deserto Saara 
que generosamente abraça o Egito, onde por muito tempo a 
escravidão foi uma dura realidade. Sob a égide de suntuosas 
pirâmides, ergue-se uma imponente construção que denomino Reino 
de K@, onde mantenho sob meu domínio um harém de escravas. 
No imaginário, o lugar está localizado às margens do rio Nilo. A visão 
é esplendorosa: um conjunto de construções, avenidas, piscinas, 
salas e jardins. No interior, uma enorme letra K, uma variação do 
“Olho de Hórus”: símbolo da autoridade e da filosofia de vida do 
misterioso e soberano, Mestre K@, que detém o poder legítimo sobre 
suas escravas, cuja única função é servir e dar prazer ao seu 
Senhor. (Disponível em: http://www.mestreka.com/fantasia/sobre-
mestre-k/37-como-surgiu-minha-fantasia) 

 

http://www.reinodeka.com/fantasia/5-fantasia
http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/240-funcionamento-do-reino-de-k-funcionamento-do-reino-de-k
http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/240-funcionamento-do-reino-de-k-funcionamento-do-reino-de-k
http://www.mestreka.com/fantasia/sobre-mestre-k/37-como-surgiu-minha-fantasia
http://www.mestreka.com/fantasia/sobre-mestre-k/37-como-surgiu-minha-fantasia
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O site é composto tanto de textos de escravas, do próprio Mestre K@ ou de 

textos de outras autoras que ele julga interessantes/relevantes para quem deseja 

conhecer/compreender a vivência de práticas BDSM. Os textos são divididos nas 

seguintes categorias: Fantasia, BDSM, Fotos, Vídeos e Contatos.  

No item “Fantasia”, o Reino de K@ é apresentado. Podemos conhecer mais 

sobre seu criador, as escravas e o funcionamento do Reino.   

O item “BDSM” também é subdividido e tem uma relação muito estreita – 

quase indissolúvel – com o item “Fantasia”, mas meu foco aqui será no primeiro, 

pois é nele que Mestre K@ e suas escravas nos explicam sobre a forma pessoal 

pela qual entendem e vivenciam o BDSM.  

Nesse momento, já sabemos rapidamente quem é Mestre K@ e a que se 

propõe a criação do Reino. Podemos, também, ter uma breve cronologia dos 

acontecimentos nesse mundo através da linha do tempo 

(http://www.mestreka.com/fantasia/linha-do-tempo/213-linha-do-tempo) em que temos, 

resumidamente, alguns acontecimentos desde a criação do Reino, em 2003. E em 

outro momento (http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/258-o-simbolo-do-

reino-de-k), ele nos explica a escolha de seu nome e de sua logomarca, que foi 

inspirada no Olho de Hórus, pois a fantasia dele, como já dito, é inspirada na 

escravidão do Antigo Egito.  

Em uma longa conversa, no dia 21/02/2010, com cerca de 5 horas de 

duração, por telefone, Mestre K@ me explicou que muitas vivências dentro do 

BDSM têm inspiração seja no Egito Antigo, seja na Europa Medieval. 

 

            Figura 9. Logomarca do Reino de K@ 

  

Em outra conversa, falamos sobre BDSM e sobre a analogia que ele faz com 

a escravidão. Eu lhe disse que, até aquele momento, só havia conversado com 

http://www.mestreka.com/fantasia/linha-do-tempo/213-linha-do-tempo
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/258-o-simbolo-do-reino-de-k
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/258-o-simbolo-do-reino-de-k
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pessoas que faziam parte de casais dentro do BDSM (ou que buscavam um par) e 

ele, então, me explicou seu entendimento dessa questão: 

 

O que existe é que quem é submisso transfere o controle de sua vida 
para quem domina...  
e neste caso que surge o conceito da escravidão dentro do SM...  
ou melhor do BDSM  
ou seja...  
os envolvidos buscam reproduzir dentro do contexto da fantasia 
erótico sexual - já que a escravidão é proibida por lei no Brasil - uma 
situação que se aproxime do que acontecia na época da 
escravidão... 
esta aproximação pode ser com maior ou menor riqueza de 
detalhes...  
e esta idéia explica o porque o Dono pode ter mais de uma escrava... 
por exemplo..  
porque na época da escravidão era assim... o Senhor do Engenho 
por exemplo tinha várias escravas e escravos...  
daí também surge a ideia da escrava ser usada...  
pois era assim no passado...  
o Senhor ia até a senzala, pegava a escrava e usava... 
e se você fosse escrava e gostasse não ai adiantar bater na porta da 
casa grande no dia seguinte dizendo que agora que tinha sido usada, 
tinha direito de ficar na casa como a esposa dele... 
percebe? (Entrevista realizada no dia 02/02/2010) 

 

No site, há vários artigos que tratam do tema escravidão e sobre o harém. Um 

artigo intitulado “Escravas do Reino” se inicia da seguinte forma: 

 

As escravas são símbolo do charme e da beleza. Numa relação 
de Dominação e submissão, elas trazem em si o encanto e a leveza 
revelando seus desejos e fantasias por meio de sua entrega. Com 
sensualidade e graça elas estabelecem o equilíbrio perfeito entre 
delicadeza e sedução ao despojar-se de si pelo outro. (Disponível 
em: http://www.mestreka.com/fantasia/escravas-do-reino) 

 

A feminilidade é citada em outros momentos como um atributo importante 

ligado às escravas, como é o caso da descrição da Cerimônia da Tiara Dourada:  

 
A Tiara Dourada do Reino de K@ tem uma origem nobre - surgiu no 
Antigo Egito e representa a graça, força e feminilidade de quem a 
recebe. Cada detalhe dela representa as várias nuances de uma 
submissa e demonstra a importância que tem essa escrava no 
momento e a diferença de posições entre ela e as demais escravas. 
(Disponível em: http://www.mestreka.com/bdsm/artigos/variados/187-
a-elegancia-da-tiara) 

 

http://www.mestreka.com/bdsm/artigos/relacoes/135-a-troca-de-poder
http://www.mestreka.com/fantasia/escravas-do-reino
http://www.mestreka.com/bdsm/artigos/variados/187-a-elegancia-da-tiara
http://www.mestreka.com/bdsm/artigos/variados/187-a-elegancia-da-tiara
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Sobre o desejo pela feminilidade hegemônica, já explicitado nas imagens 

escolhidas para compor o site, lembro-me de uma das primeiras conversas que tive 

com o Mestre K@, em que perguntei se ele também dominava homens e ele me 

respondeu:  

 
Já dominei homens... mas a minha fantasia é com as mulheres... (...) 
sou sádiko [sic]... não tenho problema de exercer meu sadismo com 

mulher ou com homem... 
o problema é que o SM é um jogo erótico sexual... 
e quando se está numa relação entre pessoas heterosexuais [sic]... 

fica difícil de encontrar uma motivação para servir... 
então como sou hetero... se tivesse um escravo... eu apenas o 
torturaria e não teria nenhum tipo de prazer sexual ... 
o que certamente não o motivaria a viver nada comigo... 
esta é a razão de não ter escravos...” (Entrevista realizada no dia 
02/02/2010) 

 

A seleção de escravas é realizada de forma contínua no Reino e, para 

concorrer à vaga, é necessário que a candidata preencha o formulário a seguir 

(Disponível em: http://www.mestreka.com/fantasia/selecao-de-escravas): 

 

 

3.2.1 Sobre os papéis dentro do Reino: eskravas, kriadas e konvidas 

 

Decidi grafar os termos acima com a letra “k” (no lugar do “c”) exatamente 

porque no Reino a escrita é feita dessa forma; leem-se palavras como karinho, 

koleiras, dentre tantas outras grafadas com “k”. Assim como as escravas, criadas e 

convidadas tem um nick que começa também com “k”: Kalía, Klara, Karla, K@rina, 

Kris, Kazady, Kokah, etc.  

Segundo um artigo do site (http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-

k/159-ate-aqui), publicado em 10/09/2011, até aquele momento Mestre K@ havia tido 

34 escravas de vários Estados e, atualmente, depois de reformulações no Reino em 

que ele decidiu – entre outras coisas – reduzir o número de escravas, há apenas 

quatro delas. 

Há divisões de categorias de escravas dentro do Reino, segundo explicações 

disponíveis no site e que me foram feitas pelo Mestre K@ e por suas escravas. No 

início, o Reino era dividido entre as seguintes classes de escravas: laranja, vermelho 

e preto. A escrava de laranja tinha algumas regalias em relação às demais, seguida 

http://www.mestreka.com/fantasia/selecao-de-escravas
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/159-ate-aqui
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/159-ate-aqui
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pela escrava de vermelho e depois pelas de preto. As escravas ocupavam estas 

categorias pela escolha do Mestre K@ e poderiam permanecer nelas pelo tempo 

que ele quisesse. Ele explica em outro momento a necessidade constante de 

mudanças no Reino:  

 

Um sistema hierárquico de certa forma traz conforto às pessoas que 
dele fazem parte. Se eu me mantivesse preso a ele acabaria 
engessando a minha fantasia, vivendo sempre as mesmas situações 
caindo na entediante rotina, além de deixar as subs que estão na 
Classe Alta sempre na sua zona de conforto. (Disponível em: 
http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/174-
esclarecendo-o-papel-da-kriada) 

 

Há vários artigos no site que explicam as mudanças ocorridas no Reino, uma 

delas é que, atualmente, uma escrava ocupa a classe de cor vermelha e as demais, 

a classe de cor preta. Em um artigo explicando essa mudança, Mestre K@ justifica a 

escolha da escrava Klara para ocupar este lugar privilegiado:  

 
Desta vez a minha escrava klara assumirá novamente o papel da 
Sub de Vermelho e as demais escravas ficarão todas como subs de 
preto. Sem desmerecer as minhas mocinhas que estiveram no papel 
da classe alta, a klara foi a escrava que mais se aproximou da minha 
fantasia na vivência desse papel. Por isso, espero que todas tenham 
maturidade e clareza para cumprir o que se dispuseram de forma 
transparente e prazerosa. Disponível em: 
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/231-sub-de-
vermelho) 

 

Houve também a criação das classes de verde e de marrom. Segundo o site, 

a “Classe de Verde é para os escravos(as) que pertencem às minhas escravas que 

também são switcher. Isto acontece com a minha autorização possibilitando assim, 

que novas vivências enriqueçam as fantasias delas e as minhas.”(Disponível em: 

http://www.mestreka.com/fantasia/escravas-do-reino). E a classe de marrom é para 

designar as escravas convidadas do Reino.  

Conversando com Kalía, uma de suas escravas switcher, eu perguntei a ela 

sobre com era ser escrava do Mestre K@ e ao mesmo tempo dominadora de 

escravos (ela teve dois) e sobre como o Mestre interferia (ou não) na relação que 

mantinha com eles. Ela me disse que: 

 

http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/174-esclarecendo-o-papel-da-kriada
http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/174-esclarecendo-o-papel-da-kriada
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/231-sub-de-vermelho
http://www.mestreka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/231-sub-de-vermelho
http://www.mestreka.com/fantasia/escravas-do-reino
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Ele nunca interferiu na relação que eu tinha com meus escravos. Ele 
sempre me deixou livre para fazer o que eu quisesse... a Dona era 
eu, não Ele.  
a única diferença é que meus escravos tinham uma Dona que 
também tinha Dono, mas eles sempre respeitaram isso.  
viajei para ter encontros com meus escravos, fiquei hospedada em 
hotéis com eles, passamos final de semana juntos, mas tudo com a 
permissão de meu Dono. Como dominadora, Ele sempre me 
respeitou e admirou muito. (Entrevista realizada em 12/03/2010) 
 

Dentro dessas hierarquizações, há também o papel de criada, ao qual 

qualquer escrava pode ser rebaixada a qualquer momento. No trecho do artigo a 

seguir, o próprio Mestre K@ explica como acontece isso: 

 
Uma de minhas escravas, seja de que classe for, assume o papel 
inferior às escravas da Classe de Preto. 
Esse papel, que foi inspirado no filme “Lanternas Vermelhas55” 
funciona, grosso modo, como um empréstimo, pois a kriada passará 
a servir a uma das escravas da Classe Alta pelo período que eu 
determinar.  Durante este período além das tarefas de rotina 
condizente ao papel da classe a que ela pertence, ela cumprirá 
tarefas específicas determinadas pela “Senhora” a quem está 
emprestada. 
Respondendo aos amigos então, as kriadas são escravas minhas 
que foram emprestadas para as escravas da Classe Alta, por isso 
usam temporariamente a koleira de quem está servindo. Isso é para 
dar mais colorido à minha fantasia, dificultar a vida das minhas 
meninas e para ser mais humilhante também, claro. (Disponível em: 
http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/174-
esclarecendo-o-papel-da-kriada) 

 

No mês de dezembro de 2011, o Mestre K@ realizou uma enquete no site 

para que as usuárias escolhessem qual escrava seria rebaixada à condição de 

criada. Enquanto Kalía havia subido na hierarquia – por estar utilizando a tiara 

dourada –, Karla foi a mais votada para o lugar de criada. Os resultados da enquete 

estão disponíveis no link: http://www.mestreka.com/component/acepolls/poll/5-qual-

escrava-deve-ser-escolhida-para-ser-kriada-na-atual-vivencia. 

As atribuições de tarefas, cobranças e castigos dependem do papel que as 

escravas ocupam: “as konvidadas com tarefas e regras mais leves, as subs de preto 

um pouco mais cobradas e as kriadas que são muito mais cobradas e exigidas.” 

                                                             
55

  Filme de 1991 dirigido por Yimou Zhang. A sinopse é a seguinte: “China, anos 1920. Com a 
morte do pai e o consequente empobrecimento da família, Songlian, uma jovem universitária é 
pressionada pela madrasta a se casar e se torna a quarta esposa de um homem rico e poderoso que 
ela nem sequer conhece. De repente, ela se vê sozinha em uma casa onde as tradições seculares 
são seguidas como uma lei por seu marido e todos que a habitam.” (Disponível em: 
http://www.cinemenu.com.br/filmes/lanternas-vermelhas-1991#ficha-tecnica). 

http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/174-esclarecendo-o-papel-da-kriada
http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/174-esclarecendo-o-papel-da-kriada
http://www.mestreka.com/component/acepolls/poll/5-qual-escrava-deve-ser-escolhida-para-ser-kriada-na-atual-vivencia
http://www.mestreka.com/component/acepolls/poll/5-qual-escrava-deve-ser-escolhida-para-ser-kriada-na-atual-vivencia
http://www.cinemenu.com.br/filmes/lanternas-vermelhas-1991#ficha-tecnica
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(Disponível em: http://www.reinodeka.com/fantasia/campo-das-amoras/172-aos-pes-das-

sub-de-laranja). 

Essas mudanças constantes de papéis e a interação com várias escravas, 

inclusive na mesma sessão, geram insegurança, rivalidades e ciúmes. Conversei 

com três escravas do Mestre K@ e esses temas apareceram nas conversas, tanto 

com ele quanto com elas. Trago, a seguir, trechos de conversas com cada uma 

delas sobre esses temas – na ocasião das entrevistas, Klara era a sub laranja e as 

demais, subs de preto: 

 
Hoje sou a Sub de Laranja 
não ralo como as outras e elas me devem obediência e servidão 
cuido para que permaneça a harmonia entre aspas no Reino risos 
sou a que provoco, esnobo e curto muito mais que elas o Dono risos 
(...) Tê-lo mais comigo é maravilhoso, mandar nelas já é algo 
diferente, sendo submissa procuro ver pelo pivô (Mestre) ao mandar 
nelas, estou obedecendo a Ele  
(...)Temos uma química muito forte 
e com isso Ele percebeu que mexe demais com as outras 
tornando a fantasia mais real 
(...)numa sessão em grupo, só eu durmo com Ele 
só eu posso conversar, beijar, abraçar a hora que eu quiser sem 
pedir 
posso ligar a hora que eu quiser e elas só 2 ou 3 dias por semana  
(...) sai do Reino em agosto/2009 
(...) sai por ciúmes doentio e voltei por amor. [sic] 
(Entrevista com Klara, 05/03/2010) 
 
 

Olha...sou super ciumenta e possessiva...sou ariana né? risos mas 
ser comandada por outra mulher sempre fez parte de minhas 
fantasias...gosto de morar num harém...mas não é fácil  engolir o 
ciúme... 
ainda mais que tenho menos tempo com o Mestre do que as 
outras....o Mestre de uma hora para cá tem estado muito ocupado 
com o lado profissional e não chega mais em casa no horário de 
antes que era por volta das 5 da tarde 
e à noite não posso entrar no pc...então quase não falo com Ele e 
isso me tira a estrutura...fico mal 
mas não tem jeito...é assim... 
falamos no fone, mas não como eu gostaria risos 
sempre é muito rápido 
(...) é terrível demais porque sou assim até mesmo na vida pessoal 
e depois tem um agravante: 
sou a mais velha do Reino...tenho que dividir o Mestre com meninas 
encantadoras de várias idades...desde os 21 até os quarenta e 
poucos 
sou mais velha até mesmo que o Mestre risos 
Você sabe como é mulher né? Isso me deixa muitoooooo insegura. 
(Entrevista com Karla, 10/03/2010) 
 

http://www.reinodeka.com/fantasia/campo-das-amoras/172-aos-pes-das-sub-de-laranja
http://www.reinodeka.com/fantasia/campo-das-amoras/172-aos-pes-das-sub-de-laranja
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Temos afinidades e antipatias no Reino, mas sempre tolerância (...) 
temos uma coisa apenas em comum: o Mestre. Por Ele que tudo 
acontece (...)  o movimento do Reino funciona em torno do Mestre e 
se temos amizades ou não ele precisa funcionar  se não existe 
amizade, pelo menos respeito é necessário ter (...) tenho um 
temperamento bem difícil pela minha condição de switcher e às 
vezes é difícil engolir certo tipo de comportamento. (Entrevista com 
Kalía, 12/03/2010) 
 

 

Karla e Klara moram em São Paulo e Kalía, em Minas Gerais. Elas 

encontram-se juntas ou separadas com Mestre k@, conforme disponibilidade de 

todas, mas Karla é casada, mora no interior de São Paulo, e isso dificulta um pouco 

seus encontros, por isso me disse que nunca poderia ser uma sub laranja ou 

vermelha por causa de “suas limitações”, tais como: não poder dormir fora de casa, 

não poder ir à Brasília encontrá-lo, por exemplo. Por isso, Karla, no momento, não 

está trabalhando fora de casa, para, assim, ter mais tempo para se dedicar ao 

Mestre. 

Klara é corretora de imóveis, e Kalía é professora universitária. Mestre K@ 

uma vez brincou dizendo que ele era o único mestre que dominava uma doutora.  

Conversando com todas, pude tentar entender melhor como funcionam os 

relacionamentos 24/7 e como isso interfere (ou não) na vida baunilha. Tanto K@ 

quanto elas me relataram que dedicam muito tempo ao BDSM, além de obrigações 

de trabalho, marido, filhas. No artigo “Férias, tempo de mudança”, ele relata que em 

suas férias: “Em São Paulo estive com a klara, karla, kalina e kariane e depois 

passei três dias com a kalía em Minas Gerais” 

(http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/177-ferias-tempo-de-mudanca). 

Klara também me disse que estava pensando em se mudar para Brasília por 

motivos profissionais, porque assim “uniria o útil ao agradável”.  

O BDSM parece representar para seus praticantes o “sexo de verdade”, o 

sexo que se quer viver, o tudo que você sempre sonhou e nem sabia que existia, a 

materialização de desejos, como me disse Mestre K@:  

 

Eu conheci o SM com 37 anos de idade... 
Mas brincava com uma prima minha desde os meus 12 anos, de uma 
brincadeira que eu não sabia que tinha nome... tanto eu como ela, 
nos achávamos dois patinhos feios ... por gostar de fazer maldade 
um com o outro... 

http://www.mestreka.com/fantasia/campo-das-amoras/177-ferias-tempo-de-mudanca
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Aos 37 anos... dei nome para aquilo que eu sempre vivi na minha 
vida... 
Por isto digo que é natural... (Entrevista realizada em 02/02/2011) 

  

E o 24/7 parece ser a radicalização do BDSM, o BDSM vivido o tempo todo, 

desde a autorização de falar como o Mestre em determinado dia da semana, de 

comer alimentos de que você gosta, assistir à televisão, transar com seu marido, 

fazer exercícios físicos, ter um namorado, ter um escravo ou se relacionar no mesmo 

espaço com outras escravas ou com uma dominadora, segundo o desejo dele. 

 

 

3.2 LITURGIA, CERIMÔNIAS E CONTRATOS 

 

 

Em um artigo denominado “Liturgia”, Mestre K@ afirma que  

 

o vocábulo liturgia tem origem grega e significa “coisas que se fazem 
publicamente”, ou “ação”. É, antes de tudo, ação expressa mediante 
palavras e gestos. Por isso, dizemos que a liturgia é feita de sinais 
sensíveis, ou seja, sinais que chegam aos nossos sentidos (tato, 
paladar, olfato, visão e audição). (Disponível em: 
http://www.reinodeka.com/bdsm/artigos/dominacao/150-liturgia) 

 

E, no mesmo artigo, sintetiza a questão da seguinte forma: 

 

São os símbolos usados para enriquecer as práticas. São os papéis 
a representar, com os seus respectivos comportamentos. Tom de 
voz, posicionamento corporal, código de segurança, iluminação, 
instrumentos, acessórios etc. Tudo o que contribui para dar mais 
emoção, encantar e possibilitar uma melhor e mais profunda imersão 
em nossas fantasias.  (Disponível em: 
http://www.reinodeka.com/bdsm/artigos/dominacao/150-liturgia) 

 

Mestre K@ afirma que procura “criar [sua] própria liturgia baseada em 

elementos dos países do Oriente Médio” (Disponível em: 

http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k), porque para 

ele, segundo Kalía, “o SM tem sentido com a prática de rituais, enriquece, 

enternece, cativa, cria vínculos [e] para nós isso faz toda a diferença.” (Entrevista 

realizada em 12/03/2010) 

Em “Fantasia”, há o subitem “Rituais” (disponível em: 

http://www.reinodeka.com/fantasia/os-rituais) e, neste, temos acesso a uma descrição 

http://www.reinodeka.com/bdsm/artigos/dominacao/150-liturgia
http://www.reinodeka.com/bdsm/artigos/dominacao/150-liturgia
http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k
http://www.reinodeka.com/fantasia/os-rituais
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detalhada de cada ritual/cerimônia e uma explicação do simbolismo que cerca cada 

um deles. Abaixo temos a relação de cerimônias descritas: 

 

 

Figura 10. Cerimônias do Reino de K@ 

 

É interessante o exercício preliminar de trazer alguns clássicos da 

Antropologia para dialogar com esse entendimento de liturgia e de rituais. Mariza 

Peirano nos diz que 

 
rituais podem ser vistos como tipos especiais de eventos, mais 
formalizados e estereotipados, mais estáveis e, portanto, mais 
suscetíveis à análise porque já recortados em termos nativos – eles 
possuem uma certa ordem que os estrutura, um sentido de 
acontecimento cujo propósito é coletivo, uma eficácia sui generis, e 

uma percepção de que são diferentes. (2006, p. 10) 
 

E segundo Victor Turner,  

 

Ritual para mim é a performance de uma complexa seqüência de 
atos simbólicos. O ritual é uma performance transformadora que 
revela as maiores classificações, categorias e contradições do 
processo cultural.56 (1988, p. 75) 
 

                                                             
56

  Texto traduzido pelas colegas Francielly Miranda e Márcia Faria, para um seminário da 
disciplina “Rituais e dramas sociais”, ministrada pelo professor Gabriel Alvarez. 
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A liturgia, então, pode ser pensada de acordo com os conceitos de ritual e 

performance da Antropologia (e não apenas com os entendimentos nativos). Nesse 

sentido, seguindo as definições acima, cabe indagar acerca dos sentidos e eficácia 

que a liturgia BDSM mobiliza, bem como sobre as classificações, categorias e 

contradições que explicita, contesta ou reforça, performativamente. 

Dentro do BDSM, há sujeitos que valorizam muito a liturgia e o uso de rituais, 

e outros que criticam sua utilização, por não verem sentido nesses rituais. No caso 

do Reino de K@, como vimos, ela se faz bastante presente. 

A liturgia engloba o contrato de escravidão, a cerimônia da coleira, o 

vestuário, o cenário, a alimentação, as posições de submissão. Como exemplo, 

podemos refletir sobre a Cerimônia das pedras (http://www.mestreka.com/o-reino/os-

rituais/298-cerimonia-das-pedras). Segundo a apresentação do próprio Mestre K@, 

essa cerimônia é “um rito criado no Reino de K@ para celebrar cinco anos de 

Koleira de uma escrava. Todos os anos de uma relação D/s são importantes, mas 

alguns deles têm um charme especial e por isto o destaque”. 

 Pelas conversas com escravas e Mestre e pelas informações no site e no 

YouTube (Mestre K@ criou um canal nesse website, onde postou alguns vídeos), sei 

que essa cerimônia foi criada em 2010 para comemorar os cinco anos de relação 

com a escrava Kalía. Neste canal do YouTube, temos acesso, inclusive, a um vídeo 

(http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA) que mostra vários momentos dessa 

cerimônia.   

 Ao descrever a cerimônia, o Mestre K@ fala sobre liturgia e sobre a 

importância desta:  

 
O entendimento da liturgia vai de cada um. Eu gosto da idéia de ser 
um portal que ao ser atravessado marca o exato momento do início 
de uma vivência. Rituais emocionam, encantam e possibilitam uma 
melhor e mais profunda imersão em nossas fantasias. É a liturgia 
que torna o BDSM único e ao mesmo tempo mágico, que mexe tanto 
com nossas emoções e permite uma entrega que, muitas vezes, 
sequer podíamos imaginar. (Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA) 

 
Vários elementos marcam este ritual, como o toque do sino que marca o início 

e final da cerimônia, assim como o início e o final da fala do Mestre. Ou como o ato 

de “recolocar” a coleira na escrava, “que havia sido retirada para ser forjado em 

http://www.mestreka.com/o-reino/os-rituais/298-cerimonia-das-pedras
http://www.mestreka.com/o-reino/os-rituais/298-cerimonia-das-pedras
http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA
http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA
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Ouro Branco um filete como símbolo dos cinco anos de relação”. O próprio Mestre 

K@ explica a escolha do ouro branco: 

 

O ouro foi escolhido, por ser encontrando, naturalmente, em forma 
de pedra e que ao submeter-se ao fogo, torna-se líquido para ser, 
aos poucos, moldado de acordo com os desejos do artesão até que, 
novamente, ao voltar à temperatura ambiente, ganhe forma, solidez e 
brilho especial. (Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA) 

 

 Podemos fazer uma analogia aqui não somente entre o ouro e a relação entre 

Mestre e escrava, que nestes cinco anos se tornou mais sólida e consistente, mas 

também entre o ouro, que é moldado/moldável, e a escrava que se molda, que 

aprende, que é ensinada, que supera os próprios limites para dar prazer ao Mestre. 

A seguinte frase faz parte do ritual e nos traz essa analogia entre 

ouro/argila/escrava:  

 
Hoje, tenho a certeza de que a argila que me foi entregue no 
passado, transformou-se num exemplo de escrava, numa mulher 
melhor e mais completa, que sabe lidar com seus sentimentos e que 
sente prazer em sua entrega. (Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA) 

 

Vários outros elementos poderiam ser trazidos para falar sobre esse ritual, 

como as pedras, as pétalas de rosa ou sobre a cor das velas. 

O ritual de encoleiramento ou de “receber a coleira” é realizado no momento 

que uma sub é aceita por sua dominadora ou seu dominador. A coleira, nesse caso, 

pode ser “real” ou não, e mesmo a coleira “real” pode também ser utilizada apenas 

nas sessões (já que seu uso na vida cotidiana poderia causar certos transtornos e 

perguntas desnecessárias). 

Marília Melo (2010) escreve sobre o uso de “coleiras virtuais”, na internet (em 

listas, blogs, sites), como no exemplo a seguir: “{gattor}- Mrs. Nefer” (2010, p. 68), o 

que podemos traduzir por “Mrs. Nefer é dona de gattor” ou “gattor pertence a Mrs. 

Nefer”. Vemos aqui não apenas que as palavras fazem, mas que os símbolos 

gráficos como chaves (que também podem ser usados para a mesma função) ou 

colchetes também fazem; eles nomeiam uma relação. 

Outro destaque é o uso da sigla na forma “S/m”, ou seja, S (em maiúscula) e 

m (em minúscula). Esse uso é comum, pois a referência aos papéis acontece, 

inclusive, pelo tamanho das letras. Como mostra o exemplo acima gattor (em 

http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA
http://www.youtube.com/watch?v=nI2exrqr8hA
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minúscula, submisso) pertence a Mrs. Nefer (em maiúscula dominadora). E assim 

como no exemplo aqui analisado, Mestre K@ aparece sempre grafado em 

maiúsculas, enquanto suas escravas têm seus nomes em minúsculas. 

Para garantir segurança e respeito, que permite a cumplicidade e a entrega 

dentro do BDSM, é necessário que aconteça a negociação dos limites de cada 

sujeito envolvido, pois a dominadora ou o dominador só “comanda” e “adestra” 

porque uma submissa ou submisso lhe dá esse “poder”. No BDSM, seguindo, 

inclusive, textos já clássicos, como A Vênus das Peles, de Sacher-Masoch ou as 

análises de Gilles Deleuze (1983), se entende que a entrega é de ambas as partes e 

que a sub ou o sub é quem “comanda” na verdade, pois é esta que estabelece os 

limites e as práticas a serem realizadas pela dom/domme. Um elemento importante 

para estabelecer essas regras e que faz parte da liturgia é o contrato de escravidão. 

No site, temos acesso ao Contrato de escravidão (disponível em: 

http://www.reinodeka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/155-minha-krina) assinado por 

Mestre K@ e K@rina, sua primeira escrava no Reino.  

Para John Austin (1990), a performatividade da linguagem implica assumir 

que dizer é fazer. Ele afirma que há palavras que não apenas descrevem algo (como 

evoca o sentido mais usual de “representação”); elas fazem, elas realizam 

(produzem efeitos), e a partir daí ele formula a noção de enunciados performativos. 

María Elvira Benitez, ao fazer uma etnografia em um dark room, parte dessa reflexão 

de Austin e traz os seguintes questionamentos: “How to do things without words? 

Como etnografar no silêncio? Que dizem os gestos? Como fazer coisas com 

gestos?” (2007, p. 93).  

Partindo, então, dessas duas reflexões, podemos nos deter brevemente sobre 

este contrato: ele estabelece uma relação e os papéis de cada sujeito envolvido nela 

e também os limites, ao afirmar que:  

 

O ÚNICO E INALIENÁVEL DIREITO DA ESCRAVA É PODER 
DEIXAR DE SER ESCRAVA QUANDO QUISER, porém, enquanto 
estiver sob o domínio do PROPRIETÁRIO deverá obedecer a todas 
as suas ordens e desejos, proporcionando-lhe todo o tipo de 
distração, prazer e conforto. (Disponível em: 
http://www.reinodeka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/155-minha-
krina) 

 

http://www.reinodeka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/155-minha-krina
http://www.reinodeka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/155-minha-krina
http://www.reinodeka.com/fantasia/historia-do-reino-de-k/155-minha-krina
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E que “O PROPRIETÁRIO pode dispor da ESCRAVA como melhor lhe 

aprouver podendo, inclusive, alugar ou emprestar a ESCRAVA. Poderá, ainda a 

qualquer momento, adquirir novas escravas, conforme seu interesse e necessidade”. 

Austin afirma também que para um enunciado performativo ter êxito, ser 

eficaz, é necessário ainda que o procedimento inclua a emissão de certas palavras 

por parte de certas pessoas em certas circunstâncias. Como exemplo, podemos citar 

o uso da “palavra de segurança” (safeword). Segundo Brittes, ela é uma “palavra ou 

conjunto de palavras utilizadas como código pré-combinado entre as partes 

envolvidas em uma cena ou relação BDSM, que servem para refrear uma ação ou 

pará-la por completo” (2006, p. 108). Dizer a palavra de segurança estabelecida (por 

exemplo, maçã) no momento correto e ser compreendido pela outra que reagirá a 

ela é fundamental para garantir a segurança e o prazer. Sobre isso, podemos dizer 

mais uma coisa: nos momentos em que a sub está impedida de falar (por estar 

amordaçada, por exemplo), cria-se outro código como um movimento do corpo, por 

exemplo. Outra questão, a palavra só funciona dentro do contexto (e quando 

utilizada por pessoas autorizadas), fora desse lugar ela não “realiza”57.  

Jorge Leite Jr., também afirma que 

  

objetos e partes do corpo são exaltados a ponto de tornarem-se 
símbolos quase místicos de adoração. Em torno deles, formam-se 
grupos e “ritos”. O S&M é também um ritual. Não no sentido religioso, 
mas como um sentimento de entrega, com comportamentos 
padronizados e uma forte atitude de “devoção” para com alguém ou 
algo. (2000b, p. 88-89 [grifo meu])  
 

 

 

3.4 APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS ENTRE OS RELACIONAMENTOS 

24/7 E OS RELACIONAMENTOS BAUNILHA  

 

Em uma de nossas primeiras conversas, ao ser perguntado sobre sua vida 

amorosa, Mestre K@ me disse que “no momento sem vida amorosa... só SM... risos 

por sinal faz tempo que estou só no SM!” (Entrevista realizada no dia 02/02/2010). 

Lembro-me de que fiquei intrigada com essa separação (que me pareceu 

drástica) entre BDSM e vida baunilha e insisti na pergunta e em entender “por que a 

                                                             
57

  Podemos usar a palavra “realizativo” como sinônimo de performativo, pois a tradução de 
Austin para o espanhol utiliza essa palavra, enquanto em português utilizamos “performativo”. 
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vida amorosa não pode coincidir com o SM”, quando, na verdade, eu dialogava com 

dominadoras que buscavam escravas, escravas que buscavam dominadoras e 

quando, muitas vezes, os atributos que elas me diziam procurar me remetia, de 

certa forma, a uma analogia com o romantismo baunilha. 

Ele me explicou que a vida amorosa podia, sim, coincidir com o BDSM, mas 

que “não me realizo tendo uma namorada fora do sm e no sm ainda não aconteceu” 

e que “eu acho que eu tenho que ter a vida SM... o baunilha não sinto falta... as 

minhas meninas me realizam kompletamente”. 

 Posteriormente, em uma conversa que tivemos, por telefone, ele me contou 

que já havia namorado a Kalía. E, em uma conversa com ela, a própria tocou no 

assunto ao me dizer “você sabe que tivemos mais do que uma relação SM e que 

fomos namorados também não sabe?” (Entrevista com Kalía, 12/03/2010). Eu 

respondi que sim e perguntei se ela poderia me falar mais a respeito. Ela me disse 

que essa modalidade de relacionamento acabou, pois 

 

o namoro estava murchando nossa relação SM por isso decidimos 
parar de namorar e viver esse namoro apenas no que sentimos um 
pelo outro e isso foi legal, porque deu mais sentido ainda às nossas 
fantasias e nos aproximou ainda mais um do outro. (Entrevista com 
Kalía, 12/03/2010) 

  

Ainda conversando sobre o assunto, ela me disse que, como namorada, era 

mais cobrada que agora, pois tinha que “ser exemplo”. Kalía salientou também que 

às vezes sente falta de ostentar o título de namorada e que, naquela condição, ela 

podia “às vezes deixar os sentimentos baunilha falar mais alto do que o SM”. 

Ao narrar como se conheceram e como foram construindo sua relação, que 

na ocasião já tinha 5 anos, ela me disse que “Ele domina com amor.. profundo amor 

SM... não sei se você consegue dimensionar isso, mas nada tem a ver com 

sentimentos homem-mulher, mas de pura relação D/s... isso é a vida Dele!” 

(Entrevista com Kalía, 12/03/2010). Afirmei que, possivelmente, não saberia 

dimensionar e perguntei a ela qual a diferença entre e relação SM e a relação 

“homem-mulher” (citada por ela), e sua resposta foi:  

 

A paixão pela fantasia e não sentimento de paixão e amor 
normalmente existentes nos relacionamentos fora do SM. O que 
impulsiona tudo que você viu no site, tudo sobre o Reino, a 
idealização de toda a fantasia é uma profunda paixão pela fantasia 
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SM que o motiva e que eu tomei para mim e a trago hoje correndo 
nas veias. (Entrevista com Kalía, 12/03/2010). 

 

 Muitas vezes, dialogando com as interlocutoras do BDSM me deparei com as 

afirmações de que elas viveram muito tempo sem saber dar nome ao que 

desejavam. Esse desejo, muitas vezes, era cercado de culpa e medo, mas depois 

elas descobriram que havia outras pessoas que tinham um desejo parecido. Nesse 

sentido, podemos arriscar a interpretação de que as experiências que envolvem o 

BDSM on-line, tais como o Reino de K@, ajudam a produzir determinadas 

convenções que dão inteligibilidade cultural ao BDSM. Nesse sentido, elas não 

tratam apenas de meramente reproduzir conteúdos ou inscrições previamente 

elaborados a respeito de tal conjunto de práticas, mas ajudam a produzi-los. E os 

sujeitos, na prática (literalmente), acionam e, ao mesmo tempo, reelaboram tais 

convenções. 

Assim, geralmente, é narrada a descoberta dessas práticas – via sala de 

bate-papo, sites ou reportagens em revistas – e algumas vezes a ruptura com as 

vivências anteriores, como o casamento, por exemplo, ou o ato de contar para os 

familiares sobre seus desejos.  

Sobre essa questão, Karla me relatou o seguinte: 

 

Fantasio com isso desde a infância...minhas fantasias são antigas...e 
quando descobri que esse mundo existia de verdade, me encantei...o 
melhor de tudo é que logo de cara caí nas mãos de um Mestre sério 
e honesto. E isso me deu segurança...sempre digo que não terei 
outro Dono...se o Mestre não me quiser mais algum dia, saio do SM 
e ficarei só com as fantasias novamente  
tem muita gente mau caráter no meio e tenho muito medo de cair em 
mãos erradas 
e também.... não teria jamais outro DONO. (Entrevista com Karla, 
10/03/2010) 
 

 Mas Karla tem uma vivência no Reino diferente de Klara e Kalía, pois ela é 

casada e não deseja se separar, enquanto as outras duas vivem um relacionamento 

exclusivo com Mestre K@. Quando a questionei sobre como concilia o marido e o 

mestre ela deu a seguinte resposta: 

 

Olha é complicado...minhas limitações me deixam muito tristes...me 
tiram o sono...mas tenho conseguido satisfazer meu DONO...não 
trabalho mais e me dedico ao Mestre K@ o dia todo, porque durante 
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o dia tenho liberdade fico no pc das 7 às 19:00 para cumprir minhas 
tarefas. (Entrevista com Karla, 10/03/2010) 
 

Ao falar sobre os motivos pelos quais não se separa, ela afirma que seu 

marido é excelente, a ama e é um bom pai, porém gostaria de ter mais tempo para 

se dedicar ao Mestre K@, pois “meu encontro com o Mestre quando Ele vem a SP 

se restringe a algumas horas no dia. Moro numa cidade do interior a uma hora de 

SP...tenho meu carro e posso ir até lá...mas não posso me encontrar com Ele à noite 

e nem de fim de semana isso me deixa muito chateada...” [sic]. E ela afirma: “eu 

amo o Mestre de verdade e me entregar a Ele é minha vida. Agora amo minha 

família, mas não vivo mais sem o Mestre” (Entrevista com Karla, 10/03/2010).  

Esse exemplo talvez ilustre o quanto, para além de um processo que é ao 

mesmo tempo de deslocamento e reiteração de convenções sociais relacionadas a 

temas como gênero e sexualidade no BDSM, podemos trazer a interpretação de 

que, muitas vezes, em suas práticas e vivências, os próprios sujeitos têm de lidar 

com essa ambivalência ou potenciais conflitos. 

Conversei com algumas submissas casadas (e com algumas dominadoras 

delas) e sempre me foi falado que o relacionamento fora do BDSM atrapalha a 

relação com o dominador, impede a escrava de servir melhor e de se dedicar mais 

ao BDSM e que, geralmente, isso ocorre pois as pessoas temem o julgamento dos 

familiares (filhas, mães, irmãs, etc.) e da sociedade em geral. Além disso, foi-me 

falado também sobre como o relacionamento dentro do BDSM pode interferir nos 

casamentos baunilhas. Um exemplo disso foi trazido por Karla, quando a perguntei 

sobre como os castigos do Mestre poderiam interferir em sua vida de casada. 

 
Nossa...um monte de coisas....vou te dar exemplos 
posso até transar com meu marido, mas não posso gozar 
quando estou proibida de fazer...não saio para lugar algum 
(...) é complicadíssimo...agora mesmo no Carnaval viajei com meu 
marido para Gramado...e estava proibida de comer 
doces...gozar...tinha que fazer alguns exercícios físicos 
estou proibida de ver TV risos. (Entrevista com Karla, 10/03/2010) 

 

Em algumas narrativas de dominadoras, aparece o relato sobre como se 

apaixonar pode representar um perigo para a relação BDSM. Ouvi relatos de 

dominadoras que afirmavam que não transavam – faziam sexo baunilha – com seus 

escravos, pois isso as rebaixaria. Mestre K@, por exemplo, foi questionado (em uma 

entrevista, disponível em http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-

http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k
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mestre-k) se já havia se apaixonado por uma escrava. A pergunta de MistressBela foi 

a seguinte: "Já aconteceu de você se apaixonar por alguma escrava? E ai???". A 

resposta dele foi a seguinte: “Sim! E aí??? Venceu o SM… risos!”. 

 Parece, muitas vezes, que sentimentos como amor, romantismo, monogamia, 

fidelidade são tidos como exclusivos do “mundo baunilha” e que as escravas ou 

escravos podem se apaixonar, mas as dominadoras ou dominadores, não. Mestre 

K@ explica da seguinte forma o seu entendimento da questão:  

 

Entendo que é natural que a escrava se apaixone pelo Dono, assim 
como pode acontecer do Dono se apaixonar por ela… porém se isto 
acontecer não se pode perder de vista a motivação principal da 
relação, no meu caso o D/s. 
Cobranças e expectativas que fujam a negociação inicial sempre 
trazem frustrações. Uma relação D/s deve, por mais difícil que seja, 
ser sempre leve e prazerosa para todos os envolvidos. (Entrevista 
disponível em: http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-
cadeira-eletrica-mestre-k) 

 
 

Outra dominadora, Dona Rá, explicou-me da seguinte forma a diferença entre 

uma relação no BDSM e uma relação baunilha: 

 

É muito diferente a atração pela submissão - ação/atividade (não 
engloba atração pelo submisso - objeto) e a atração” (...) Em regra, o 
tesão não é no sub, mas no que ele faz, ou seja, na submissão. O 
sub é o objeto que executa a ação de ser submisso. Um brinquedo. 
(...) Ele, como homem, pode ou não ser excitante, mas isso é 
irrelevante. Diante de tudo o que ele pode fazer por você, se ele é 
atraente é irrelevante” (Entrevista com Dona Rá, 17/02/2011) 

 

 A prática do BDSM muitas vezes contesta os ideiais de amor romântico 

que circulam nos discursos em nossa sociedade, quando em outros momentos só o 

reforçam. Segundo essas duas últimas falas, por exemplo, parece-me ser um 

problema o fato de a dominadora se apaixonar pela submissa, porque perderia o 

foco, enquanto que, da submissa, são esperadas a entrega, a devoção, a adoração, 

a abdicação.  

O BDSM erotiza o poder, e esse poder erotizado é polarizado, mas a entrada 

nessas relações é, constantemente, afirmada pelo consenso, o que retira a 

violência/violação dessas relações. Portanto, cada uma escolhe livremente que 

papel lhe cabe. Esses papéis, geralmente, são entendidos, no discurso de minhas 

http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k
http://www.mestreka.com/bdsm/entrevistas/252-cadeira-eletrica-mestre-k
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interlocutoras, como naturais. A afirmação é de que, na verdade, você já sentia o 

desejo – só não sabia que existia. E a partir do momento que toma conhecimento 

disso, passa a viver esse papel e a aperfeiçoá-lo. Digo aperfeiçoá-lo, pois muitas me 

diziam que estavam aprendendo a superar seus limites, tanto físicos quanto 

psicológicos, dentro do BDSM.  

As relações aqui são baseadas no convencimento e se constroem pela 

confiança e pelo respeito aos limites de cada uma. E esses relacionamentos são 

vividos, muitas vezes, paralelamente aos casamentos baunilhas ou aos namoros 

baunilha, como pudemos ver no momento em que Karla me disse “eu amo o Mestre 

de verdade e me entregar a Ele é minha vida[.] Agora amo minha família, mas não 

vivo mais sem o Mestre” (Entrevista realizada no dia 10/03/2011). 

Pensar, então, o BDSM nos faz questionar sobre a forma como as relações 

baunilha são estruturadas em nossa sociedade e sobre como o poder está presente 

em todas as relações. A diferença, muitas vezes, se dá pela presença ou ausência 

de consenso e pela presença ou ausência de negociação em torno dessa dor, 

prazer, poder. 
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COMO A DOR, O PRAZER E O RISO APARECERAM NESTA 

PESQUISA? A DOR DE CONCLUIR: CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Ter que concluir este trabalho dói, pois encerrar processos não é nada fácil. 

Ficamos por anos pesquisando, lendo, conversando, pensando sobre um tema e ter 

que parar soa estranho. Como afirmei na introdução desta dissertação, pesquiso 

desde a graduação sobre BDSM e chega a hora de encerrar esse processo para 

começar outros. 

Durante esta longa pesquisa, comecei lendo autoras do campo da 

Psicanálise. Li, posteriormente, médicas, juristas, antropólogas, cientistas sociais, 

filósofas, historiadoras. Conversei com amigas, praticantes de BDSM e 

pesquisadoras dos campos de sexualidade e gênero.  

Eu tinha muitos pressupostos: entendia que o BDSM representava algo de 

“subversivo”, “transgressor”, “revolucionário”; que questionava nosso contexto 

“coitocêntrico” (centrado na penetração) e “gozocêntrico” (centrado no orgasmo); 

que servia para refletir/questionar/problematizar sobre o poder nas relações 

afetivas/sexuais/sociais. E, muitas vezes, esbarrei em continuidades, em 

reafirmações de outros estereótipos, como o da feminilidade e da masculinidade 

hegemônicas, por exemplo. Ou o da homofobia, ou de uma certa hierarquização, 

quando sujeitos me apontaram que o BDSM não era “sexo fácil”, que “era diferente 

do fetichismo”, que poucos o viviam “verdadeiramente”. Isso mostra que não há 

práticas sexuais que existam fora das convenções sociais totalmente, ou seja, “não 

convencionais” num sentido absoluto.  

Muitas vezes, na tentativa de despatologizar, descriminalizar, trazer o BDSM 

para os “bons olhos da sociedade”, eu esbarrava em discursos que desqualificavam 

outras práticas sexuais (mesmo que estas também fossem consensuais) e outros 

sujeitos. Isso me assustava, pois, quando comecei a pesquisar o tema, pensava que 

o BDSM era o “paraíso do respeito” à diversidade sexual vivida consensualmente. 

Durante muito tempo também fui entendida como praticante de BDSM por 

amigas e conhecidas. Eu era a garota que pesquisa “essas coisas” e “essas 
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pessoas” e, por isso, sempre apareceram sujeitos querendo conversar comigo sobre 

o tema e, também, pessoas que me passavam referências a respeito, tais como uma 

reportagem, um filme, uma música, um livro. Isso me ajudou a entender como as 

outras pessoas pensavam (se é que já tinham parado para pensar a respeito) o 

BDSM e me ajudou a entender também o receio com que as minhas interlocutoras 

se aproximavam de mim ou me deixavam aproximar delas.  

Ter feito parte desde o começo de um grupo LGBT – o grupo Colcha de 

Retalhos, a UFG saindo do armário58 –, me possibilitou também ser vista como a 

outra (inclusive por pesquisadoras) e entender um pouco como esse sentimento de 

estigma é compartilhado entre quem pesquisa e quem é pesquisado. Também me 

permitiu pensar sobre o dispositivo do armário e entender o receio das praticantes 

de BDSM em se assumirem na sua vida pública. Pude refletir de dentro do 

movimento LGBT e levar essas questões sobre a formação de grupos (e de um 

movimento organizado) para as reflexões acerca do BDSM.  

Tive diversas surpresas boas (e outras ruins) nesta pesquisa. Tive a 

oportunidade de exercitar o estranhamento (tão) antropológico e de rir de mim 

mesma tantas vezes, das minhas perguntas óbvias, de meus deslizes, de meu 

aprendizado, tanto utilizando a internet como ferramenta, quanto ao experimentar 

ser antropóloga, estranhar, conhecer, reconhecer a outra, estranhar a mim mesma, 

falar de mim, questionar meus próprios desejos. Realmente, não há como se manter 

a mesma depois do campo (seja qual/onde ele for).   

 

 

LACUNAS... 

 

Tive muitas ideias durante o tempo em que estive envolvida com este tema e 

não pude colocar em prática muitas delas pelo fator tempo e por ter priorizado fazer 

outras reflexões. Durante algum tempo eu pensei: com o mestrado, eu encerro este 

tema (ao menos para mim). Mas, ao conhecer pessoas do Nordeste (Rio Grande do 

Norte, Ceará, Pernambuco) e saber que no ano de 2011 seria realizado o I Encontro 

                                                             
58

  O grupo foi formado, em 2005, por alunas da Universidade Federal de Goiás com o intuito de 
discutir e propor ações de combate à homofobia nesse contexto. 
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BDSM do Nordeste, confesso que surgiu um interesse grande em pesquisar este 

contexto no doutorado, já que: 1) não existem pesquisas sobre esses Estados ainda; 

2) eu teria mais tempo para fazer a pesquisa; 3) já conhecia algumas interlocutoras 

de lá; e 4) queria tentar doutorado em Pernambuco. Mas deixo essa tarefa para 

outras pesquisadoras. 

Algo que me interessou bastante desde o começo (e muito antes de entrar na 

Universidade) é a Literatura (strictu sensu) sobre o tema. Então, outra possibilidade 

seria refletir sobre o BDSM a partir de autoras, como Marquês de Sade, Sacher-

Masoch, Glauco Mattoso, Wilma Azevedo, ou a partir de obras clássicas, como A 

história de O59, e outras muito citadas pelas interlocutoras, tais como Laura Reese60 

ou o recentemente publicado no Brasil, Cinquenta tons de cinza61. 

Refletir a partir de filmes também seria uma possibilidade bastante 

interessante. Aliás, em muitos sites de praticantes do BDSM, há indicações de 

várias obras cinematográficas que muitas vezes são assistidas apenas por causa de 

uma cena de podolatria, por exemplo, como é o caso do filme Um drink no inferno62. 

Outra possibilidade me surgiu ao assistir a um de meus seriados preferidos: 

CSI Las Vegas63. No oitavo episódio da segunda temporada (Slaves of Las Vegas), 

deparamo-nos com o corpo de uma jovem e logo as investigações nos indicam um 

clube de sadomasoquismo em que ela trabalhava. Lá conhecemos Lady Heather, 

dona do local que oferece este serviço específico para clientes. Sendo provocada 

                                                             
59

  Este livro foi publicado pela primeira vez 1954, na França, foi censurado e durante muitos 
anos publicado clandestinamente. O nome da autora, Pauline Réage, é um pseudônimo e até o 
momento sua identidade é desconhecida. Em 1975, foi lançada uma versão cinematográfica da obra. 
60

  A autora publicou o livro Topping from below, traduzido no Brasil em 1995 com o título de 
Falsa submissão. Na contracapa do livro, a apresentação começa assim: “Chicotes, roupas justas de 
vinil negro, um cachorro dinamarquês. O prazer bizarro do sadomasoquismo não fazia muito sentido 
para Nora Tibbs, jornalista duma cidadezinha da Califórnia.” (REESE, 1996) 
61

  Livro publicadoem 2011 nos E.U.A com o título de Fitfty shades of grey. por E. L. James. 
Com este a autora inicia uma trilogia. No site oficial do livro no Brasil podemos ler um trecho da 
sinopse “Chocada e ao mesmo tempo seduzida pelas estranhas preferências de Grey, Ana hesita. 
Por trás da fachada de sucesso — os negócios multinacionais, a vasta fortuna, a amada família —, 
Grey é um homem atormentado por demônios do passado e consumido pela necessidade de 
controle. Quando eles embarcam num apaixonado e sensual caso de amor, Ana não só descobre 
mais sobre seus próprios desejos, como também sobre os segredos obscuros que Grey tenta manter 
escondidos...” (Disponível em: http://50tonsdecinza.com.br/) 
62

  Este primeiro filme estadunidense (de 1996) faz parte de uma trilogia dirigida por Robert 
Rodriguez. 
63

  Série estadunidense que estreou em 2000 e já possui 12 temporadas. Segundo o site 
http://www.loucosporseries.com.br/2012/02/sinopse-csi-las-vegas/, “a série retrata o difícil cotidiano 
de um grupo de investigadores judiciais da cidade de Las Vegas, analisando os locais onde foram 
cometidos crimes.” 

http://50tonsdecinza.com.br/
http://www.loucosporseries.com.br/2012/02/sinopse-csi-las-vegas/
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por esse episódio, busquei outros que tratassem deste tema e localizei depois mais 

quatro episódios (na 3ª, 6ª, 7ª e 9ª temporadas) da série em que a personagem 

aparece. 

Ideias que surgiram foram muitas, mas, para colocá-las em prática, eu levaria 

alguns muitos anos e, como agora pretendo pesquisar outros temas, deixo essas 

ideias para as colegas antropólogas/cientistas sociais.  

 

 

CONCLUSÕES? 

 

Nesta etnografia, busquei conhecer qual o BDSM que existia em Goiás (pois, 

antes do mestrado, eu já sabia que ele existia por aqui), apesar de não existirem 

grupos organizados (naquela ocasião), clubes, festas. Ampliei o campo para o 

Distrito Federal e fui pouco a pouco tendo contato com pessoas, conceitos, práticas, 

grupos, entrando, paulatinamente, no mundo do BDSM e me permitindo ser afetada 

por ele.  

Através da pesquisa e do contato com interlocutoras “do meio”, pude refletir 

sobre sexualidades em geral, BDSM especificamente, como podolatria, mas também 

sobre a sexualidade “baunilha”, pois um termo sempre se dá em relação ao outro. 

Neste período, dialoguei com cerca de 50 interlocutoras de diversos Estados, 

realizei entrevistas por MSN que totalizaram 374 páginas, acompanhei sites, blogs, 

listas de discussão do Yahoo Grupos, comunidade do Orkut, grupos do Fetlife, 

troquei e-mails, tomei cafés, caldos e fui a um Encontro Internacional BDSM.   

Pude compreender como dentro do BDSM é possível subverter as 

convenções sociais no que diz respeito à sexualidade em alguns pontos, ao erotizar 

outras partes do corpo que não os genitais (o que evoca o sexo procriativo), ao tirar 

o orgasmo do centro das relações eróticas/sexuais (num contexto sociocultural em 

que “gozar” passou a ser obrigatório para o que se considera uma vida sexual 

“saudável”), ao brincar com o poder em situações eróticas (num contexto 

historicamente marcado por desigualdades). Por outro lado, em muitos momentos, 

parece que se reproduzem alguns estereótipos ou preconceitos; por exemplo, na 
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tentativa de buscar aceitação social. Exemplos disso são alguns avisos em algumas 

listas de discussão em que se afirma “não aceitamos homossexuais” ou a resposta 

de um dominador que, ao ser questionado por mim se dominava homens, me disse 

que não (o que poderia ser interpretado como mera preferência sexual) e reiterou 

que, para ele, os homens que eram dominados eram “menos homens” (o que é mais 

problemático em termos de gênero ou sexualidade). Ou mesmo o relato do único 

interlocutor que tive que se identificava como gay e que desejava manter relações 

no BDSM com homens; ele me disse que vários dominadores o procuram, pois 

desejam saber como é dominar outro homem, mas que eles, posteriormente, 

escondem essa vivência de suas narrativas. 

Pude sentir o medo da aprovação pública, o não desejo de ser “objeto de 

pesquisa” de outras, a tentativa de se articularem e de se fortalecerem em um grupo, 

o desejo intenso por conhecer outras pessoas com os mesmos desejos e de se 

sentirem aceitos dentro de seus contextos. 

Deparei-me com narrativas de adoração, enamoramento e de sedução no 

BDSM, acompanhei encontros e desencontros de submissas e dominadoras, 

rainhas e podólatras, além de falas sobre como as pessoas conciliavam a prática do 

BDSM com seus compromissos de trabalho, suas esposas e maridos, seus filhos. Vi 

pessoas que buscam alguém para viver seu desejo em momentos pontuais, outras 

que buscam uma dona e podólatras que procuravam uma namorada que “curtisse a 

podolatria”. E me permiti me envolver neste emaranhado de narrativas, tentando 

pensar sentidos comuns para elas. 

E o que eu tentei trazer nesta dissertação foi um pouco deste meu percurso 

como pesquisadora, aprendiz de antropóloga, mulher, curiosa, feminista. Tentei 

narrar um pouco dos encontros e dos desencontros desta pesquisa, incluindo os 

momentos em que não sabia o que fazer e aqueles em que fiz a escolha certa 

(parece). Tentei trazer as narrativas de minhas interlocutoras, suas vozes, suas 

vivências, sua humanidade, porque sei que o preconceito desumaniza as pessoas, 

faz com que elas deixem de se ver como tais, passando a se enxergar apenas como 

expressões de uma patologia, uma perversão, uma doença. Fiz todo esse percurso 

pois acredito que o preconceito faz com que vejamos o diferente como uma ameaça 

para nossa humanidade e integridade. Por isso, tentei falar de pessoas com desejos 

– mas também com afetos, sonhos e famílias.  
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GLOSSÁRIO 

Para elaborar este glossário fiz uso de sites, blogs de praticantes do BDSM, livros, 

outras cientistas sociais que pesquisaram sobre o tema e também de conceitos 

formulados por mim mesma, a partir do entendimento que tive sobre estas questões.  

 

 

24/7 – relação D/s de longo prazo, que se estende 24 horas por dia e 7 dias por 

semana (Brittes,2006: 108) 

Algolagnia: “O ato de transformar a dor em prazer sexual. Um sinônimo para 

sadomasoquismo.” (Disponível em: http://www.mestrejotasm.com.br/aeb.htm) 

Baunilha: "Diz-se daqueles que não tem ou não usam fetiches em sua relação.  

Seriam aquelas pessoas que se intitulariam “normais”. O termo foi criado 

exatamente para se evitar a utilização de tal definição e também porque “baunilha” é 

o sabor mais básico de sorvetes (e também o mais insosso *rs).” (Disponível em: 

http://www.mestrejotasm.com.br/aeb.htm) 

BDSM: B & D – bondage e disciplina; D & S – dominação e submissão; S & M (S/M, 

SM ou Sm) – Sadismo e Masoquismo, Sadomasoquismo. 

Bondage: amarração, imobilização com cordas, algemas, lenços. 

D/s ou D&S: dominação e submissão 

Dominador, Dom ou Domme: praticante da dominação 

Dominação: ”A arte de dominar uma pessoa que se submete voluntariamente, e 

que envolve técnica, conhecimento e principalmente, domínio pessoal.” (Shakti, 

2008: 71)  

Escrava: “A diferença e definição de escrava e submissa é um assunto há tempos 

controverso no BDSM que chega até mesmo a gerar preconceitos e pejoratividade a 

um dos termos. Existem diversos pensamentos sobre o assunto, dentre os quais 

destaco: a- A escrava seria a praticante libertina e livre, já a submissa seria a 

escrava com Dono; b- A escrava seria a praticante ligada ao S&M e a submissa ao 

D/s (existe S&M sem D/s e D/s sem S&M ?); c- A escrava seria a submissa arredia, 

rebelde, desobediente e desafiadora a ser domada/vergada; d- A submissa seria 

uma evolução da escrava, ou seja, uma escrava já treinada; e- por outro lado, outra 

corrente define a escrava como sendo uma submissa que não tenha mais vontade 
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ou limites com seu Dono, logo, seria por este ponto de vista mais evoluída que a 

submissa.” (Disponível em: http://www.mestrejotasm.com.br/cde.htm) 

Femdom: dominação feminina 

Fetiche: “Objeto gerador de atração ou excitação sexual.” (Schommer, 2008: 07) 

Fist fucking: Penetração com o punho, no ânus ou na vagina. Para Gayle Rubin 

(2003), esta talvez seja a única prática sexual inventada no século XX. 

Gor: “É uma filosofia de vida”, “é uma forma de supremacia masculina”. “A filosofia 

goreana está baseada em duas premissas básicas, sem as quais não se pode ser 

goreano: O papel natural do homem é o de dominador e o papel natural da mulher é 

o de submissa. Cada um deve ser sincero com a sua própria natureza individual e 

ocupar o seu lugar de acordo com as suas competências e habilidades reais.” 

(Disponível em: http://www.gorbrasil.com.br/textos/58-introducao-filosofia-goreana) 

Liturgia: “São as formalidades sociais nos relacionamentos hierárquicos, o 

cerimonial que envolve as sessões e os encoleiramentos, tudo aquilo que cria uma 

atmosfera solene no ambiente sadomasoquista.” (Disponível em: 

http://www.senhorverdugo.com/bdsm-e-sua-liturgia.html) 

Masoquista: praticante do masoquismo 

Masoquismo: Desejo, excitação sexualobtida através da dor consensual provocada 

pela(s) outra(s) pessoa(s). 

Palavra de segurança (safeword): Segundo Brittes (2006), ela é uma “palavra ou 

conjunto de palavras utilizadas como código pré-combinado entre as partes 

envolvidas em uma cena ou relação BDSM, que servem para refrear uma ação ou 

pará-la por completo” (p.108) 

Podólatra ou pédolatra: praticante da podolatria 

Podolatria: fetiche, desejo, tesão por pés. 

Sádica: praticante/desejante do sadismo 

Sadismo: Desejo, excitação sexual obtida através da dor consensual que se inflige 

a(s) outra(s) pessoa(s). 

Sadomasoquismo: “Combinação entre pessoas que sentem prazer em infligir dor 

com aqueles que sentem o prazer oposto” (Schommer, 2008: 185) 

Sadomasoquista: praticante/desejante do sadomasoquismo 

SM, S/M ou s/M: sigla para sadomasoquismo 

Submissa ou sub: praticante da submissão 
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Submissão: “É uma transferência consciente de poder. Um ato de completa 

entrega de corpo e comportamento a alguém, que exerce o controle até o limite que 

for permitido.” (Disponível em: http://www.reinodeka.com/bdsm/principais-

conceitos/42-submissao-submissao) 

Supremacia feminina: É regida por um Código, este é uma lista de regras simples, 

preceitos ou orientações que deverão inspirar todas as ações do ser Feminino 

Dominante (doravante Guardiã) e reger as da criatura masculina submissa 

(doravante escravo) ao longo de suas existências levando ao fortalecimento do 

relacionamento, felicidade e bem-estar geral. (Disponível em: 

http://supremaciafeminina.tripod.com/introd.htm. Acessado em 08/08/2012) 

Switcher: São “aqueles que assumem ambos os papéis [dominadora/submissa e/ou 

sádica/masoquista], dependendo do tipo de cena ou do parceiro com quem estão 

jogando.” (Leite Jr, 2002:37) 

Voyeur: praticante do voyeurismo 

Voyeurismo: “É o prazer sexual obtido pela observação de outras pessoas 

seminuas, nuas ou em relações sexuais, normalmente sem o conhecimento dos 

envolvidos.” (Shakti, 2008: 105)  
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APÊNDICES 

 

A. Tabela com os eventos – congressos, reuniões, seminários - nos quais apresentei 

minhas reflexões sobre práticas sexuais não convencionais, sadomasoquismo e 

BDSM 

 

Título da apresentação Nome do evento Ano  

Práticas sexuais não convencionais: uma 
abordagem socioantropológica 

XI Seminário de Iniciação 
Científica/UFG 

2004 

Performance e sadomasoquismo II Congresso da Associação 
Brasileira de Estudos da 
Homocultura- ABEH 

2004 

Sadomasoquismo e performance XI Semana de Ciências 
Sociais/UFG 

2005 

Sadomasoquismo consensual e internet V Encontro Nacional 
Universitário de Diversidade 
Sexual – Enuds 

2007 

Sadomaoquismo e feminismo? 
Sadomasoquismo ou feminismo? 

 

XIII Semana de Ciências 
Sociais/UFG 

2007 

Sub, dom e ou switcher? Etnografando 
práticas sexuais que envolvem prazer, dor e 
poder em contextos consensuais 

I Seminário de Pesquisa da 
Faculdade de Ciências 
Sociais/UFG 

2010 

Sobre dominação/submissão e 
sadomasoquismo na margem 

27ª Reunião Brasileira de 
Antropologia - RBA 

2010 

Bondage, dominação/submissão e 
sadomasoquismo: uma etnografia sobre 
práticas eróticas que envolvem prazer e 
poder em contextos consensuais 

Seminário Internacional 
Fazendo Gênero 9 

2010 

“Deixa eu beijar seus pés?” Algumas 
questões sobre a/na pesquisa de uma prática 
erótica dissidente 

IX Reunião de Antropologia 
do Mercosul - RAM 

2011 

Sexualidades: prazeres, poderes e redes 
sociais 

II Seminário de Pesquisa da 
Faculdade de Ciências 
Sociais/UFG 

2011 
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B. Tabela com informações sobre algumas listas de discussão do Yahoo Grupos 

(Acessado em 17/01/2011), por ordem crescente de data de criação 

 

Lista de discussão: femdom_brasil · BDSM com ênfase na DOMINAÇÃO 
FEMININA 

Endereço: http://br.groups.yahoo.com/group/femdom_brasil/ 

Data da criação: 26 de dezembro de 1999 

Número de associados: 1672 

Descrição: Lista dedicada aos adeptos do BDSM - bondage, disciplina, 
sadismo e masoquismo - com ênfase em todos os aspectos da 
DOMINAÇÃO FEMININA. 

Link associado: http://www.femdombrasil.com.br 

 

Lista de discussão: DesejoSecreto · Propõe discutir BDSM e seus fetiches. 

Endereço: http://br.groups.yahoo.com/group/DesejoSecreto/ 
 

Data da criação: 02 de maio de 2001 

Número de associados: 1485 

Descrição: Desejo Secreto pretende discutir e divulgar as práticas BDSM, 
suas variações e os diferentes fetichismos, congregando todos aqueles que, 
independente de suas preferências sexuais, escolheram o BDSM como uma 
opção de prazer. 

Link associado: http://www.desejosecreto.com.br 

Lista de discussão: BDSM_SP · BDSM São Paulo 

Endereço: http://br.groups.yahoo.com/group/BDSM_SP/ 

Data da criação: 08 de outubro de 2003 

Número de associados: 3918 

Descrição: Bem-vindo!!  Esta é uma Lista que tem por objetivo a 
aproximação de pessoas do meio BDSM e fetiches de todo o Brasil e do 
Mundo. 
Procuramos sempre retratar de maneira simples e coerente o que é o 
BDSM prático em nossa vida. 
Aqui você encontrará Mestres, Rainhas, Switchers, escravos e escravas 
com o mesmo objetivo que você: a troca de experiências. 
Esta é sua casa. Trate-a com carinho. Estaremos aqui também apoiando e 
divulgando todos os eventos relacionados ao BDSM e Fetiches. 
"O trigo apenas cresce quando separado do joio 
Portanto... se queres ficar... não seja joio, seja trigo!! 
E faça conosco pão... apenas para que seja compartilhado." 

Link associado: www.clubedominna.com 

 

Lista de discussão: BDSM_SEM_CULPAS 

Endereço: http://br.groups.yahoo.com/group/BDSM_SEM_CULPAS/ 

Data da criação: 18 de março de 2005 

Número de associados: 298 

Descrição: Seja hoje e sempre MUUUUUUUUUito bem vindo a esta casa! 
Aqui falamos, discutimos, compartilhamos e vivemos o BDSM sem CULPAS 

http://www.femdombrasil.com.br/
http://www.desejosecreto.com.br/
http://www.clubedominna.com/
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e sem DESCULPAS! 
A base: o SSC. 
O rumo: o respeito pelas diferenças que somam. 
O motor: sua contribuição. 
Sinta-se a vontade! [sic] 

Link associado: nenhum 
 

Lista de discussão: bdsm-go · BDSM GOIÁS 

Endereço: http://br.groups.yahoo.com/group/bdsm-go/ 

Data da criação: 14 de abril de 2005 

Número de associados: 1677 

Descrição: Grupo dedicado a iniciantes, praticantes, e adeptos do BDSM 
para homens, mulheres, e casais, que buscam novas amizades, encontros, 
etc.... 

Link associado: nenhum 
 

C. Tabela com informações sobre as comunidades (no Orkut) sobre 

BDSM/podolatria encontradas em Goiás/DF (Acessado em 17/01/2011) por ordem 

crescente da data de criação 

 

Comunidade: BDSM – DF 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=360925 

Descrição: Comunidade BDSM de Brasília – Brasil 

Data da criação: 1 de setembro de 2004   

Número de membros: 123 
 

Comunidade: BDSM/Brasília – Vale Tudo? 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=15648355 

Descrição: Se vc e realmente adepto do BDSM, entao esta e a sua 
comunidade, seja um integrante desta que promete ser a mais interessante 
das comunidade do Orkut. Se vc nao sabe o que seguinifica o BDSM, se 
relacione com nosso participante e pergunte entre neste mundo que não e 
so de prazer e perversao, mas sim e intrega, amor e muita confiança e 
cumplicidade. 
Eu ainda estou a procura de uma ou um escravo fiel e dedicado, quem tb 
procura o mesmo e so se relacionar e que seja sincera sua intenção. [sic] 

Data da criação: 20 de junho de 2006 

Número de membros: 168 
 

Comunidade: Podolatria & BDSM Goiás 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=16454634 

Descrição: 4 de julho de 2006   

Data da criação: Uma comunidade para adeptos de podolatria em Goiânia e 
região! Vamos nos interagir, e quem sabe encontrar os pés perfeitos para os 
subs e os subs perfeitos para as mulheres! Destinada aqueles que amam 

http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=16454634
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cuidar, zelar, beijar, sugar e ser pisado! e para as mulheres que adoram ter 
seus pés adorados! Dom's e Simpatizantes também são bem vindos...  
Tópicos para a arte da podolatria, BDSM e assuntos relacionados... [sic] 

Número de membros: 106 
 

Comunidade: BDSM GOIAS 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=18743911 

Descrição: COMUNIDADE ABERTA A INICIANTES E ADEPTOS DO BDSM 
EM GOIÁS E REGIÃO, VENHA FAZER NOVAS AMIZADES, E CONHEÇA 
ADEPTOS DO BDSM, DOMINADOR(A), SUBMISSA(o), BAUNILHAS, ETC. 

Data da criação: 13 de agosto de 2006 

Número de membros: 129 
 

Comunidade: BDSM – GO 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=28243441 

Descrição: Se voce curte SADOMASOQUISMO, em todas as suas 
vertentes, e reside em GO/GYN, add e encontre sua turma! 
Seja hétero ou GLS, você é muito bem vindo!!! [sic] 
“Express yourself don't repress yourself It's human nature.” 

Data da criação: 23 de fevereiro de 2007 

Número de membros: 16 
 

Comunidade: Podolatria em Goiânia 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=31788052 

Descrição: Esta comunidade foi criado para todos que curtem os pes.. 
Principalmente de goiania. conto com todos voce´s. [sic] 

Data da criação: 4 de maio de 2007 

Número de membros: 57 

  

Comunidade: BDSM SEM CULPAS 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=35435495 

Descrição: BDSM SEM CULPAS é um grupo originado numa lista de 
discussão do yahoo. Realizamos encontros e reuniões em Brasilia - DF e 
agora em Goiânia - GO. Visamos proporcionar conhecimento e maiores 
possibilidades de encontro para os praticantes do Centro-Oeste. Venha 
participar voce também!!! para aderir a lista envie um email para 
BDSM_SEM_CULPAS-subscribe@yahoogrupos.com.br identificando onde 
tomou conhecimento da lista e qual sua opção dentro do BDSM. para mais 
informações escreva para avacaprofana@gmail.com [sic] 

Data da criação: 7 de julho de 2007 

Número de membros: 441 
 

Comunidade: BDSM BRASILIA & GOIAS 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=40610608 

Descrição: COMUNIDADE ABERTA A ADEPTOS DO BDSM, INICIANTES, 
QUE BUSCAM RELACIONAMENTO E AMIZADE , SOMENTE PARA 
PESSOAS ADEPTAS DO BDSM, BONDAGE, SADO MASOQUISMO, 

http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=18743911
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=28243441
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=31788052
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=35435495
mailto:avacaprofana@gmail.com
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=40610608
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PEDOLATRAS, ETC [sic] 

Data da criação: 19 de outubro de 2007 

Número de membros: 91 
 

Comunidade: Jovens BDSM - Brasília e Goiás 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=43795945 

Descrição: Comunidade voltada para todos os Jovens praticantes de BDSM 
do Distrito Federal e Goiás. A maturidade para praticar o BDSM pode ser 
alcançada em diferentes estágios, seja ele SSC ou RACK, muitos jovens 
também procuram esse estilo de vida. A todos os amigos de todas as 
idades sejam bem vindos a mais um espaço para o povo do Cerrado discutir 
BDSM. [sic] 

Data da criação: 18 de fevereiro de 2008   

Número de membros: 159 
 

Comunidade: Encontros BDSM Goiás 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=63860549 

Descrição: Comunidade exclusivamente para amantes do BDSM 

Data da criação: 1 de agosto de 2008 

Número de membros: 42 
 

Comunidade: BDSM – DF 

 Endereço: http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=98785250 

Descrição: COMUNICADO: Por questões pessoais e também relacionados 
ao mundo SM, a Comunidade BDSM-DF ficará indisponível. Isso quer dizer 
que seu site, msn, chat, grupo do Yahoo, Orkut e fetlife ficarão, por um 
tempo, adormecidos - não permitindo a integração. Agradeço a todos os 
participantes, moderadores e aqueles que fundaram esse grupo.Breve o 
BDSM-DF acordará com força total e os senhores ficarão a par. Saudações 
SM, Senhor Etrom 

Data da criação: 19 de fevereiro de 2010 

Número de membros: 51 
 

 

D. Listagem dos fetiches mais populares no Fetlife (Acessado em 17/01/2011) 

Site: http://fetlife.com/ 

 

COLOCAÇÃO  PRÁTICA/DESEJO NÚMERO DE ADEPTOS 

1º BONDAGE        136,343 

2 º ORAL SEX        121,773 

3 º SPANKING        111,787 

4 º ANAL SEX        105,213 

5 º HAIR PULLING        103,711 

6 º BLINDFOLDS        103,105 

7º DISCIPLINE        91,368 

8 º COLLAR AND LEAD/LEASH        90,995 

http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=43795945
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=63860549
http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=98785250
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9 º BITING        90,179 

10 º HANDCUFFS          86,952 

11 º CANDLE WAX          85,962 

12 º TALKING DIRTY          82,213 

13 º BREAST/NIPPLE TORTURE          79,741 

14 º MASTER/SLAVE          79,253 

15 º TOYS         78,553 

16 º MASTURBATION          77,877 

17 º LINGERIE           77,224 

18 º DILDOS          76,594   

19 º EROTIC PHOTOGRAPHY      76,224  

20 º ASS PLAY          76,200   

21 º PAIN          73,123   

22 º WHIPS          73,013   

23 º VIBRATORS          72,063   

24 º ROLE PLAY          71,855   

25 º HIGH HEELS          71,064   

26 º MUTUAL MASTURBATION          69,054   

27 º HUMILIATION          66,918   

28 º STRAP-ONS          66,010   

29 º SEX IN PUBLIC          63,206   

30 º NIPPLES          61,194   

31 º LEATHER          60,775   

32 º POWER EXCHANGE          57,552   

33 º EXHIBITIONISM          57,439   

34 º FISTING          56,256   

35 º CHAINS          56,087   

36 º BREATH PLAY          55,639   

37 º VOYEURISM          53,216   

38 º BARE BOTTOM SPANKING          52,804   

39 º CAGING/CONFINEMENT          52,521   

40 º SENSORY DEPRIVATION          52,050   

41 º PIERCINGS          48,979   

42 º PANTYHOSE/STOCKINGS          48,297   

43º RIMMING          48,031   

44 º LATEX          46,229   

45 º MAKING HOME MOVIES          43,548   

46 º WATERSPORTS          42,998   

47 º BLOW JOBS          42,497   

48 º ROUGH SEX          41,840   

49 º GANGBANGS          40,768   

50 º CHASTITY DEVICES          40,478   

51 º ELECTROTORTURE          40,027   

52 º SADISM          39,985   

53 º AGE PLAY          39,561   

54 º BARE HANDED SPANKING          37,581   

55 º CORSETS          37,254   

56 º MASOCHISM          37,141   
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57 º KISSING          35,684   

58 º COCK AND BALL TORTURE          33,777   

59 º CUNNILINGUS          33,209   

60 º DOCTOR/NURSE PLAY          32,894   

61º MASKS          32,521   

62 º INTELLIGENCE          31,303   

63 º CROSS DRESSING          31,106   

64 º ENEMAS          31,096   

65 º BDSM          29,393   

66 º FOOT/FEET          29,310   

67 º DEEP THROATING          28,950   

68 º BALL GAGS          28,699   

69 º MULTIPLE ORGASMS          28,541   

70 º ORGASM CONTROL          28,493   

71 º FACE FUCKING          28,218   

72 º  ANAL          28,002   

73 º BUTT PLUGS          27,892   

74 º FLOGGING          27,699   

75 º DOMINATION          27,622   

76 º THREESOMES          27,183   

77 º PINCHING          26,456   

78 º COLLARS          26,386   

79 º TATTOOS          26,366   

80 º PLAY RAPE          26,337   

81 º RESTRAINTS          26,330   

82 º RUBBER          25,557   

83 º CUDDLES          25,193   

84 º FACE SLAPPING          24,851   

85 º DOUBLE PENETRATION          24,787   

86 º CONSENSUAL NONCONSENT          24,733   

87 º COCKSUCKING          24,119   

88 º BISEXUALITY          23,899   

89 º ROPE 

BONDAGE/SUSPENSION          
23,606   

90 º BEGGING          23,308   

91 º COSTUMES/DRESSING-UP          23,086   

92 º FEMALE EJACULATION          23,052   

93 º CHOKING          22,534   

94 º OBEDIENCE TRAINING          22,346   

95 º GAGGING/CHOKED BY 

COCK          
21,188   

96 º BELT SPANKING          20,764   

97 º MASSAGES          20,602   

98 º FINGERING          20,536   

99 º EROTIC LITERATURE          20,500   

100 º D/S            20,209   
 

 


